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nas tomadas de decisões mas sim o prestígio junto aos re-

presentantes do poder político e o poder econômico através 

do controle da Feira. No caso, o aluguel dos tabulei 

ros, o uso do solo e a anuidade paga a associação pelo fei 

rante se constituíam em excelente fonte de lucros. 

Entre 1976 e 1981, o acirramento da disputa pelo 

domínio da Feira levou a uma divisão cabendo a cada uma 

das duas associações uma .:'fatia" desse espaço. O controle 

das numerosas barracas ficou dividido sendo que a Associa-

çao de Proteção ao Nordestino detinha a maior parte. 

mo em momentos de aparente conciliação, o clima de tensão 

e conflito continuava mobilizando dirigentes e simpatizan­

tes das duas organizações. 

A partir de novembro de 1981, a União Beneficente 

dos Nordestinos ficou responsável novamente pela organiza-

çao e administração da Feira sendo afastado o dirigente da 

organização opositora. Os responsáveis por essas associa-

ções, tentando assegurar de alguma maneira seu dOInl11 i o na 

Feira, trocavam entre si acusaçoes mútuas de corrupçao e 

influência de grupos políticos. 33 No centro dessas discus 

sões estava a questão da legalização da Feira. 

Na verdade, nem a União nem' a Associação desejavam 

a legalização da Feira de são Cristóvão pois isto implica­

ria na entrega administração da mesma à Prefeitura, na 

extinção das duas organizações e na perda dos ganhos econQ 

33 A reportagem do Jornal do Brasil de 28.06.82 diz, entre outras coi­
sas, que: "( .•• )alêm dos problemas e temores causados pela oficiali­
zação da Feira, há muitas divergências e rivalidades envolvendo a di 
retoria da Associação de Proteção aos Nordestinos e a União 
cente dos Nordestinos( ••. )os responsáveis( .•. )trocam acusações mú­
tuas de luta pela administração da Feira, de corrupção e de influên­
cia de grupos políticos( ... )". 
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micos e privilégios usufruídos. Isso ficou evidenciado atra-

vés da manipulação que as duas organizações dirigentes fa 

ziam da questão da legalização da Feira e suas implicações, 

utilizando-se ora do discurso da preservação cultural: 

rante: 

"Se a Feira fo·r legalizada ela vai perder 

as caracterIsticas nordestinas, vai ser 

uma feira comum", (Dirigente da Associa 

ção) 

ora de um discurso voltado para a situação do fei 

,U S e a F e i r a f o r 1 e g a 1 i z a da, vai s a i r o 

pessoal da carne-de-sol, da carne-de-po~ 

co, da comida, porque existe uma - . 
ser~e 

de exig~ncias da sa~de p~blica. Então, 

pensando que esta se fazendo um bem ao 

feirante, esta ~ se fazendo um mal por­

que se o feirante reclama que nós cobra 

mos os tabuleiros e a carteirinha ele, 

legalizado, vai ter que pagar muito mais 

ã Prefeitura. Eu acho ê que eles querem 

i 1 u d i r o f e i r a n te". ( D i r i g e n te da Vn ião ) 

Além de ter sido bastante explorada pelos dirige~ 

tes da Feira, a questão da legalização da mesma foi alvo 

do jogo de interesses de grupos políticos, dividindo, in-

clusive, a opinião dos próprios feirantes: enquanto uns se 

opunham, vendo nal legalização "a morte da Feira" deixando 

esta de ser uma "coisa típica", outros defendiam a legali-

zação como um meio de acabar com a exploraç5o da entidade 

que administrava a Feira e que "só trazia benefícios a si 

mesma e a seu presidente".3lt 

3ltVer reportagem de O Globo de 14.4.82. 
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Mesmo nos momentos mais conflituosos de disputa 

de poder entre as organizações e no momento em que se dis­

cutia a legalização, não houve uma mobilização geral dos 

atores da Feira que configurasse uma, tomada de consciência 

do papel que lhes cabe dentro da própria história da Feira, 

interferindo significativamente nos seus rumos. O que ho~ 

ve foram manifestações isoladas de alguns feirantes que fQ 
-

ram i Cimara de Vereadores acompanhar a votação do projeto 
.' 

de legalização de autoria de um vereador. 35 Nessa ocasião, 

eu estava realizando a primeira fase da pesquisa de campo 

-e fiz algumas investigações que me permitiram.chegar a con 

clusão de que muitos feirantes, e mesmo pessoas que tinham por 

hábito circular na Feira aos domingos, não sabiam que esta 

estava em processo de legalização. Outros tinham "ouvido 

falar" mas nao sabiam bem o que era. Os chamados artistas 

da Feira, mais precisamente, os poetas de cordel, apelavam: 

"Ela agora em outra mao 

ninguém sabe seu destino 

se vai ser legalizada 

conforme ouço e combino 

ou se vai se terminar 

o prazer do nordestino".36 

Há que atentar para o papel dos artistas da Feira 

representados pelos poetas de cordel, cantadores repen-

tistas, emboladores de coco, xilogravadores, sanfoneiros 

etc. -- no desenrolar desses acontecimentos. 

35 Ver reportagem de O Globo de 14.4.82. 

36Santos, Apolônio. - op. cit., p. 8. 
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Considerand~-se uma esp6cie de elite dentro do 

espaço da Feira, o artista tem tido uma atuação marcada p~ 

la contradição e ambigUidade. Ora proclamando-se indepen­

dente, corno algu6m que nio trata de pol{tica, ora apelando 

ao governo do estado para legalizar a Feira ou enaltecendo 

os dirigentes das duas associaç5es, o artista tem consci~n 

cia da força e do prestígio de sua presença na Feira por 

mais de trinta anos. Ent~etanto, seu papel nio 6 o do edu 

cador orgânico que, elaborando· o senso comum, dando-lhe a 

consist~ncia, a coesão e a coer~ncia de uma concepçao de 

mundo elaborada, eleva o nordestino das classes subalter­

nas - de onde esse mesmo artista 6 produto - ao nível da 

consci~ncia crítica. O papel do artista da Feira ser~ mais 

detalhado no Capítulo 111. 

A Feira de são Cristóvão saiu da clandestinidade 

atrav6s da Lei n 9 322 de 09 de junho de 1982 passando a ser 

reconhecida pelo Estado. ConseqUentemente a Feira hoje o~ 

dece à legislação municipal (cobrança de impostos, utiliza 

ção de medidas autorizadas pela Prefeitura, taxas de liceu 

ça etc.). Mas na representação que o nordestino faz da le 

galização a Feira apenas "trocou de dono": hoje ela 6 da 

Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro. 

• 
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3. A APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO 

A Feira de são Crist6vão esti dividida em duas, 

conforme explicação dada por Cleonice, feirante das mais 

antigas no local: 

"Primeiro tinha a feira dos cariocas e a 

feira -dos paraibas. A feira dos cario­

cas e ·'depois da pista (Av. Campo de são 

Crist6vão) na rua Senador Alencar e a 

feira dos paraibas sempre foi aqui. Po­

rem, um dia, acabaram com essa feira e 

só ficou a feira dos cariocas. Mas os 

paraíbas teimaram, fincaram o pe e con 

tinuaram aqul. Então hoje tem duas fei 

ras." (Cleonice) 

A feira dos cariocas, tamb~m chamada feira da do-

na-de-casa pelos nordestinos que freqUentam o Campo de são 

Crist6vão, funciona aos domingos ã Rua General Bruce, es-

quina com a R~a Senador Alencar. ~ uma feira-livre, como 

tantas outras que funcionam nos diferentes bairros da cida 

de, que comercializa produtos alimentícios abastecendo a 

população do bairro de são Crist6vão semanalmente. 

A Feira de São Crist6vão é conhecida tamb~m sob 

as seguintes denominações: "Feira Nordestina do Campo de 

são Crist6vão", "·Feira dos Paraíbas", "Feira dos Nordesti-

nos··, "Aeroporto dos Paraíbas" e "Feira do Turista". ~ uma 

feira que, ao ser criada, comercializava somente produtos 

originirios do Nordeste. Hoje, porém, mostra uma grande 

diversidade comercial o que não lhe tira, entretanto, sua 
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especificidade original: atender ã população nordestina que 

para lá se dirige aos domingos, oferecendo artigos de ca-

racterísticas inuito particulares, dentro de um certo "cli-

ma regional" o que nao ocorre nas outras feiras. 

Desta maneira, 

11( ••• )a nossa (feira) ~ diferente porque 

a o~tra feira (a dos cariocas) nioven­

de bebida, comida, artigos do norte, tu 

do do ~orte. Entio, ~ claro, a nossa e 

turistiaa ••• ,,34 (Eurico) 

Embora existam es.sas duas feiras sob a denominação 

comum de Feira de são Cristóvão, geralmente, quando alguém 

diz que vai ã Feira de são Cristóvão ou que quer conhec~-

la, está se referindo nao ã feira livre do bairro e sim a 

Feira 'que funciona no Campo de são Cristóvão, rodeando o 

amplo pavilhão de exposiç6es e que refine, todos os domin-

gos, um imenso nfimero de pessoas preponderantemente origi 

nárias do Nordeste. E a essa Feira que estarei me referi~ 

do daqui por diante quando nomear a Feira de são Cristóvão 

e é da apropriação do seu espaço social e simbólico que tra 

tarei neste capítulo. 

34Turista, para o feirante de sio Cristóvão e a pessoa que vem passear 
na Feira para conhecer um pouco do Nordeste otrov~s do furta litera­
tura de cordel, da música e das peças de artesanato. Tanto pode ser 
o estrangeiro (que o nordestino chama de gringo) quanto brasileiros 
de outros estados que estejam a passeio no Rio de Janeiro. 
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3.1 - O espaço social 

_ "( .•. )era atrás (a Feira) daqueles pes 

de pau. Aí foi crescendo, foi crescen­

do, a í f i c o u e s s a F e i r a de s se tamanho as 

sim". (João Folheteiro) 

A Feira de são Cristóvão está localizada na Zona 

Norte da cidade do Rio de Janeiro, no bairro de são Crist.§. 

vao. cobrindo toda a exténsão do Campo de São Cristóvão, e~ 

paço compreendido entre as ruas Bela e General Argolo (ver 

mapa - Anexo I), concentrando-se principalmente em volta do 

Pavilhão de são Cristóvão. 

Atualmente, o bairro de São Cristóvão é predomi-

nantemente comercial e industrial, entretanto, algumas c9n~ 

truções mais antigas, guardam reminiscências de uma época, 

no início do século, em que o bairro era essencialmente re 

sidencial e onde uma abastada classe média e militares de 

altas patentes habitavam os belos palacetes, chácaras e as 

sobradados. 0 Campo de são Cristóvão era uma praça bela e 

bem cuidada e, até hoje, podem ser observados o coreto, os 

banheiros públicos e as estátuas construídas naquela -epo-

ca. 35 

A Feira é de fácil acesso, com ligações para as 

Zonas Norte e Sul, sendo intenso o tráfego de veículos e 
\ 

grande a afluência de pessoas que se deslocam dos mais va-

riados pontos da cidade ate o local. 

35 p . L' . de Ranieri Silbernagel da Silva. - Campo de são ere1ra, 1ana Mar1a 
Cristóvão e sua área de vizinhança. - op. c i t . , P • 24-25. 
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E bastante significativa tambem a proximidade da 

estação rodovi~ria o que explica, em parte, a grande fre­

qUência de nordestinos recem-chegados ao Rio de Janeiro: 

"Aqui, quando o sujeito sai da Rodoviá­

ria Novo Rio, vem direto pro Campo de 

são Cristóvão. Então isso aqui é o 

ae ro porto do s paraiba 8". (Se ve r ino ) 

A Feira de são Cristovão realiza-se aos domingos, 

iniciando-se por volta das 7 horas, estendendo-se até cer 

ca das 15 horas. Entreta~to, o movimento de pessoas no lo 

cal se inicia no ~~bado i noite quando começam a ser des­

carregadas as mercadorias que chegam em autom6veis partic~ 

lares, kombis e caminhões pertencentes, em alguns casos, ao 

próprio feirante. As barracas de comida e bebida são arma 

das nas primeiras horas da noite de s~bado quando o espaço 

da Feira e um grande bar. Nas vezes em que l~ estive, pu­

de observar que pessoas não-nordestinas, aparentemente de 

classe social'mais elevada, enchem as barracas espalhadas 

ao redor do Pavilhão de São Crist6vão saboreando carne-de-

sol assada e tornando cerveja ou batida, ao som da música 

de forró ou de urna batucada. A presença de fotógrafos e 

vendedoras de rosas que vão de mesa em mesa trazem, para 

são Cristóvão, os hibitos de consumo comuns aos bares da 

zona sul. 

Nota-se que esse local, onde aos domingos de ma­

nhã ocorre a movimentada fe ira Norde st ina, trans forma-se n~ 

ma opção de lazer, aos s~bados i noite, não só para o nor 
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destino das classes populares maS também para pessoas de 

outras classes sociais o que nio se observa no domingo de 

manhã. 

Muitos freqUentadores dos forrós situados nas 

ruas próximas ao Campo de São Cristovão vão acabar a noite 

ali, comendo, bebendo e dançando. Para os feirantes que se 

instalam desde as primeiras horas da noite de sábado, o tra 

balho continua até a tarde de domingo. 

o inicio da manhã de domingo traz consigo a muta-

çao desse espaço: o grande bar se dilui entre as numerosas 

barracas que vão sendo armadas, os notívagos se recolhem, 

pessoas alcoolizadas dormem por cima das mesas e um outro 

tipo de clientela ocupa o local. O espaço modifica-se dml 

do lugar .i Feira que passo agora a percorrer. 

Três coisas logo chamam a atenção de quem visita 

a Feira de são Cristóvão pela primeira vez: as cores, os 

sons e a fumaça. 

-O grande numero de barracas, com seus toldos de 

plástico predominantemente nas cores azul e laranja, dão 

um colorido alegre e especial ao local; os diferentes sons 

atordoam, num primeiro momento, o visitante. são proveni-

entes dos aI to-falantes colocados nas barracas de venda de dis 

cos e que jogam para o ar músicas que variam do bolero ao 

xaxado, dos vários grupos de sanfoneiros, tocadores de vio 

la e repentistas que, numa luta desigual com os possantes 

alto-falantes, tentam se fazer ouvir. A essa multiplicid~ 

de sonora soma-se o barulho, por vezes ensurdecedor, das 
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máquinas de moer cana e das buzinas provenientes do inten 

so· tráfego de veículos na area. A Feira toda 

é envolvida por nuvens de fumaça que vêm dos diversos po~ 

tos de venda de "churrasquinhos" que inundam o ambiente com 

o "cheirinho" característico da carne assada na brasa. 

o chio é de terra batida e a vegetação existente 

se torna insuficiente, Erincipalmente nos dias mais quen­

tes. A esse cenário po'de-se acrescentar as vozes, a ale­

gria e a descontração das quase cinqUenta mil pessoas 39 que 

circulam, aos domingos, nesse local que já foi denominado 

pelos poetas de cordel de "Mutirão da Saudade". 

Vou então começar a percorrer esse "espaço nor 

destino", descendo o viaduto que liga o bairro de São Cris 

tóvão ã Zona Sul da cidade, tomando como ponto de partida a 

rua Bela (ver mapa - Anexo I). 

Logo ã primeira V'ista, um amplo estacionamento re 

pleto de veículos ocupa o espaço marginal direito. Pode-se 

observar, também, o tráfego intenso pela rua Campo de são 

Cristóvão de grande número de pessoas que afluem ao local 

seja de ônibus, carros particulares, táxis ou mesmo -a pe 

vindas das ruas mais próximas. A Feira transborda por es 

sa lateral e invade a rua deixando uma estreita faixa de 

circulação para os ônibus e carros que passam expelindo fu 

maça e buzinandd com impaciência, misturando cheiros e 

sons urbanos aos cheiros e sons que vêm da Feira. 

Nesse início e fraca a densidade de ocupação do 

39Essa e a estimativa de alguns feirantes. 
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solo: alguns poucos tabuleiros exibindo moedas e notas an 

tigas, sapatos espalhados pelo chio, came18s e garotos ven 

dendo miudezas como botão, agulha e linha ou então picolés, 

balas e limões. A forma de ocupação deste espaço lembra a es 

trutura do antigo mercado rural com as mercadorias expostas 

no chio ou em toscos bancos. A presença desses vendedores 

se estende por toda a periferia!to da Feira. À semelhança das 

feiras do Nordeste, esse conjunto de vendedores que 
.' 

nio constituem propriamente setores da Feira sao, num cer-

to sentido, marginais ~ mesma.!tl 

À medida que se caminha para o centro da Feira, 

pode-se observar que o espaço vai sendo mais ocupado. Uma 

grande barraca enche o ambiente de música nordestina. 

"barraca do forró" que, por ser bastante espaçosa, 

a 

ocupa 

uma boa área da Feira. Aí os casais dançam o forró ao som 

de um conjunto de músicos nordestinos onde se destacam dois 

sanfoneiros, pai e filho -- este com 10 anos de idade. 

Deixando a "barraca do forró" pode-se obscrvar inCmlc-

ras barracas de verduras, frutas e carnes. Mais para o ce!!. 

tro, a Feira parece um aglomerado de barracas, de tal for-

ma juntas umas das outras, que dificulta a circulação. For 

madas por rústicos tabuleiros de compensado, os pes e as 

armações de metal tubular e o toldo de plástico colorido, 

essas barracas formam um conjunto que o observador mais re 
I -

finado consideraria de mau gosto mas que, compondo o ambien 

!t° Como periferia da Feira ficam subtendidos os seus extremos, as suas 
bordas. 

!t 1. ~ . --GarCl.a, M.F. - .Negoc1.-o e campesinato: uma estrategia de reproduçao 
social. - op. cit., p. 12. 
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te da Feira, é revelador da viv~ncia concreta das classes 

populares. 

A primeir.a impressão é de que inexiste uma arrum~ 

çao nesse espaço. No entanto, se observarmos melhor, pod~ 

se perceber que há uma certa organização nessa aparente de 

sordem. 

A Feira nao e um espaço homog~neo. Estudos já rea 

lizados sobre algumas feiras do Nordestel+2 informam que as 

feiras são divididas em setores que muitas vezes corres-

pondem a um só produto (por exemplo feira da farinha, fei 

ra da fruta). Essa diferertciação por setores significa nao 

só diferentes produtos mas, principalmente, a hierarquiza­

çao desses setores.1+ 3 

A Feira de são Cristóvão, como um espaço heterog~ 

neo, apresenta uma diversidade de setores e uma participa­

çao diferencial dos mesmos dentro da dinâmica desse espaço. 

A parte mais central da Feira e a que reúne ornai 

or número de barracas que atendem aos mais variados seto 

res. Parece ser, por isso, o local de maior concentração 

de capital: as barracas são maiores, com muita variedade 

de artigos e grande quantidade de mercadorias expostas. Al 
guns dos proprietários dessas barracas são, também, donos 

de armazéns e lojas em outros locais da cidade tendo, aI 

guns deles, caminhões próprios que vão ao Nordeste buscar 

42Pa1rneira, Moacir G. - 1<',;'l:2'O e /l1uJan~'lJ t','(}/u"'JIIlI(:a. - op. cit.; Garcia, 
M.F. - O Bacw~au. - op. cit.; Garcia, H.F. - Neaóc1:O p. campes1:nato. 
op. cit. 

1+3 p l' . a meLra, MoacLr G. - Feira e mudança econômica. - op. cit., p. 15. 
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mercadorias para seu abastecimento e de outros feirantes. 

Pode-se destacar nesse espaço da Feira 
~ 

os setores de gene 

ros alimenticios, de vestuirio e calçado, de produtos de 

louça, plistico e alumínio, de ferramentas e de produtos 

eletrônicos. 

o setor de generos alimentícios ~ 'um dos mais im-

portantes e dos que mais atraem os freqUentadores. Consti 

tui, j un tamente com o set·or de comida regional nordestina e 

da poesia de cordel, um dos setore s-chave da Fe ira. ~ forma 

do por grandes e numerosas barracas onde podem ser encon­

trados nio s6 os produtos ao Nordeste como tamb~m aqueles 

produtos comumente utilizados em qualquer mesa. Dentre os 

g~neros característicos da regiio Nordeste que podem ser 

encontrados estão o queijo de coalho, a rapadura, as bola-

chas do norte, o feijão-corda, a farinha, aves salgadas 

(como por exemplo a avoante) e a carne-de-sol. Esta, jun-

tamente com as outras carnes (fresca, de porco e seca), e 

exposta numa corda esticada de uma ponta ã outra da barra 

ca lembrando um varal. 

No setor de vestuário e calçado, as roupas artesa 

nais e as sandálias de couro convivem, lado a lado, com os 

artigos de fabricação industrial como as calças jeans e os 

sapatos tipo tênis ou· de plástico. 

Vale dizer que as roupas padronizadas, as sandá­

lias e sapatos de plástico ou o tênis de baixa qualidade, 

apelam ao consumidor das camadas mais populares enquanto 

que os artigos artesanais geralmente são destinados aque-

les consumidores de maior poder aquisitivo, geralmente tu-
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ristas. 

Uma grande variedade de objetos domésticos de alu 

mínio, louça e plástico também compoem a geografia central 

da Feira. São panelas, copos, vasos, variados enfeites p~ 

ra o lar que, pela baixa qualidade do produto e pelo preço 

"mais em conta", se destinam às,- pessoas de menor renda. 

Observa-se tambél]l um' pequeno número de barracas 

que vendem quadros com motivos variados, onde se 'destacam 

os motivos religiosos, os chamados "quadros de santo", e 

que têm grande aceitação popular. 

As barracas que vendem ferramentas em geral e ma­

terial destinado à construção civil são bastante numerosas. 

Sua clientela é predominantemente composta pelos obreiros 

ou peões-de-obra, que, circulando pela Feira, aproveitam p~ 

ra adquirir seus, instrumentos de trabalho. Essas barracas 

funcionam também como verdadeiras agências informais de 

emprego, principalmente para os nordestinos recém-chegados 

que estão i procura de trabalho e para os desempregados. 

O, setor de aparelhos eletrônicos serve ao consumi­

dor que, tendo poucos recursos, não pode adquirir nas gra~ 

des lojas aparelhos mais sofisticados. Assim, rádios, to­

ca-fitas, gravadores e aparelhagens de som mais simples e 

mais baratas são reunidos nessas barracas que, embora não 

sendo muito numerdsas, são bastante procuradas. Barracas 

de venda de discos novos e usados, embora espalhadas por 

vários pontos da Feira, podem ser encontradas ao lado das 

que vendem' artigos eletrônicos. Dessa maneira, fica mais 

fácil "testar" o toca-disco ou o toca-fitas. Entretanto, o 
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som variado e por vezes ensurdecedor que vem dessas barra 

cas, polui o ambiente e já tem ocasionado alguns problemas 

com os artistas -que se exibem ao som da viola ou da sanfo-

• na e os poetas de cordel. Alguns deles, inclusive, já uti 

lizam microfones para fazer frente a essa concorrência de­

sigual que já ganhou até um mote: "A Peleja da Viola com o 

Alto-Falante".41t 

Várias barracas e tabuleiros exibem diferentes ar 

tigos que vão desde as bijuterias de plástico ou metal até 
~ 

ocu o fumo de rolo, passando pelos artigos de perfumaria, 

los, redes do Nordeste, tapetes tecidos a mão ou industria 

lizados e relógios. Estes, geralmente são expostos em pe-

quenos tabuleiros, e os vendedores também consertam, na ho 

ra, relógios com algum" defeito. 

Ao reunir o maior e mais variado nGmero de barra-

cas e artigos, a parte mais central da Feira é, também, o 

espaço de mais dificil circulação, com milhares de pessoas 

que transitam, como podem, por entre os mínimos espaços que 

as barracas guardam entre si. 

44"0 poema mais recente de Raimundo Santa Helena foi feito ontem de ma 
nhã: chama-se O xaxado contra o rock e fala da 'opressão estrange1 
ra' que 'tra~sformou a nossa feira nu~ quadro-negro sem ~iz. Al to-f~ 
lante caminhao/contra viola bodoque/La de riba, som trovao/No som do 
pinho dá choque/Pior que briga de foice/De peixeira ou d e f o i c e / 
Ê xaxado contra rock', dizem os versos". Jornal do Bra­
sil - 21/09/81 - 19 caderno. 

Em outra edição do Jornal do Brasil lê-se: "Na feira dominical do 
Campo de são Cristóvão há 39 repentistas, 19 cordelistas e 4 xilogra 
vadores que ali apresentam sua arte, às vezes em troca somente do re 
conhecimento popular. O maior inimigo desses artistas são as barra~ 
cas que vendem discos caipiras e que, para chamar atenção, colocam 
suas músicas em" alto volume, como se fosse um concurso de poluição 
sonora". Jornal do Brasil - 7/12/81 - 19 caderno. 
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Agora vou me dirigir para uma das laterais da Fel 

ra, justamente a que fica sob a imensa marquise do Pavilhão 

de Sio Crist6vio. At esti localizada a maioria das barra-

cas que servem comidas da cozinha nordestina como vatapi, 

tripa de porco. mocot6, buchada, sarapatel, mui tas vezes pr~ 

paradas no pr6prio local, i vis~a do comprador. A prepara 

ção e venda de comida ê feita quase que exclusivamente por 

mulheres, sendo comum a p~rticipação de grupos familiares 

nessa atividade. 

Em algumas feiras do Nordeste observou-se 

que a participação diferencial do homem e da mulher nas tmi 

dades domêsticas 45 se reproduz no espaço da feira sendo es-

te essencialmente masculino 46 tanto no que se refere às 

atividades de venda como as de compra existindo, entretan-

to, alguns setores, como o da comida, exclusivamente OCUp! 

45Nas unidades domesticas camponesas, o trabalho familiar e demarcado 

pela oposição c?sa-roçado sendo este dominio do homem que e o respo~ 

sável pelas atividades que ai se realizam e que asseguram a subsis 

tência cotidiana. O cultivo e a comercialização dos bens considera­

dos essenciais como a farinha, o feijão, o gado, e primordialmente 

realizada por homens. Às mulheres é entregue o trabalho da casa e to 

das as tarefas domésticas como o preparo dos alimentos, o cu id'ado 

com a roupa etc. Ver as análises de Heredia, Garcia y Garcia Jr. El 

lugar de la mujer en unidades domesticas campesinas. Seminário liA Mu 

lher na Força de Tr9-balho na América Latina". Rio de Janeiro. IUPERJ, 

2~/26 novo 1978. 

46 f . . - O A e~ra como um espaço mascul~no e analisada por Garcia, M.F. - Ba 

curau. Op. cit., p. 34-39; e Palmeira, Moacir G. - Feira e 'Mudança 

Econôm-ica. O • t 8 9 p. C~ ., p. -. 
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dos por mulheres. 47 

Nessas feiras, existe uma hierarquia de produtos. 

Deste modo, a farinha, o feijão, a carne, o milho, consid~ 

rados produtos fundamentais, são exclusivamente comerciali 

zados por homens. 4S Produtos considerados secundários co 

mo verduras, frutas e condimentos, reunem um bom compareci­

mento feminino e os banaos de aafé, lugares onde são servi 

das comidas e bebidas, sã~ setores exclusivamente femini-

nos. 

A Feira de São Crist6vio nao reproduz integralme~ 

te essa participação diferencial do homem e da mulher nos 

diversos setores. Ao contrário, e intensa a presença femi 

nina atuando em praticamente todos os setores e um grande 

número de mulheres possui e dirige sua pr6pria barraca. A 

Feira de são Crist6vão se constitui, então, num espaço on-

de homens e mulheres -- inclusive famílias inteiras -- lu 

47Garc ia, M.F. - O Bacurau. Op. cit.; Negócio e campesinato. Op. cito 
Sobre a participação diferencial da mulher e do homem nas feiras do 
Nordeste: "A grande maioria dos vendedores e masculina, no entanto, 
se encontra .uma certa proporção de mulheres, dependendo dos setores. 
O fato da mulher aparecer na feira para vender e geralmente revela 
dor da ausência do marido ou da sua incapacidade de trabalhar, ou 
ainda da sua situação precária. A maioria das mulheres que se encon­
tram na feira são mulheres viúvas ou abandonadas, para quem a feira 
se apresenta como a única alternativa para obter uma renda antigamen 
te provi~enciada pelo marido. Constata-se uma ausência de moças sol= 
te iras em idade de casar,na feira, que tivessem uma atividade inde­
pendente. Só se encontram meninas que ajudam a mãe na atividade de 
venda. No entanto, certos setores são exclusivamente ocupados por 
mulheres como o dos bancos de café ( •.. )lugares onde se consome ca­
fe, pão, ~olo, às vezes cachaça e comida de paneZa (refeição compos­
ta de feijão, arroz, farinha e carne)". Garcia, M.F. - Negóc1:o e Cam 
pesinato. Op. cit., p. 13. -

4s"A mulher não vende farinha na feira porque é uma coisa de muita res 
ponsabilidade. Tem que ser pro homem. Mulher só vende coisinha maneI 
ra. Tambem a farinha, a carne, precisa de força que a mulher não tem. 
Mulher não dá pà.ra vender farinha que. farinha exige muito cálculo. 
Não e fácil vender farinha". Depoimento da filha de um feirante a 
Palmeira, Moacir. - Op. cit., p. 8. 
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tam pela sobrevivência na cidade. grande. 49 

o setor da comida regional nordestina 6, na Feira 

de São Cristóvão, um setor onde se observa a presença maci 

ça de mulheres, existindo um número bem reduzido de homens 

preparando comida na Feira. Pode-se afirmar que a presen-

ça dominante da mulher no "espaço de fazer comida" verifi-

cada nas feiras do Norde ste, se reproduz em são Cris 

tóvão senão de maneira integral mas de forma a caracterizar 

esse setor como um "espaço feminino". 

As barracas que vendem comida sao, em geral, bem 

espaçosas, com mesinhas, cádeiras e bancos onde se pode sen 

tar para comer. Comumente, podem ser vistas famílias in-

teiras fazendo sua refeição e, embora o movimento nessas 

barracas seja mais intenso entre 11:00 e 13:00 horas, es-

ses locais estão sempre muito movimentados. Geralmente 

quem serve nas barracas usa um jaleco ou, em locais de 

venda de comida da Bahia, pode-se observar mulheres vesti­

das com a indumentária branca da baiana como a valorizar o 

trabalho limpo e leve. são também servidas, nos locais que 

vendem comida, bebidas e refrigerantes mas, sem dúvida, a 

49Tive a oportunidade de conversar com uma família -- o casal (vindo 
da Paraíba) e 10 filhos -- que trabalha na Feira. Esse casal possui 
cinco barracas onde predomina0 setor alimentício. O chefe da famí­
lia explora a' venda de queijos, rapadura, arroz, charque etc. A mu­
lher, juntamente com as cinco filhas, prepara e vende sarapatel, mo 
cotõ, carne de bode.guisada, beiju e outros pratos da cozinha nordes 
tina; os outros cinco filhos trabalham ajudando o pai, não interfe~ 
rindo nas atividades das mulheres. Pode-se observar então que, mes­
mo na situação urbana, há uma tentativa de manter a família como uni 
dade de produção, subsistindo a divisão do trabalho familiar tradi~ 
cional nas sociedades rurais. 
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cachaça da boa 6 das mais solicttadas. A grande variedade 

de cachaça vinda do Nordeste € tamb6m vendida em barracas 

que funcionam-tomo se fossem bares e que se destinam excl~ 

sivamente i venda de bebidas. As diversas marcas de 

cachaça e os mais diferentes tipos de "batida" são expos­

tos arrumados de forma tal que dificilmente o apreciador 

de um bom gole de "cana" ou de uma "batida" resiste. ~ gr~ 

de tamb6m a. venda de cervej a e refrigerantes jtmtamente com 

o caldo-de-cana que 6 encontrado não só nesses locais como 

em diversos pontos da Feira. 

Nessa lateral encontram-se ainda barracas de ven 

das de discos, novos ou usados, onde o possível comprador 

tanto pode ouvir os últimos sucessos de Roberto Carlos ou 

de Luiz Gonzaga como o ritmo movimentado do I~OC~: 

Na parte que fica sob a marquise do Pavilhão de 

são Cristóvão, pode-se observar, também, grande número de 

engraxates, came16s que comerciam desde peças de carros,p~ 

nelas e bicicletas at6 jóias, e grupos de sanfoneiros que 

tocam e cantam a tendendo aos pedidos das pe ssoas reunidas à 

sua volta, os mais variados ritmos do Nordeste. Depois, um 

dos músicos faz correr uma bandeja onde os espectadores co 

locam algum dinheiro. Isto, aliás, 6 comum em outros pon­

tos da Feiri onde se exibem tais grupos que geralmente são 

formados por um sanfoneiro, por um tocador de triângulo e 

por um pandeirista. A apresentação desses grupos 6 tamb6m 

um veículo de publicidade dos mesmos sendo muito comum re 

ceberem~no próprio local de exibição, convites para tocar 

em alguma festa de aniversário ou forró. Também são cons 
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tantemente requisitados para fotografias com famílias, mo 

ças ou crianças, que aparentam ficar orgulhosas de serem 

fotografadas ~~m os artistas. 

Um observador mais atento poderá presenciar, en-

tão, a seguinte cena: o freqUentador nordestino, sentado 

num banquinho engraxando sapa to_s, ao som de um ri tmo do 

Nordeste ou de um ll bolerão ll
, saboreando um prato de sarap~ 

tel ou um milho assado na ... brasa, acompanhado de uma IIbati 

da 11. Depois de engraxar os sapatos, levanta-se e pode di-

rigir-se a uma área da Feira onde IImulher não encosta ll
: o 

troaa-troaa. 

Espaço exclusivamente masculino da Feira, o setor 

do troaa-troaa reproduz urna atividade comum as fei-

ras do Nordeste. Foi levado à são Cristóvão pelos nordes 

tinos que iniciaram essa Feira de tal forma que essa ativi 

vidade na Feira de são Cristóvão é tão antiga quanto ames 

ma. Neste setor trocam-se e vendem-se os mais variados ob 

jetos, de procedência às vezes duvidosa, pois que podem en 

volver objetos roubados. o setOr do troaa-troaa é percebi 

do ora como uma área IIcarregada". 

"( .•• )ê uma area carregada, tem muito rou 

bo e briga", (Ovldio) 

ora como uma estratégia de sobrevivência, 

"( ..• )isso aqui e uma defesa porque -as 

vezes a pessoa ta apertada entio tem um 

certo objeto, quer ~e desfazer, arrumar 

mais. um dinheirinho, então ele vende,trE. 

ca, faz qualquer negócio". (Simplício) 

\ 
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As pessoas levam rádios, relógios, ventiladores, 

roupas, calçados e ferramentas que são colocadas sobre pa 

nos estendidos no chão, formando-se em vol ta um grande agl~ 

merado de pessoas que mais parece uma barreira humana. Uma 

vez que me aproximei do local (fato estranho para os fre­

qüentadores pois mulher nio se_aproxima dessa área) com o 

gravador na mao, alguns homens. me perguntaram se eu queria 

vendê-lo ou trocá-lo. 

Esse espaço da Feira, que acabei de descrever, p~ 

rece ser o seu lado mais regional, mais nordestino, com 

suas barracas de ~omida típica, os grupos musicais que to­

cam a música do Nordeste e o troca-tT'oca, antigo hábito das 

feiras nordestinas. Talvez, por este motivo, me p~ 

receu ser o local da Feira onde maior número de nordestinos 

estão reunidos. 

Atravessando a parte central, vou me dirigir 

agora para a outra lateral da Feira que segue paralela -a 

Rua Campo de ;:;ão Cr i s tóvão. É onde estão localizadas 'várias 

barracas de churrasquinhos, doces, salgadinhos, beijus, mi 

lho assado e água de coco. As maiores barracas de venda 

de artesanato em couro, barro ou louça, e corda também es-

tão aí localizadas. Esse artesanato pode VIr tanto do Nor 

deste, quanto do Norte (artesanato marajoara) ou algumas T~ 

giões do Estado 40 Rio de Janeiro. As máquinas de moer ca 

na estão em grande numero nesse trecho da Feira e, junto 

com o som dos alto-falantes,chegam a ocasionar, por alguns 

momentos, um barulho insuportável sendo, inclusive, o 10-

cal da Feira onde tive mais dificuldades para conversar com 
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os informantes. Espalhados nessa lateral, um pouco mais p~ 

ra o centro, pode-se observar um setor de serviços onde se 

consertam relógios, panelas e até se extraem calos. Existe 

também nesse local, um estudante de medicina que, mediante 

uma pequena taxa, tira a pressao dos transeuntes. pode-se 

observar também, um grande núme~o de barracas que vendem 

redes e tapetes arrumados de maneira tal que dão um colori 

do especial ao local. 

Deixando essa lateral e caminhando pelo centro da 

Feira em direção ao seu final -- nos limites com a Rua Ge-

neral Argolo --, pode-se observar que a densidade de ocupa , -

ção da área vai diminuindo, para dar lugar a uma nova pai­

sagem onde se destacam as atividades artísticas e de lazer. 

A geografia do local muda. Agora já não se v~ o aglomei~-

do de barracas numa atividade comercial intensa. Parece 

que há um relaxamento do próprio espaço e das pessoas que 

aí estão. O importante agora não é tanto vender e sim usu 

fruir daquele "pedaço", daquele momento de lazer em que as 

agruras da vida urbana são esquecidas e o "lugar", a terra 

natal, voltam à memória com mais intensidade. Como não lem 

brar do norte., com as poesias de cordel, os cantadores-

repentistas e as xilogravuras, que se encontram no "Canto 

da Poesia?"so Este é o local onde se reune um bom 
~ 

numero 

de poetas de cordel, embora eles também possam ser encon-

trados em outros locais da Feira. Debaixo da sombra das 

~rvores, a maneira bem nordestina, os folhetos de corc.Jel 

SOo nome "Canto da Poesia" foi assim explicado: "Aquele é o local, o 
lugar, o canto,-onde se reúnem os artistas da Feira de são Cristó­
vão" (Expedito). 
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sao arrumados em cordas estendidas de uma árvore a outra, 

em tabuleiros ou mesmo no chao, Também. em cordas, são ex-

postas as xilogravuras vendidas no local pelos próprios xi 

logravadores. Debaixo de uma frondosa árvore, uma dupla 

de cantadores repentistas dedilha a viola e cria os repen­

tes que fazem o deleite das pessoas que, num semicírculo em 

volta, ouvem com admiração e respeito não deixando de colo 

car no final uma nota na .bandeja à frente da dupla. ~ o 

poeta cantador, 

"( .•• )a história viva, o comunicador e o 

, l' d 1 'd d 11 51 Jorna ~sta aque a comun~ a e • 

A poesia de cordel exposta na Feira da grande ci­

dade, é o próprio Nordeste místico, abandonado, moralista, 

supersticioso, fatalista, patriarcal, amoroso, me st iço ,52 

reproduzido nas páginas dos pequenos folhetos baratos, por 

vezes mal impressos, mas que fazem a alegria dos nordestinos 

que procuram, nessa literatura, o reencontro com suas raí 

zes. Por isso, ê grande o número de nordestinos que com-

pram os folhetos. Já a xilogravura ê mais procurada e, p~ 

10 seu próprio custo, mais adquirida, pelo turista que tam 

bém não deixa de comprar os folhetos de cordel. 

o espaço do "canto da Poesia" ê quase que exclusi 

vo dos homens. Embora as mulheres (geralmente em companhia 
~ 

masculina) o freqUentem para comprar o cordel, o público que 

assiste aos cantadores é predominantemente masculino. Tam 

51 Maxado, Frank1in. - O que é Literatura de CordeZ? Rio de Janeiro 
Codecri, 1980, p. 101. 

52 Maxado, Franklin. - op. cit., p. 40. 

\ 
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bém nao existem mulheres vendendo ou fazendo cordel. 53 Ob 

servei, inclusive, que um dos poetas de cordel expoe e 
~ 

vende no "Canto da Poesia", juntamente com seu filho que e 

xilogravador. Assim, à semelhança do espaço da culinária 

onde trabalham mie e filha, nesse espaço, que poderia ser 

chamado espaço artistico da Feira, trabalham pai e filho, 

identificando outra zona de exclusividade masculina na Fei 

ra de são Cristóvio. 

Agora, vou me encaminhar para outro grupo. De~ 

ta vez, um homem em cima <.lc um caixote segurando 

com uma das mios ~m microfone e com a outra um pequeno vi­

dro, apregoa as vantagens afrodisíacas de um certo prepar~ 

do: "Não deixe sua esposa triste. Use o rem€dio X que e 

tiro e queda para aumentar sua potência de homem ... ". A fre 

qUência em volta deste vendedor de rem€dios, que é um dos 

vários ali encontrados, é exclusivamente masculina o que 

está justificado pelo tipo de discurso e finalidade do re-

~ ~ . d 54 media que e anuncla o. 

53Sobre a restrita participação da mulher no cordel encontramos: "O p~ 
norama da literatura de cordel registra poucos nomes de poetisas ou 
cantadeiras. E não poderia ser de outro modo. O Brasil, especialmen­
te o Nordeste, é um pais de estrutura patriarcal. ( ..• )A mulher na 
literatura de cordel foi sempre a musa inspiradora. A mulher virtuo­
sa e querida, bela, virgem. Enfim, um manjar para o guerreiro-herói'. 
Maxado, F. - op. cit., p. 97. 

54 

A mulher tambem e marginalizada no ambiente dos cantadores: "Muitos 
cantadores não gostam e se recusam a pelejar com ( ... )mulheres. (;;.) 
Com as mulheres, talvez, por se inibirem e não se sentirem 
à vontade, tendo d~ respeitar o 'sexo frágil'. Ter só de dizer coi­
sas delicadas ou saber que a mulher terá sempre a simpatia da assis­
tência, principalmente se for bonita. E, se o cantador perde, está 
desmoralizado, pois foi surrado por uma mulher. Isso é inadmissível 
dentro do machismo nordestino". Maxado, F. - op. cit., p. 98. 

Quando eu me aproximei do local na tentativa de gravar o discurso do 
vendedor, notei. que os homens me olhavam e à minha acompanhante, de 
maneira a mostrar que estávamos em local impróprio às mulheres. 

\ 
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A venda de rem~dios e ervas medicinais ~ fato co 

muro nas feiras nordestinas e esse hábito é reproduzido em 

são Cristóvão. São verdadeiras farmácias populares ao ar 

livre, que expoem rem~dios. milagrosos que curam desde a dor 

de dentes at~ mordida de cobra, passando pela sífilis, res 

friado, dore s em geral, asma, m.ales do fígado etc. Na ma­

leta do "farmacêutico" pode-se observar guaraná em pó, ca 
-

tuaba, óleo de baleia, óleo de peixe el~trico, copaíba, an 
.' 

diroba e raízes "vindas diretamente do Amazonas". Geralmen 

te, para chamar a atenção do público, aqueles que comercia 

lizam esses produtos armam seu próprio "show" para atrair 

a freguesia, como por exemplo, "seu" Álvaro, pernambucano, 

que vende rem~dios e ervas medicinais há cerca de quarenta 

anos. Ao lado do tabuleiro com produtos, circulam dois 

enormes lagartos que chamam a atenção de quem passa: "Se eu 

tiro os bichos ningu~m pára", diz o vendedor. 

Nesse espaço da Feira, estão instalados os sanitá 

rios públicos, insuficientes para o grande número de fre-

qUentadores, e um pequeno parque que exibe alguns brinque­

dos infantis. Esse local ~ tornado, também, por pessoas que 

se exibem ao público utilizando as mais estranhas estrat~ 

gias para ganhar algum dinheiro. E comum a exibição do "e~ 

golidor de vldro", do menino que faz incríveis acrobacias, 

do homem que se diz "vindo diretamente do sertão do Ceará 

para a Feira de são Cristóvão" para exibir um casal de co-

bras propagando que "o cobro veio do Estodo <.10 Rio e a co 

bra do sertão da Paraíba . .. ". Embaixo das árvores, grupos 

de sanfoneiros, cantadores e emboladores de coco, tem pl~ 
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téia garantida. Bem no final dà praça, um grande coreto 

exibe, às vezes, artistas contratados pelas gravadoras, acom 

panhados de todo um aparato técnico que contrasta com a 

simplicidade do artista nordestino que se exibe "debaixo 

do pé de árvore", reproduzindo uma cena comum no Nordeste. 

Alguns espaços onde se exibem os artistas nordestinos sao 

isolados por um retângulo de corda amarrada às árvores. Ne 

le, os grupos, utilizand~ o microfone, fazem frente ao som 

vindo dos alto-falantes e que aos poucos vai invadindo es-

ses espaços. Mais recentemente, aí foi instalada outra 

"barraca do forró" onde homens e mulheres dançam ao som 

de grupos regionais. 

A venda de pássaros, plantas naturais e artifici 

ais e os jogos de cartas e dados, completam o quadro desse 

final da Feira. Segundo alguns informantes, existem alg~ 

maas brigas pois, 

"( ... )feira de nordestino que se 

tem que ter uma briga". (Zé Duda) 

preza 

Essas brigas, entretanto, nao chegam a afetar o bom 

andamento da Feira. 

Os atores que participam da Feira como feirantes, 

artistas ou consumidores s~o, na sua maioria, vindos da Pa 

raíba. 55 Entretanto, pude observar que há também um gran-
I 

de número de filhos de nordestinos e pessoas de outras re 

giões do Brasil trabalhando na Feira. Ao percorrê-la dura!:!.. 

55 E 1 'f . f . . . sse evantamen'to o~ e~to entre as pessoas que eu entrev~ste~. 
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te o trabalho de campo, tive contato com algumas pessoas de 

classe social mais elevada que trabalhavam na venda de ar-

tesanato, fazendo uma renda extra. 

Por volta das 14:30 horas, as barracas começam a 

ser desmontadas. Os tabuleiros alugados sao colocados em 

um determinado ponto onde, mais tarde, serão recolhidos p~ 

la companhia que os aluga ao feirante. Aqueles que possuem 

barracas e tabuleiros próprios guardam os mesmos nos car­

ros, kombis e caminhões que circulam pelo local penetrando, 

inclusive, na area de circulação de pedestres, recolhendo 

as me rcadorias qu:e so brarám. Se é o "fim da fe sta II para os 

feirantes, não o é para os freqtientadores mais animados, 

cantadores e sanfoneiros que podem ficar no local até mais 

tarde. Por isso, as últimas barracas a serem desmontadas 

sao as de comida e, principalmente, bebida. Enquanto "as 

goelas" forem temperadas com goles de cachaça e as violas 

estiverem afinadas, os cantadores animam o local. 

Dura,n te todo o dia, a Fe ira fo i "invadida" por urna 

multidão de pessoas e a atividade do comércio deixou os 

feirantes atarefados, sem oportunidade de ouvir a poesia e 

a música nordestina. Por outro lado, aquele s que vão ã Fei 

ra só para ver e ouvir os artistas, muitas vezes nao conse 

guiram se aproximar dos mesmos por estarem estes cercados 

de gente. Assim~ depois que as barracas começam a ser des 

montadas, e a grande maioria das pessoas vai embora, a Fei 

ra se transforma, vira praça, onde grupos aproveitam para 

usufruir com mais conforto e mais profundamente o contato 

com os conterrâneos, com a música e com a poesia. Esse 
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um momento entre os nordestinos e para os nordestinos, que 

lhes traz o seu mundo i cidade, na Feira que, como disse 

Severino, foi feita com a feição do "norte". 



3.2 - O espaço simbóZico 

"Grande feira nordestina 

da reconciliação 

do reencontro fraterno, 

da confraternização, 

lembrança ê mercadoria 

a saudade e ganha-pão".56 
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"( ••• )e eu venho aqui com aquela visão 

dentro de mim, de ver s~ aquilo que eu 

sempre vi aqui: aquele neg~cio da minha 

terra. Então esta Feira, pra mim, re-

presenta o sertão". (Severino) 

Ao percorrer a Feira de são Crist6vão descortinan 

do sua geografia física e humana, pude perceber que a mes-

ma é um espaço de múltiplas significações. Se a venda do 

sapato, da panela, da carne seca ou do short de pano bara­

to está ligada à pr6pria sobrevivência das camadas popu1a-

res que freqUentam essa Feira aos domingos, que significa-

dos adquirem, nessa mesma Feira, o toque da sanfona, a de 

c1amação de uma poesia de cordel, o desafio do repentista 

ou o prato da comida nordestina? 

-Qual a percepçao que o nordestino tem desse espa-

ço? Que alternativas culturais e sociais oferece às c1as 

ses populares que o freqUentam1 O que guarda como espaçG 

de simbolização? 

Foram perguntas que fiz a mim mesma no primeiro 

contato que tive com a Feira de são Crist6vão, quando obse!. 

56Silva, Gonçalo ~erreira da. - op. cit., p. 1. 
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vei que esta era uma feira diferente. 

Local onde se pode encontrar e fazer amigo s, rever 

parentes e conterrâneos, a Feira se apresenta como um "po!!. 

to de encontro" que propicia a troca de conhecimentos, de 

informações, experi~ncias e a conviv~ncia de pessoas que 

t~m hibitos e .origem comuns: 

"Aqui ê bom porque a gente bate papo com 

os amigos, toma uma batidinha num ambi-

ente sadio ~ de respeito( .•. ). Aqui eu 

sei noticias de minha familia pelos co~ 

terraneos que chegam do norte". (Severi­

no) 

"( ... )isso aqui e, então, um ponto de en 

contra dos costumes nossos". (Vava) 

"Aqui na Feira nos revemos os amigos do 

norte e todo mundo vem aqui. Todo mun­

do do norte". (Zé da Onça). 

"A Feira de são Cristóvão e o único lu­

gar que a gente se comun~ca com o pes­

soal de la( ... ). A única chance que a 

gente tem aqui no Rio de se encontrar 

com os amigos e estar no meio de nossos 

conterrâneos". (Elias) 

Por força dessa sua caracteristica de ser ponto 

de encontro, na feira se estabelecem canais especificos de 

comunicação. 

te: 

Um exemplo disso é o caso do sujeito do nor-

"Na Feira tem um sujeito do norte que e 

procurado por muita gente pra mandar di 
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nheiro por ele pro nor~e. Ele vai a uma 
~ 

porçao de lugares com o dinheiro dos 

outros e entrega tudo direitinho. A Fei 

ra é então. o ponto de encontro dele com 

as pessoas que querem mandar d'inheiro pro 

norte . .. " (Eur ico) . 

Assim, o· nordestino .que .aqui reside, em .vez de se 

utilizar de instituições_essenciais ao mundo urbano corno 

o banco ouo correio, préfere um mensageiro, nordestino co 

mo ele, conhecedor da terra, dos lugares do norte, para le 

var o dinheiro. Certamente que junto com o dinheiro vao 

as notícias, as novidades contadas de um modo mais pessoal, 

-mais direto e, porque naodizer, com o calor humano que n~ 

nhum banco ou correio tem a possibilidade de transmitir. 

Sabe-se que a correspondência é uma das formas de 

manutenção nio s6 dos laços familiares como também dos la­

ços com a comunidade de origem. A Feira de São Crist6vio 

é um local onde o nordestino pode receber ou mandar cartas. 

Um informante, me disse: 

"o nordestino vemaqul. pra distrair, co~ 

versar, ver os amigos e receber carta ou 

mandar carta lã pro norte. O pessoal que 

traz carta, marca encontro aqui na Fei­

ra". (João Folheteiro) 

A Feira.também pode ser caracterizada corno um es-

paço alternativo que preenche as necessidades de lazer da-

quele integrante das camadas subalternas. Desta maneira, 

"( •.• )0 pessoal vem ã Feira nem tanto p~ 
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ra comprar mas porque e uma area muito 

diferente das outras. A maioria da fre 

qUencia ê dos operários que trabalham 

nas obras e, no final da semana, não tem 

para onde ir, não tem condições de fre­

qUentar um clube ou uma sociedade, en­

tio vêm aqui ver sua gente, sua comida, 

tudo o que tem no seu lugar". (Ovídio) 

liA Feira é um divertimento, ê uma higie­

ne, o "nordestino trabalha" a semana in­

teira e vem aqui fazer suas compras,ga~ 

tar um pouco do dinheiro, pra se diver 

tir, encontrar as amizades antigas, -as 

vezes com o pa1, com a mae ou um primo, 

então isto aqui ê um ponto de encontro, 

O único que existe na cidade". (Eurico) 

"( •. . )pra m1m ê mesmo um esporte porque 

tem vezes que o lucro da venda de cor­

del não compensa mas a gente fica satis 

feito de estar aqui no meio dos amigos". 

(Elias) 

Através das falas dos informantes observa-se que 

a Feira é percebida como um ponto de encontro, um diverti-

mento, uma festa, um lugar para se encontrar com os amigos, 

com os costumes e hábitos comuns permitindo a convivência 

e o diálogo com os iguais ("todo mundo do norte"). ~ um es 

paço que favorece a manutenção dos laços familiares (é o 
I 

Gnico lUEar que a gente se comunica com o pessoal de lá") 

através de canais de comunicação específicos. "Estar no 

meio de conterrâneos" significa que a Feira, diferente de 

outros espaços pGblicos do Rio de Janeiro onde os nordesti 
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nos das classes subalternas estão isolados, instaura urna 

rede de comunicações, na qual falam entre si e trocam signi:. 

ficados co:J.eti.vos -advindos de um mesmo contexto cultural. 

Dessa maneira é que a Feira, percebida pelo nordestino co 

mo "urna área muito diferente das outras", "um divertimen-

to", "uma higiene", permite a prática de outros' exercícios 

sociais que, não o de comprar os produtos indispensáve'is -a 

própria subsistência. Dai a Feira significar urna alterna­

tiva sócio-cultural ao nordestino "que não tem condições 

de freqUentar um clube ou urna sociedade". Essa possibili­

dade de realização de outros exercícios sociais é que faz 

com que o poeta, mesmo não tendo lucro na venda do cordel, 

perceba a Feira corno "um esporte", pela pura satisfação de 

estar com e entre amigos. 

Na teia de relações sociais que se estabelece na 

Feira 
~ 

podem ser observados certos mecanismos de ajuda mu-

tua e solidariedade, prestados por nordestinos já estabel~ 

cidos há mais tempo na cidade, e que vao ajudar não só na 

adaptação do riordestino recém-chegado do Nordeste ao novo 

meio social corno também na sua inserção ao mercado de tra­

balho urbano. 57 Nesse sentido, é comum feirantes oferece-

rem não só emprego corno sua "experiência da cidade grande" 

revelando, assim, uma forte solidariedade na luta pela 50 

brevivência. As falas dos informantes dão conta desse fa-

to: 

"Aqui o camarada não fica sem emprego. Se 

57 Singer, Paul. ~Economia PoZ{tica da Urbanização. op. cit., p. 55. 
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o nortistq vier pra cá ele trabalha. A~ 

sim ela ajuda o outro (o feirante), aj~ 

da ele, não fica sem ganhar nada".(Josue) 

"( ... )muitas vezes, o nordestino chegava 

aqui desemp~egado mas se conhecia a1-

-guem na Feira, .este dava· parte de sua 

mercadoria pro outro vender. 

aqui ate hoje.". (Vavá) 

Isso tem 

Esse tipo de ajuda, comum na Feira de São Cristó-

vao desde sua criação, pode ser traduzida como uma troca de 

benefícios tanto para aqueíe que chega - e aí a Feira ser 

ve de trampolim na sua inserção ao mercado de trabalho ur­

bano - quanto para o feirante que, pelo fato de acolhê-lo, 

nao precisa arcar com vínculos empregatícios. 

Através da observação direta, pude constatar um 

outro mecanismo de solidariedade: aos domingos, nordesti-

nos desempregados ou recém-chegados do Nordeste vêm à Fei-

ra onde, em algumas barracas de venda de comida, têm seu 

almoço garantido. Desta maneira, pode-se afirmar que, mes 

mo por poucas horas, a Feira é a via através da qual aqu~ 

les que estão numa precária situação material têm suprida 

uma necessidade vital. 

Se na Feira o nordestino pode matar sua fome físi-

ca, um outro tipo Ide fome também é ali saciada: a "fome" 

de poder expressar-se livremente. Alí, a inspiração do po~ 

ta cria asas, a cantoria ecoa embalada pelo som da viola e 

o toque da sarifona é pura nostalgia da terra nordestina: 

"( •.. )ê o único lugar onde a gente pode 
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divulgar noss~s obras, para representar 

o qu e é nos s o .•. " (E I i as) 

liA Feira é o lugar onde o poeta ganha pra 
-cantar e nao paga pra cantar". (Severi-

no) 

"Aqui o canta<;lor se comun~ca, mostra o 

verdadeirQ foZoZore de sua terl'a". (zé 
Duda).-

"( ... )e eu me'maravilho em cantar aqui na 

Feira as ooisas de minha terra •. . ". (Chi. 

quinho) 

"Aqui na Feira de são Cristóvão é o lu­

gar do Brasil onde tem mais cordel, on 

de se reúnem todos os artistas para mos 

trar suas obras". (Maxado) 

Reunião de artistas, onde eles comunicam e se co-

municam através de códigos comuns ("o folclore de sua ter-

ra"), a Feira' apresenta uma visibilidade cultural que tem 

resistido por mais de trinta anos. A música, a comida, a 

poesia, o artesanato, atendendo a essa permanência da cul 

tura dita nordestina, revelam aos rião-nordestinos que vao à 

Feira de são Cristóvão a unidade cultural que os nordesti-

nos das classes subaLternas conseguem manter mesmo numa 

metrópole como o Rio de Janeiro. 

Se o espaço da Feira - percebido e pelo artista co-

lugar de livre ... onde ele pode divulgar mo um expressa0, ° - dele ("as coisas de minha terra"), grande que e para a mas 

sa de trabalha~ores nordestinos vindos das mais variadas 
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regi6es do Nordeste e que, no mundo urbano, vao se inserir 

nos úl timos esca16es da estrutura sócio-econômica, ir à Fei 

ra de São Crisi~~io aos domingos, ~ retornar ao Norde ste, 
.. 

num reencontro com suas ralzes, reconstituindo o seu uni-

verso neste espaço do qual eles se apropriaram e que torna 

ram o seu "pedaço" na cidade grande: 

"( ••. )Na Feira nós, encontramos com as nos 
-., 

sas ral.zes. A gente come a pamonha, a 

buchada, o sarapatel, a cachaça -- a de 

lã, a pura - vamos ver o sanfoneiro, o 

repentista. Naquela hora, o nosso espl 

rito nia esti aqui, no Rio, a gente pa-

rece que estamos Za no nosso interior 

velho, quer dizer, a gente sente aquele 
-calor de perto e por isso a gente nao 

agUenta deixar de vir aqui". (Vavã) 

"( ..• )gosto de vir 
~ 

aqui porque e mesmo 

que na Paraiba. 
~ 

Estando aqui e mesmo 

que Za . .. " (Raimundo) 

"( .•• )essa Feira ê do nordestino e tem 

muita validade. Aqui o nortista mata a 

saudade. Aqui o nortista encontra aqu~ 

lo que e desejãvel li da terra da ge~ 

te ... " (Chiquinho) 

"( ... )isso aqui ta faZando do sertão, 
... 
e 

isso mesmo nio ê outra coisa ... " (Joio 

Folheteiro) 

"Jj mesmo que lá", "a gente parece que estamos lá, 

"isso aqui tá falando do sertão", são expressões comuns na 

fala dos nordestinos que significam que a Feira traz de vol 
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ta, com maior intensidade, o seu lugar, a sua orlgem, ele 

mesmo. Nesse sentido, a Feira assume um forte caráter iden 

tificador. Discriminado como paraiba pela cidade grande 

que ajudou e ajuda a construir, a Feira é o espaço em que 

o nordestino das classes subalternas constrói, dentro da 

sua visio do senso comum, 

1I( ••• )interpretações de negação e de su­

peração da situação concreta que o sub 
.' 

juga" 58 

e onde ele tem reforçados e renovados a cada domingo la-

ços culturais, familiares e de amizade no bojo do processo 

de reconstrução de sua identidade em um novo ·contexto 
~ 

so-

cio~econamico-cultural. 

Ao mergulhar no seu mundo, naquilo que ele consi 

dera seu e onde encontra uma imagem de si mesmo, 59 o nordes 

tino deixa, por algumas horas, de ser o "outro" para ser o 

"nós", junto a seus conterrâneos, buscando e encontrando o 

que pensou haver!' de i:xado no seu lugar de origem. Nes 

se sentido, a Feira é o espaço da cidade que lhe dá uma 

identidade e uma referência grupal; um lugar onde ele se 

reconhece e é reconhecido: 

"Aos domingos venho para ca p01.S preciso 

disso como uma maneira de desabafar pra 

não ficar entalado ( ..• )pois a Feira e 

58 Mart ins, José de Souza. - Viola Quebrada. In: Debate & Critica. são 
Paulú, (L1):2)-47, llLlV. 197/1. 

59 A . d~' d . . 1. e1.a e fe1.ra como elemento 
gem de si mesma está em Piault 
sinato. - op. cit., p. 2. 

que permite ã sociedade ter uma ima­
apud Garcia, M.F. - Negócio e Campe-
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o lugar onde a gente lida com pessoas 

que entendem a gente ( ••• ). É estar num 

me~o em que você esta se sentindo 

cê". (Zê R.icardo) 

,YO-

Ao reconstituir no contexto urbano seu universo,o 

nordestino usa palavras articuladas à concretude de sua ex 

periência de vida. .. 
Dentre essas, a palavra saudade e, sem 

dGvida, um dos mais forte~ instrumentos de simbolização. 

Ao falar da saudade o nordestino a associa sem-

pre a imagens ou acontecimentos reveladores da sua experi­

ência de vida subalterna. ,Assim é que a saudade tanto po-
... 

de ser da terra natal, da comida, da mUSIca, do paI, da 

mae e dos amigos, como pode ser também do canto do bem-te­

vi, de um sopro de vento e até mesmo de um jumento. 60 Seja 

qual for, porém, o objeto da saudade, a Feira de São Cris-

tôvão o traz de modo ampliado, intenso, rico, com nuances. 

Sem incorrer em exageros, poder-se-ia afirmar que a sauda 

de e um dos alicerces de sustentação da Feira pois, a vin-

da a essa Feira, representa uma forma de atenuar, extrava 

sar e até mesmo estimular a saudade que alimenta a necessi 

GO Em outubro de 1984 realizei, para a cadeira de Antropologia Cultural 
do Mestrado em Educação do IESAE, uma, pesquisa tendo como tema a Fei 
ra de são Cristóvão como expressão da saudade do nordestino. Das di-=­
versas entrevi,stas feitas pude depreender as varias maneiras de como 
a saudade podia ser suscitada. Para Raimundo Santa Helena, toda vez 
que venta, toda vez que o bem-te-vi canta, ele só falta morrer de 
saudade: "0 vento que batia lã é o vento que bate aqui. E, isso faz 
com que eu me sinta 11ã. É a mesma coisa o bem-te-vi cantar, o canto 
é igual aqui. Não é a linguagem nordestina, não e a linguagem do 
su1". zê da Onça, tem saudade de um animal - um jumento - de 
grande valor utilitário num momento de sua vida: " ..• É tem uma COisa 
que eu tenho saudade na minha vida. É um bicho bruto,mas e um bicho 
bruto que ajudou. eu acabar de criar meus irmãos no norte, ê um jume~ 
to .•. (que) me ajudava a carregar agua naquela seca pra vender na ci 
dade, nas casas. Aquelas latas d'agua a gente vendia e ajudava o pa~ 
da gente a comprar farinha e feijão". 

1.IU.JaCA 
P.' ... - ....... 
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dade do nordestino recriar, na cidade, o espaço que lhe -e 

familiar, atrav€s de imagens, fatos e 

"C •.• )coisa,s que lembram muito a infância, 

o que n~o deixa de ser quase como se v~ 

cê estivesse la •.• " (Raimundo Santa He­

lena) 

A Feira, que se faz e refaz a cada domingo, cons­

titui-se num grande ritual coletivo, num domínio onde o nor 

destino "eterniza" o Nordeste e que se transforma, a par­

tir do hibito, em uma necessidade social. 

1'( ••• )Ao sair (da Feira) eu ja matei a 

saudade( ..• ) é como se eu tivesse sacia 

do a minha fome, a minha sede. Agora, 

uma semana depois, já estou faminto, 

estou seco". (Raimundo Santa Helena) 

-A cada domingo, essa necessidade e renovada, caso 

contririo, 

"( ... )no domingo que eu nao venho aqui 

eu nao du.rmo e de dia também não tem jei 

to, ta faltando alguma coisa". 

Onça) 

(zé da 

Justamente o que faz falta a Z€ da Onça é uma das 

forças de sustentação da Feira de São Crist6vio: as formas 

de sociabilidade e de organização, as priticas específicas 
~ 

da cultura popular que o espaço da Feira favorece a cons-

tantc recriação. 

Nesse. sentido é que se pode definir a perman~ncia 

do nordestino na Feira, por mais de trinta anos, como uma 
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forma de resist~ncia ao construir, 

" (. • • ) com c a c o s. e f r a g me n tos, um e s p e 1 h o 

onde tranaparece, com as suas roupagens 

identificadoras particu1ares~ e concre­

tas, o que. i mais abstrato e geral num 

grupo humano, ou sej a, -a sua o r g anizaçao, 

que e condi.ção e modo de sua participa-
- produção da sociedade". 6 1 çao na 

Ao iniciar a an~lise da Feira enquanto espaço sim 

bó1ico me referi a ela como uma feira diferente. Os vários 

significados que essa Feira toma mostram as razões dessa 

diferença: muito ~ais que um lugar de trocas pode-se dizer, 

junto com Piault, que a Feira de são Cristóvão e 

do 

vao. 

nas 

" ( ... ) um a j u n t ame n to d e a g e n te s s o c i a i s , 

( .•. )um elemento de articulação social 

e essa articulação pode tomar várias si~ 

nificações ( ... ). ,,62 

O multissignificado da articulação social observ! 

feiras nordestinas se reproduz em são Cristó 

Reunião social, ponto de encontro onde o nordestino 

das classes subalternas reconstrói, no cotidiano urbano, 

sua identidade a partir de símbolos, valores, normas, pr~ 

ticas específicas, laços de conviv~ncia e solidariedade, a 

Feira de São Cristóvão e um espaço regido por uma teia de 

relações que assaguram ao nordestino aquele mínimo vital e 

cultural indispensável à sua própria sobrevivencia. 

lllA An' ... 1 1 rantes, ton~o Augusto. - O que e Cuvtura Popuvar. são Paulo, Bra 
si1iense, 1981, p. 78. 

, 
62 • 1 " 

P~au t apud Garcia, M.F. -O Bac:urau. -op. cit., p. 140. 



103 

CAP1TULO 111 

A FEIRA E SEUS ATORES 

Até agora percorri a Feira de São Cristóvão pelos 

caminhos da sua hist6ria; analisei as duas associaç6es que 

a dirigiram até o momento em que foi legalizada, descrevi 

a forma de apropriação do espaço no qual se insere e proc~ 

rei desvendá-la enquanto espaço simb61ico, refúgio onde pa 
, -

raibas e nortistas se nutrem e se mantêm nordestinos. O ca 

ráter de espaço de múltiplas significações ficou evidente 

na medida em que se constatou não ser essa uma simples fel 

ra livre na qual as atividades de compra e venda ocupam lu 

gar prioritário. 

O caráter de reunião social que a Feira de São 

Crist6vão toma sugere que no cenário da mesma se articu­

lam atores sociais diversos que estabelecem múltiplas re1~ 

çoes. Os feirantes, os artistas e aqueles freqtientadores 

que vao a Feira para comprar ou como forma de lazer e en-

tretenimento são os atores sociais que julgo serem repr~ 

sentativos da Feira de São Crist6vão. 
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1. OS FEIRANTES 

Quem é o feirante que trabalha na Feira.de são 

Cristóvão? Em. sua grande maioria é o nordestino de origem 

rural que, chegando ao Rio de Janeiro)' experimentou dificu! 

dades para se incorporarãs exigencias do mercado de traba 

lho urbano por ser mão~de-obra nio qualificada con 

seguindo ingressar no setor informal de trabalho ou, mais 

raramente, desempenhar as duas modalidades de trab~lho 

o trabalho assalariado regqlar e o trabalho nio-assalaria­

do. Sua inserção rio processo de produção o faz integrante 

das classes populares e,portanto, sua visio de mundo está 

moldada por 

1I( ••• )umaprãtica que advem da sabedoria 

daqueles que vivem no quotidiano situa­

ções altamente excludentes ll
•

1 

Os feirantes mais antigos chegaram na década de 

50 período em que a Feira se iniciava -- e sua presença 

se confunde com a história da Feira de tal forma que con 

tar essa história é relembrar a persistência e as dificul 

dades que esses feirantes enfrentavam quando, segundo um 

deles me disse, "botavam aqueles artigos todos no chio". 

Identifici;tdo como aquele que vende na feira"emSão 

Cristóvão € muito comum o feirante ser o dono da barraca 

lKowarick, Lúcio., - A espoZiação urbana. 2.ed. Rio de Janeiro, paz 
e Terra, 1979, p> 117. 
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ou, como muitas vezes ocorre, de virias barracas. O empr~ 

go da mão-de-obra familiar, comum na Feira, se intensifica 

neste caso, podendo-S.e observar a divisão de tarefas e res­

ponsabilidades no interior do grupo familiar. 

Por outro· lado, familias inteiras desenvolvem ati 

vidades econômicas1em conjunto~em uma. mesma barraca: 

" (. • • ) o f e i r a n t e à s vez e s e um s õ ma s e 1 e 

as vez~s trabalha coma família toda e 

as crianças dormindo embaixo do tabulei 

ro". (Eurico) 

Esse fatq sugere que a sobreviv~ncia da famIlia 

das classes populares não depende somente do chefe do gru­

pG dom6stico. Para garantir sua pr6pria subsist~ncia e em 

busca de umminimo de estabilidade, a familia utiliza-se 

da estrat6gia de colocar no mercado de trabalho virios de 

seus membros que, num esforço conjunto, vão garantir um cer 

to nIvel de renda. 

Em S~o Crist6vão, o trabalho do feirante inicia­

se nas primeiras horas da madrugada de domingo quando che­

ga ao local em caminhoes, kombis ou carros, pr6prios ou fr~ 

tados, v.indo de bairros da zona norte, da periferia ou ain 

da de regioes mais distantes. Algumas entrevistas que rea 

lizei permitiram identificar como locais de moradia: Ca­

xias, Nova Iguaçu p Santa Cruz, Cachoeiras de Macacu, São 

Gonçalo e Bonsucesso entre outros. A maioria dos feiran-

tes que têm comércio de comida ou bebida chegam :10 local 

da Feira no s~bado ã noite quando 6 grande a freqUência de 

pessoas que vão saborear a carne-de-sol assada e beber "ba 
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tida". 

As barracas sio armadas e os produtos arrumados 

pelo pr6prio feir~nte, pelos familiares ou ajudantes que 

são contratados sob a forma de uma diária. Sao,muitas ve-

zes, filhos de amigos, vizinhos: ou ainda nordestinos recém 

chegados i cidade buscando inserir-se no mercado de traba­

lho. Quase sempre, esse trabalho serve de trampolim 

principalmente para a força de trabalho jovem - que conduz 

a outras atividades. 

Sendo, na sua maioria, intermediários entre os cen 

tros de produção e os consUmidores, os feirantes cuidam do 

seu pr6prio abastecimento comprando a mercadoria e levando 

a para a Feira. O volume das transações varia de acordo 

com determinadas épocas pois o movimento da Feira é cicli 

co: 

liA Feira geralmente depois do Natal e Ano 

Novo ela cai um pouco. Depois do carn~ 

val cai mais. Quando chega o meio do 

ano ela começa a engrenar de novo, 1SS0 

porque o povo gasta muito dinheiro no Na 

tal, no Ano Novo e no Carnaval. Ai to­

do mundo fica a zero. Depois va1 se es 

tabilizar. o feirante tamb~m nio pode 

comprar muita mercadoria por que nao' tem 

a quem vender. A partir do meio do an~ 

o pessoal ja esta estabilizado e começa 

a comprar suas coisas. Ai o feirante tam 

bêm compra mais". (Vava) 

A partir de conversas com alguns feirantes, pude 

perceber que não há uma homogeneidade econômica entre os 
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mesmos embora aqueles que podem ser considerados como co-

merciantes "fortes", que movimentam maior volume de cap2:. 

tal, sejamwna minoria. POS.suindo comércio estabelecido em 

outros bairros da zona norte, esta minoria feirante comer 

cializa principalmente generos como feijao, farinha, bola-

chas e estivas em geral tendo, inclusive, transporte 
,-

pro-

prio para trazer mercadorias do Nordeste e, além de se aba~ 

tecerem, são fornecedores -de outros feirantes. Deste modo, 

os produtos chegam com. relati va rapidez de seu local de ori 

gem às mãos dos consumidores. A grande maioria, entretan-

to, é de pequenos feirantes que, não dispondo de capital, 

nem condições de e~tocagem, conseguem, no comércio da Fei­

ra, o mínimo necessário para sua sobrevivência e de sua fa 

milia ou uma complementação da renda. Em menor escala, es 

tão aqueles feirantes que,possuindo algum capital ou mesmo 

tomando dinheiro emprestado a juros, conseguem movimentar 

duas, três ou mais barracas na Feira. 

Além das mercadorias que chegam do Nordeste, fá­

bricas do estado do Rio de Janeiro, algumas grandes lojas 

e armazéns da cidade, e as chamadas "fábricas de fundo-de-

quintal" abastecem e acionam a economia deste mercado pop~ 

lar onde se vende um pouco de tudo, da farinha aos artigos 

de plástico, da literatura de cordel ao aparelho eletr6ni­

co de qualidade inferior, da produção simples de mercadorias 

a produção feita nbs moldes capitalistas. 

Uma das características elas fcirns nordes 

tinas é a predominãncia quase absoluta de homens no grupo 

dos feirantes. As mulheres, além de minoritárias, manipu-
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1am as mercadorias consideradas menos rent~veis e que exi 

gem menor investimento de capital. Dessa maneira, feipap, 

que significa vender na feira, é uma atividade definida so 

cia1mente como mascu1ina. 2 Na Feira de sâo Crist6vio, a 

ocupaçao de feirante é exercida tanto por homens quanto por 

mulheres nao se reproduzindo, portanto, esse que parece ser 

um dos traços mais peculiares das feiras nordesti-

nas. O que se observa é que existem algumas atividades exer 

cidas basicamente por mulheres -- a produção e venda de co 

mida regional -- e outras que são do domínio masculino co-

mo a venda de carne fresca e o comércio do "troca-troca". 

Os feirantes que trabalham em são Crist6vão sao, 

na sua maioria, oriundos de áreas ruraIS ou pequenas cida-

des do Nordeste. 3 J~ se observa, porem, a presença 

de uma geraçao de filhos de nordestinos nascidos no Rio de 

Janeiro e pessoas não-nordestinas que "descobrem" a Feira 

como possibilidade de suplementação da renda familiar. 1s 

50 não passa despercebido para o feirante nordestino: 

\ 

"Aqui na Feira tem muita coisa -que nao e 

do nopte: barraca de calçado, de confec 

ção, barracas que não têm nada a ver 

com o nopte. A maioria das pessoas que 

vendem nessas barracas são daqui mesmo 

do Rio. Agora quem vende a comida, o 

artesanato, e o noptista. (Ovídio) 

2Cf. Palmeira, Moacir .. - Feira e mudança econômica. - op. cit., p. 8. 

3Esses dados se baseiam na observação direta e entrevistas que real i­
zeir com alguns feirantes. Também o exame de um fichario pertencente 
ã União Beneficente dos Nordestinos mostrou que o maior número de 
feirantes cadastrados nessa associação era proveniente das zonas ru­
rais da paraiba ~mbora exista um pequeno número de feirantes origin~ 
dos de outros estados. como EspIrito Santo, Rio de Janeiro e ate de 
outros palses como Portugal e Equador. 
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Se a presença dessas pessoas "daqui mesmo do Rio" 

nao chega a causar maiores conflitos, o feirante nordesti-

no reconhece, porém, que gera uma concorrencia desigual pri!!. 

cipalmente com aquele feirante que nio possui capital. A 

fala de Josué é bem clara quanto a isso: 

"( ..• ) tem mui to car 10ca que se aproveitou 

para se estabelecer com neg5cio. Porque 

todo aquele 

aqu1 devia 

-aqu1 e uma 

eu achó que de direito 

tivessé o seu comércio 

nordestino porque isto 

nordestina e devia ser 

ser so feira nordestina. 

fiscalizada 

Houve 

que 

ser 

feira 

para 

muita 

infiltração e sabe, o nortista tem um 

pouquinho so para comercializar aí che­

ga um que tem mais que ele e abafa ele, 

compra o negocio dele, entendeu?" 

A "invasão" do espaço, que o feirante nordestino 

julga deva ser só dele, por "muito carioca" - e aí, acre-

dito, está implícita não só a presença do carioca mas de 

pessoas de outros estados e até mesmo outros países - po-

de ser analisada pelo fenômeno da queda do poder aquisitivo, 

do empobrecimento, da chamada classe média que procura a 

Feira como uma espécie de bico nos finais-de-semana. Como 

não aprofundei a pesquisa nesse sentido cito somente o ca 

so de duas senhoras, representantes comerciais, cujos mo-

dos de vestir e de falar eram reveladores de uma situação 

social mais elevada, e que estavam na Feira, vendendo 

flores de pano e plástico e artesanato marajoara, para com 

plementar a retida doméstica. 



110 

A ocupaçao de feirante é uma das várias formas de 

exercício do trabalho por conta própria e, nesse sentido, 

Paul Singer distingue o trabalhador por 'tonta própria reg~ 

lar" do 'irregular". Aquele, exerce determinadas atividades 

o tempo todo e ê denominado profissional autéinomo; 

este, realiza várias atividades sucessivamente e de acor 

do com a demanda do mercado e e denominado biscate i 

ro.!; Quem trabalha na Fe}ra de São Cristóvão como.feiran­

te pode desenvolver esta atividade o tempo todo, alterna~ 

do-a com outras atividades ou somente na própria Feira. As-

sim, de acordo com Singer" o feirante que trabalha em são 

Cristóvão aos domingos e ,se desloca nos outros dias da se-

mana para os vários bairros onde se realizam outras feiras 

seria o trabalhador por conta própria regular. E o caso, 

por exemplo, de Antônio e Ovídio. De segunda a sábado, A~ 

tônio participa das várias feiras livres da cidade como ven 

dedor de tomates e aos domingos, em São Crist6vão, comer­

cializa materiais de construção. Ovídio, vende artesanato 

em madeira e éouro na Feira de são Cristóvãoe,durante a 

semana, é vendedor de roupas e bordados do Ceará na feira 

da Central do Brasil e no calçadão de Copacabana. Alterna~ 

do a ocupaçao de feirante com outra atividade, temos aqu~ 

le que só é feirante em são Cristóvão pois desenvolve, d~ 

rante a semana, outras atividades que são sua principal fo~ 

te de renda. 
I ~ 

Nesse caso, a feira e um bico, uma compleme~ 

tação da renda. Exemplos desse que poderia ser chamado fef 

!;Singer, Paul ap'ud Coelho & Valladares. - op. cit., p. 18. 
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rante de fim -de semana encontramos em: 

Manuel, biscatei~o, exerce durante a semana tare-

fas transit6rias, biscates. E aquele que Paul Singer dis 

tingue como o "conta própria irregular". Aos domingos vem 

de São Gonçalo com a mulher e a filha vender comida regi~ 

nal e caldo-de-cana na Feira. 

Luiz Francisco ~ pescador, desempenhando essa at! 

vidade de maneira autônoma., possuindo seus pr6prios instr~ 

mentos de trabalho. Na Feira, juntamente com a mulher, f! 

lhas e filhos (também pescadores), vende gêneros alimentí-

cios como feij ão, charque " rapadura, cebola, que ij o de co~ 

lho etc. combinando as duas atividades para manter a subsis 

tência da família. 

Ercílio e lavrador em Cachoeiras de Macacu onde 

também reside= 

"Só que a lavoura só nao dâ~ né? A gente 

tem que arranjar outra coisa para dar 

mais um dinheirinho". 

Por isso, ele e a mulher vêm a Feira complementar 

sua precária remuneraçao com a venda de cuscuz, bolo de ai 

pim e rapadura. 

Balbino, encarregado de obras, trabalha como assa 

lariado na construção civil: 
\ 

"Eu nunca fiz curso nenhum, nunca fui nu 

ma escola. Hoje eu sei ler, sei escre-

ver, matemática eu faço como engenheiro. 

Hoje eu sou obreiro, trabalho em obra e 

sábado e domingo venho para cá prâ aju-
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dar no salário que -nao e s t á d a n d o ma i s" • 

Junto--com a mulher, filhas, filhos e um genro, tem 

uma grande barraca onde comercializa a comida regional nordestina e 

bebidas ~ariadas, ampliando seu orçamento doméstico na co~ 

binação entre o trabalho assalariado e por conta própria. 

A precariedade cada vez maior das classes populares leva 

essas classes a procurarem a Feira como um complemento do 

salário "que não está dando mais". 

Finalmente, a ocupação de feirante envolve pessoas 

que nao têm outra atividade a não ser vender na Feira aos 

domingos. Geralmente são donas de casa -- que durante a 

semana trabalham no lar -- procurando reforçar a renda fa-

miliar; desempregados que buscam a Feira como uma fonte ,de 

sobrevivência, mesmo que ,precária; trabalhadores mais ido-

sos que já completaram o ciclo de vida produtivo e que,ne~ 

te caso, ou foram "expulsos" do ,mercado de trabalho pela 

força de trabalho jovem ou são aposentados que procuram a 

Feira nao s6 como um reforço i sua aposentadoria mas como 

forma de 1 azer. E ste é o ca so de "seu" Álvaro, vendedor de 

remédios e ervas medicinais r há mais de vinte anos na Fei-

ra: 

" Só trabalho aqu~ como um lazer e para 
- depender -nao 80 da minha aposentadoria e 

da família. Já ]0 -e.stou com anos e nao 

vou me matar de trabalhar, ne? Já fiz o 

que tinha que fazer, já colhi o que ti­

nha que colher agora estou só desfrutan 

do do esforço de ter criado os filhos". 
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1: evidente que ser feir'ante na Feira de São Cris 

tóvão, principalmente ~er um feirante nordestino, implica 

em uma série de articulações que não se restringem às tran 

saçoes mercantis. Através da relação de trabalho, o fei­

rante também transmite -- e recebe -- uma soma de valores 

culturais que o ajudam a identificar-se não tanto como fei 

rante mas principalmente como nordestino e, nesse sentido, 

a ocupação de feirante adquire outras especificidades: ela 

é uma via de comunicação entre conterrâneos, instrumento da 

reafirmação de~ laços culturais e de amizade. 

Por isso ,é natural que Antônio dê um duplo signi-

ficado ao seu trabalho: 

"Aqui é bom pra trabalhar porque tem mui 

ta gente comprando mas também tem os con 

terrâneos, a música, a comida, a cacha­

ça da 'pura' e isso torna aqui parecido 

com o norte, - -por isso e que a gente nao 

deixa de vir aqui". 
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2. OS ARTISTAS DA FEIRA 

Os artistas que participam da Feira de São Cristó 

vao foram estudados mais profundamente por Rotania 5 em sua 

dissertação de mestrado e ê neste estudo que, em boa parte, 

me baseio para caracterizar esses atores da Feira. 

Denominados produtores culturais das classes pop~ 

lares,6 os artistas sao, 

"( .. • )eles mesmos, produtos de um proce~ 

so informal e alternativo de formação a~ 

tistico-educativa".7 

Na sua maioria, os produtores cul turais sao de ori 

gem migrante e a "busca de melhores condições de vida" es 

tã na raiz dos motivos da migração. Quando crianças ou 

adolescentes, muitos trabalharam na roça e, ao iniciar o 

processo de migração por pequenas ou médias cidades do ln­

terior, foram ~endedores ambulantes, fotógrafos, locutores 

de rádio, assalariados do comércio, padeiros, cobradores de 

ônibus, trabalhadores de engenho, trabalhadores na constr~ 

ção civil, constituindo uma minoria os que passaram diret~ 

mente do trabalho rural para a cidade grande, no caso, Rio 

SRotania, Alejandra Ana. - As metáforas do Fazer: um estudo sobre a 
dinâmica Cultural das classes populares urbanas. Dissertação de Me~ 
trado. Rio de Jane.iro, I.UPRRJ, 1984. 

6 Como sujeitos produtores das atividades artIsticas na Fei­
ra, Rotania considera os. cantadores repentistas, os poetas de cordel, 
coquistas, sanfoneiros, artistas de circo. A eles me referirei tam­
bem como os artistas da Feira de são Cristóvão. 

7Rotania, Alejandra Ana. - op. cit., p. 69. 
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de Janeiro. e Inseridos no meio urbano, desenvolvem ativi­

dades em setores. como a área. militar, o serviço público, o 

com~rcio, os serviços de limpeza, a construção civil, o c~ 

m~rcio ambulante, o metr6, o setor de transporte, coletivo 

e de carga e, em menor escala, o setor industrial. 

Esses artistas das classes populares tiveram seu 

processo educativo e artístico moldado segundo as condições 

econ6micas e sociais da região de origem e adquirido atra-
.-' 

v~s das tradições orais, das festas, das feiras semanais, 

da música, dos cantos, dos prov~rbios, enfim dos canais de 

comunicação que estão estreitamente ligados às possibilid~ 

des oferecidai pela cultura. regional. 9 

Desempenhando atividades artísticas ou de entrete 

nimento, esses artistas populares são parte de um segmento 

da produção cul tural que vai, a partir das suas relaçõe.s sQ 

ciais, veicular produtos específicos' - a poesia de cordel, 

a música, o repente, o coco de embolada etc. -- favorecer 

práticas associativas, al~m de possibilitar processos de 

aprendizagem. Por outro lado, essas atividades vão também 

contribuir para que a Feira de são Crist6vão alcance, den­

tro das camadas populares urbanas, outros níveis de signi-

ficação. 10 

Os artistas que participam da Feira de são Crist6 

vao fazem questã9 de identificar o espaço que ocupam na 

8Rotania, Alejandra Ana. - op. cit., p. 72. Esses dados se baseiam em 
questionirios aplicados pela autora aos artistas que participam da 
Feira de S~o Crist~vio. 

9Rotania, Alejan4ra Ana. - op. cit., p. 80. 

lORotania, Alejandra Ana. - op. cit., p. 68. 
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mesma como um. espaço cultural, diferente, portanto, daqu~ 

le ocupado pelo feirante. Embora o artista também venda, 

sua mercadoria é de outra ordem: 

"Existe um ponto chamado 

O Canto da Poesia( ... ) 

É o ponto cultural 

para os pesquisadores 

e todos os estudiosos 

Jorna~istas e Escritores 

Repórteres e Cineastas 

inclusive Redatores. ll 

Nao s6 a especificidade do produto veiculado dif~ 

rencia a atividade do artista da do feirante. Este tem a 

obrigatoriedade do pagamento de taxas e impostos do qual o 

artista est~ isenta por ter sua atividade um outro nível 

de significaçao que o transforma, inclusive, em "chamariz 

da Feira": 

"Nós não pagamos nada para ficar aqui na 

Feira o feirante ê quem paga". (Severino) 

"Aqui nós temos a União para o feirante 

mas a cultura popular aqui na Feira tem 

um grande significado". (Expedito) 

"Eles (os artistas) praticamente são pe~ 

soas nossas. Nós não cobramos nada a 

eles, eles não pagam o tabuleiro mas têm 

a carteirinha. Diversas coisas são gra­

tuitas para eles porque eles são uma 

atraçao do norte que nos queremos con­

servar. Os cordelistas são um chamariz 

da Feira, muita gente vai ã Feira por 

causa deles". (Eurico) 

11 1......· 1 • 4 Santos, Apo on10 Aves. - op. C1t., p .. 
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Mesmo apos a le.galização. da Feira em 1982, os ar 

tistas que dela participam continuaram a não pagar impostos 

por merecerem um outro tipo de tratamento, o lugar de hon-

ra que lhes cabe por serem 

"C •.• )os modestos intelectuais fundadores 

e continuadores da Feira dominical do 

Campo de São·Cristõvão".12 

A posição de destaque que esses "modestos intelec 

tuais" ocupam na Feira certamente tem raízes no lugar so-

cial que o produtor cultural das classes populares ocupa 

no Nordeste. 

Cascudo: 

Referindo-se' aos cantadores assinala Luiz Câmara 

"( •.• )Não podem resistir 

rosa do canto, da luta, 

-a sugestao pod~ 

da exibição i~-
telectual ante um público rústico, ent~ 

siasta e arrebatado. Caminham léguas e 

léguas. a viola ou a rabeca dentro do 

saco encardido, -as vezes cavalgando um 

animal emprestado, de outras feitas a 

pé, ruminando o debate, preparando pe~ 

guntas, dispondo a memõria( .•• ). Nas fel 

ras, são indispensáveis. Rodeados como 

os camelôs nas cidades, ouvimos 

roufenha, áspera, gritante ... 

a voz 

Ninguém 

interrompe .•. Há silêncio e ouvido aten 

to".13 

12Declaração pública feita pelos. cantadores repentistas e escritores 
de cordel da Feira Nordestina de são Cristóvão em 27 de abril de 
1982 em apoio ao então presidente da União Beneficente dos Nordesti 
nos. 

13Cascudo, Luiz Câmara apud Rotania. - op. cit., p. 70. 
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Sobre os poetas de cordel escreve Rotânia: 

" ( ••• ) o t r a b a 1 h o a r tis t i c o _. em b o r anã o 

os elimine ou remova do lugar onde se 

encontram no processo produtivo (conti­

nuam membros das classes populares) 

os i.nsere social e culturalmente num pl~ 

no de percepçio que os diferencia dos 

membros de sua classe( ... ).u14 

Embora se perce'bam, e sejam percebidos,como fon 

te de renda e atração de um espaço que ajudaram a criar e 

a manter a partir de múltiplas estratégias de resistência, 

os artistas da Feira de são Cristóvão definem seus 
~ . 

papels 

e delimitam seu campo de atuação: 

"Aqui não se trata de política porque po;:. 

ta e poeta tem é que falar de amor" (Ex 

pedito) 

"o cantador de viola ele canta é a alma 

de tanto que sente". (Severino) 

Na declaração pública de abril de 1982 o grupo de 

artistas mais importantes da Feira, afirmando o seu nao en 

vo1vimento com problemas políticos, administrativos ou de 

segurança da mesma, explicitava o que seria sua "função his 

tórica": 

"Levar a mensagem poética e romântica 

aos coraç~es sequiosos de amor, alegria 

e uniio, neste mundo cada vez mais sur­

do e beligerante" . 

. , 
Os irtistas da Feira de são Cristóvão fazem ques-

14Rotânia, Alejandra Ana. - op. cit., p. 139. 
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tão de reafirmar, no seu discurso, uma independência de ati 

tudes e açoes: 

"o cantador repentista e o escritor de 

cordel não têm patrão, nem patrocínio, a 

não ser com a verdade. Sua arma e a ga~ 

ganta, a viola, o pandeiro, a caneta. 

Sua arte é a sua profissão. Por amor 

ao pr~ximo, nao atacamas. Por instin­

to, nos defendemos".lS 

Sobre o poeta cantador do Nordeste escreve Fran-

klin Maxado. 

E mais: 

"Pela astúcia, fogem dos temas políticos, 

pois sempre cantam para os senhores de 

engenho e - . 
corone~s de fazendas( ... ) 

Assim, os poetas sao individualistas, 

conservadores e até reacionários, defen 

dendo a situaçao, pois disputam suas aj~ 

das e favores". 

"( ... )exaltações ou elogios para certas 

autoridades, figurões, classes sociais, 

de datas, lugares, religião, festas etc., 

sao comuns, po~s o poeta de folheto, de~ 

cendendo do jogral, menestrel e bufões 

da corte e cantador, louva quem lhe pa­

ga. Ele vive disso e, para nao ter com 

plicações, elogia também as autoridades. 

Ou para arrotar prestígio 

de favores oficiais".17 

e desfrutar 

15Declaração Pública já citada. 

1GMaxado, Franklin. - O que é Literatura de Cordel? - op. cit., p. 41. 

17 6 Idem, p. 1. 
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o artista da Feira de São Cristóvão pode ser ana 

lisado tomando-se como referencial teórico a categoria in-

telectual que, na obra de Gramsci, ê um dos conceitos cen­

trais. la 

Partindo da concepçao de que nao exi ste nenht.nn tra 

balho, por mais degradante e mecinico, que não contenha um 

mínimo de atividade intelectual criadora, Gramsci afirma 

que todos os homens são intelectuais embora nem todos de-

sempenhem na sociedade a função de intelectual. 

o mito do intelectual autônomo, como· "pensamento 

puro", externo às. relações de classe, que difunde sabedoria 

e conhecimento, é derrubado por Gramsci ao definir o inte-

lectual pelo lugar e função que ocupa no conjunto das rela 

çoes sociais. 

A resposta de Gramsci sobre a não-autonomia dos 

intelectuais ê inequívoca: 

"Cada grupo social que nasce no terreno 

original de uma função essencial no mu~ 

do da produção econômica cria, ao mesmo 

tempo que a si mesmo, organicamente,uma 

ou virias camadas de intelectuais que 

lhe conferem homogeneidade e a consciên 

c~a de sua própria função, nao somente 

no plano econômico, mas também no plano 

polItico e social".l 9 

18 Para esta anilise baseio-me na.s seguintes obras: Gramsci, A. - Os in 
telectuais e a organização da cultura. São~aulo, Círculo do Livro;­
Maccioc-chi, M •. Antonietta. - A favor de Grcuns.ci~ 2.ed. Rio de Janei­
ro, Paz e Terra', 1980; Portelli, H. - Grarrisci e o Bloco Histórico. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977. 

l?Portelli, H. - Opa cit., p. 86. 
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o grupo no poder ou qualquer grupo que aspire ao 

poder precisa do intelectual para ganhar o apoio das mas-

sas, moldando-as,ideo16gica e moralmente, de acordo com 

a classe que representa. Os intelectuais desempenham, nes 

se sentido, o papel de agentes da hegemonia. 

Gramsci identifica dois tipos de intelectual: o 

intelectual tradicional e o intelectual orgânico. 

Tradicional, 6 ~quele intelectual vinculado a um 

grupo ou classe que tende a desaparecer porque ligado a um 

modo de produção anterior. Uma das características desse 

tipo de intelectual 6 ser ,o organizador de uma sociedade de 

base essencialmente rural e artesanal. 

11 ( ••• ) ligados ã massa social camponesa e pequ!:, 

no- bur gue sa das cidades (notadamente do s 

centros menores), ainda não elaborada e movi­

mentada pelo sistema capitalista( ... )11,20 

os intelectuais rurais ou tradicionais, por suas articula-

çoes com a classe dominante, têm uma função de neutralizar 

as classes subalternas, ajudando a mantê-las na passivida­

de, desviando-as de um projeto revolucionário. 

O itelectual orgânico do proletariado é aquele que aderindo 

11( ••• )ao programa do proletariado e a sua 

doutrinai baseia-se nela, participa de 

sua essência e torna-se parte integran­

te dele - seja surgindo 'diretamente da 

massa' - ã qual ele está organicamente 

ligado seja partindo da visão de 

mundo das massas, libertando-as de todos os 

seus entraves, conferindo-lhe uma cer­

ta homogeneidade e uma certa coerência, 

2oGramsci, A. - Os intelectuais e a org«aização da cultura. - op. cito 
p. 15. 
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para elaborar com a massa uma clara e 

precisa consci~ncia de si mesma e de 

seu dever. o ponto de partida deve ser 

sempre o senso comum que ~ a filosofia 

espontinea das massas e que deve tornar 

se ideologicamente hom(')g~nea".21 

Segundo Gramsci, o intelectual tradicional pode 

ser arrancado do bloco reacionirio e, seja por assimilação 

ou conquista ideológica, "tornar-se um intelectual orgânico 

do proletariado. 

Voltando aos artistas da Feira de são Cristóvão, 

uma pergunta surge de imediato: Que tipo de intelectuais 

são esses artistas? A que classe, organicamente, estão li 

gados? Pode-se responder a essas questões analisando os 

seus discursos. 

Ao definirem seus papels e delimitarem seu campo 

de atuação, os artistas da Feira de São Cristóvão julgam-

se, a si mesmos, como "não tendo patrão", "nem patrocínio", 

sendo "com a 'verdade" o seu único compromisso. Viu-se, e!!, 

tretanto, que Gramsci derruba o mito da autonomia dos inte 

lectuais ao ligá-los sempre a um grupo ou classe social o!!, 

de têm a função de assegurar o consenso ideológico da mas-

sa em torno do grupo ou classe dominante. Essa posição de 

autonomia, adotada pelos artistas de são Cristóvão, Gramsci 

relaciona à filosofia idealista que 

"( .•• )pode ser definida como a expressa0 

21 M . h' . 
acc~occ ~. - op. cit., p. 194 (grifo da autora). 
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dessa utopia social segundo a qual os 

intelectuais acreditam ser 'independeE:. 

tes', aut;nomoa, revestidos de caracte-
.... -. " 22 

r~st~cas propr~as etc .. 

Os artistas da Feira mantêm,na cidade, -- pelo me-

nos para o seu público -- o mesmo tipo de inserção social 

e cultural que tinham no lugar de origem. O público nor-

destino que os acompanha~ ouve, e vê na Feira, o faz com o 

mesmo respeito e admiração do público das zonas rurais e 

pequenas cidades do Nordeste. Na Feira de são Cristóvão são 

indispensáveis, sendo um de seus pilares de sustentação. 

Colocados -- por esse público que os assiste 

e colocando-se, eles próprios, no alto de um pedestal onde 

"não se trata de política" mas se "tem é que falar de 

amor", esses intelectuai.s, podem ser comparados -- e aquI 

eu uso Gramsci novamente -- ao equilibrista prudente que, 

para não correr riscos, usa a rede de proteção. 23 

Os artistas da Feira revelam, entretanto, na prátl 

ca, suas articulações com os grupos dirigentes das duas a~ 

sociações que dominaram a Feira desde seu aparecimento até 

o momento de sua legalização. A declaração pública referl 

da anteriormente é um dado concreto do comprometimento do 

grupo de artistas mais significativos da Feira com urna das 

associações diri&entes. Por outro lado, a presença de um 

dos poetas de cordel mais conhecidos da Feira na diretoria 

22Gramsci, A. - Os inteLectuais e a organização da cuLtura. - op. cito 
p. 9. 

23 . h' Macc~occ ~, A. - op. cit., p. 192. 
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de uma dessas associações também é um fato concreto. As 

poesias de corde1 24 que contam a história da Feira louvam, 

enaltecem e apoiam as figuras do~ dirigentes das duas asso 

ciações. Como é indiscutivel, a ressonãncia da literatura 

de cordel no nordestino das camadas populares,- daí serem 

as feiras um lugar ideal .para apregoar e vender os folhetos 

essas poesias se constitulram num reforço ao domínio de 

grupos dentro.daF~ira d~ são Cristóvio. 

Aqueles que produzem a literatura oral (cantadores 

repentistas, emboladores de coco), os mGsicos e os escrito 

res de cordel, ao s'airem do meio rural para o meio urbano 

sofrem uma moldagem que e feita a partir das novas relaç6es 

que se estabelecem. Isso vai se refletir na sua produção 

cultural. Entretanto, se a poesia de cordel, o repente ou 

a mGsica do sanfoneiro podem expressar as condições sociais 

vividas pelas classes populares das quais o artista é produ-

to, o contato e a articulação com instituições (editoras, 

gravadoras) e meios de comunicação de massa (ridio, jornal 

e I.V.), representantes da cultura hegemônica, levam esse 

mesmo artista, à semelhança do que ocorre no meio rural, a 

se identificar com as estruturas de dominação seja como es 

tratégia de sobrevivência, seja pela busca de benefícios 

individuais como maior prestígio, melhores alternativas de 

trabalho etc. 

Dessa maneira, os artistas da Feira de São Cristã 

- -vao nao podem ser considerados os intelectuais 
~ . 

organlcos 

24 . 
Ver os folhetos de cordel já citados. 
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das classes populares. Ao contririo, podemos dizer, junto 

com Maxado, são "individuali.s.tas, conservadores e até rea-

cionários,identificando-se coma classe dominante a qual 

"se colam". 

Embora sejam uma força de prestigio,os artistas 

da Feira nio sio uma força organicamente ligada is classes 

subalternas de onde eles mesmos sao produto para, li 

bertando-as de seus entraves, ajudi-Ias a sair de sua pas­

sividade na direção de uma tomada de consciência de si mes 

mas e do seu papel histórico. 

Envolvendo a Feira com mGsica e poesia, os artis-

tas não elaboram o senso comum para, superando-o num movi-

mento crítico, desenvolver em favor da classe a que perte~ 

cem a unidade e a consciência de classe. Dessa maneira, 

pode-se afirmar que a presença do artista tem sido caracte 

rizada, em meio is situações de conflito e consenso que pe!. 

passam a história da Feira da qual ele ~ um dos protagoni~ 

tas, pela contradição e ambigUidade. Uma presença que tem 

ajudado a manter a Feira como um canal de expressão da cul 

tura popular onde o nordestino reforça seus laços de iden-

t idade mas que não tem contribuído para transfonnar essa me sma 

F ei ra num e spaço de social i zação paI í t ica, que pe rmi ta as 

classes subalternas a apreensão crítica do seu mundo, de 

suas práticas e representações. 
t 
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3. OS CONSUMIDORES 

A anilise da Feira de são Crist&vão enquanto esp! 

ço simbólico de representações mostrou que esta não é uma 

simples feira livre onde se dão, de ma'neira prioritiria, r~ 

lações de compra e venda de mercadorias mas um espaço que 

guarda múltiplos significados tendo funções sociais cruci-

ais pelo fato de se ordenar a partir de formas de sociabi­

lidade e organização que sao pr6prias do segmento da popu-

lação que dela participa intensamente 

classes subalternàs. 

os nordestinos das 

Partindo da premissa de que a ida ~ Feira de são 

Crist6vão não representa, de maneira exclusiva, a necessi-

dade de abastecimento, vou levantar algumas caracteristicas 

que ajudam a delinear quem são os consumidores 25 desta Fei 

ra,muito embora não disponha de dados suficientes que pe! 

mitam uma demonstração rigorosa mas somente constatações, 

frutos da obsérvação e dos depoimentos de pessoas entrevi~ 

tadas. Por outro lado, uma pesquisa 26 realizada entre um 

grupo de participantes da Feira -- produtores culturais e 

pessoas que circulam nas manifestações artrsticas ou de 

entretenimento - ajudari também nessa caracterização. 

Vou partir da fala de Ovrdio: 
t 

25Chamarei de consumidores aquelas pessoas que vão ã Feira de são Cris 
tõvão e dela participam comprando mercadorias, utilizando-se dos ser 
viços pela oferecidos ou para passear, almoçar, beber e divertir-se 
nas varias forlIlas de manifestações artisticas ou de entretenimento. 

26 Rotânia, Alejandra Ana. - op. cit., p. 44-45. 
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liA maior freqUência aqui e de nordestinos 

e a maioria, eu acho que uns 70% ou 

80% dos que passam aqui e obreiro que 

vem passear na Feira. Agora tem os ca-

riocas e os turistas, gente de outros 

estados e estrangeiros, principalmente 

no final do ano e carnaval que vim aqui 

comprar. Quem compra mais e a classe 

m~dia porque a classe A mesmo viaja e 

compra direto. o nordestino mesmo, es-

se compra muito pouco, alguma coisinha 

pra presente, mas uma boa parte dos fre 

qUentadores que vêm pra comprar e de ou 

tros estados, que não conhece a Feira e 

vem aqui pra conhecer as coisas do nor­

te. (OvIdio) 

o depoimento de Ovídio sugere, em primeiro lugar, 

uma nao homogeneidade dos consumidores quanto ã classe so­

cial, renda e tipo de produto consumido. Em segundo lu­

gar, pode-se distingu.ir como, principais consumidores da Fei 

ra os nordestinos pertencentes às camadas da populaçao que 

auferem baixos rendimentos,destacando-se aqueles que trab~ 

lham na construção civil - os obreiros. Uma minoria com-

posta de cariocas, turistas estrangeiros e de outros esta-

dos, completam o quadro de consumidores da Feira. A partir 

desse quadro, vou me deter inicialmente naquele que chama-

rei de consumidor nordestino. 

Segundo a pesquisa já citada, em relaçao ã nature 

za da compra, as preferências recaem nos setores de roupas, 

calçados e gêneros alimentícios e, dentre estes, os produ­

tos que compõem a dieta alimentar do nordestino, sao os 

j 
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mais procurados como o feij~~ a farinha, e outros. 

A Feira é o local do abastecimento semanal do tra 

balhador de obra que, não tendo tempo durante a semana, re 

corre ao dia de folga para abastecer-se: 

"( •.. )então eles vêm comprar alguma coi­

sa porque uns faz comida na obra entao 
~ 

vem comprar carne-seca, carne-de-sol,f~ 

rinha, tem também essas bolachas que 

eles ·'gostam muito, tem tudo aqui pra ve!: 

der e como eles não têm tempo durante a 

semana, eles vêm comprar aqui na Feira". 

(Luiz Francisco) 

Embora sabendo~se que a demanda da Feira é deter-

minada fundamentalmente pelos baixos preços de produtos vol 

tados para um mercado de baixas rendas, apauperização ca-

da vez maior da classe trabalhadora comprime o consumo e 

a pesada jornada de trabalho a que é submetida esta mesma 

classe a deixa sem tempo disponível para procurar outros 

locais que ofereçam mercadorias mais baratas: 

"Às vezes a gente compra uma roupa, um 

calçado, um disco. Acontece que pode nao 

ser mais barato mas no expediente do 

serviço ninguém tem tempo de sair. As 

condições é só no dia de hoj e". (Simplí­

cio) 

\ -O consumidor nordestino também e aquele que vaI a 

Feira para se divertir. Nesse sentido, ele compra pouco 

ou nao compra, somente usufruindo da alegria de ir a Feira 

para encontrar amigos, ouvir a poesia de cordel ou a sanfo 

"" 
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"( ••• )a gente vem aqui pra comprar mas é 
mais pra dar uma voltinha, ver os am1-

gos, que e pra não ficar parado( .•. )". 

(Simplício) 

"Eu. gosto de Vl-r aqui pra encontrar com 

os amigos, conversar, ouvir a m~sica e 

Agara comprar mesmo nao por-

que a .. carestia está muito grande". (Ra.!:. 

mundo) . 

-Finalmente, tem aquele nordestino que vem a Feira 
~ 

so para passear, comer, beber, e divertir-se: 

"Vem muito nortista aqui passear, comer 

a comida, beber sua birita e namorar. 

Às vezes eles guardam dinheiro durante 

-a semana so para almoçar e beber na Fei 

ra". (Balbino) 

As falas dos informantes deixam perceber que o no!. 

destino usuirio da Feira tem o seu consumo comprimido pe-

los seus escassos recursos. Mesmo assim, constitui a maIO 

ria freqUentando assiduamente o local. Desta maneira, o 

nordestino nao vai à Feira basicamente para comprar. Me-

lhor seria dizer que ele "compra muito pouco", "compra al-

guma coisa", "compra as vezes" ou "não compra".27 

27 As entrevistas que \fiz com feirantes e consumidores permitiram che­
gar a esse resultado. A pesquisa realizada por Rotânia, partindo de 
uma amostra feita entre produtores culturais e pessoas que circula­
vam entre as manifestações artísticas e de lazer, co~cluiu que as 
pessoas as vezes compram, compram pouco ou nao compram. 



130 

A ida aos domingos ã são Cristóvão significa en­

tão, para muito nordestino, o lazer possível: o prazer de co-

mer e beber junto com os amigos, a dança nas barracas de 

forró, a possibilidade de ouvir os repentistas ou ver o 

"engolidor de vidro". O que compra esse nordestino? arou 

pa, a comida, o rolo de fumo, a erva medicinal, os servi-

ços oferecidos _. como o conserto do relógio ou a extração 

de calos - o folheto de., cordel, a cachaça, o caldo-de-ca 

na. Entretanto, "esses produtos significam", ou seja, ca!. 

regam significados culturais implícitos que representam as 

relações sociais que definem esse nordestino e o faz lem-
~ 

brar quem e. 

O carioca é percebido na Feira pelo feirante e p~ 

los artistas. Por que ele vai ã essa Feira? De acordo com 

algumas entrevistas, o carioca vai ã são Cristóvão levado 

por laços de parentesco ou de amizade e também pela POSS1-

bilidade de "comprar mais em conta". Nas entrevistas que 

realizei com alguns consumidores cariocas, percebi que, -a 

semelhança dos nordestinos, eles se inserem também em fai 

xas de renda inferior. Assim, a Feira é a alternativa uti 

lizada para fazer valer seu pouco dinheiro e também como 

forma de lazer: 

"Sou casado com urna filha de nordestino 

mas quem me trouxe aqui foi um amigo que 

tem uma barraca aqui. FreqUento essa 

Feira há uns três ou quatro anos porque 

a diversidade aqui é grande: tem coml­

da, coisas pra comprar, muitas coisas 

interessantes. Hoje, por exemplo, eu 

já comprei uma galinha para o almoço". 

(Pedro) 
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"Aqui tem tudo e apesar de nao conhecer 

o Nordeste venho todo o domingo passear 

e ate roupa eu compro aqui mais barato 

que na loja. Comida eu tambem -compro 

aqui que fica mais em conta". (Wilson) 

~ 

O fato de conhecer o Nordeste, as vezes e motiva-

çao para freqUentar a Feira. 

"Venho aqui porque conheço o Nordeste en 

tão ve~ho matar as saudades aquL, comer 

essas comidas típicas tão formidáveis. 

Tambem aqui tem coisas mais baratas que 

nas lojas. Roupas, sapatos, eu compro 

sempre aqui". (Alfredo) 

Observa-se nas falas desses consumidores a cons-

tante referência à compra, ao consumo. "Hoje eu já com-

prei", "eu compro aqui", "eu compro sempre aqui", o que 
~ 

e 

indicador de que a Feira de São Cristóvão é, para o cario-

ca que a freqUenta, o local onde ele se abastece embora po~ 

sa usufruir também das possibilidades de lazer que ela ofe 

rece. 

A presença de turistas na Feira, sejam de outros 

estados ou estrangeiros, nao se faz em grandes n~meros.28 

Os brasileiros de outros estados, segundo um dos informan-

tes,29"vêm para comprar", "para conhecer as coisas do nor-

te". Componentes das chamadas camadas médias da sociedade, 
• 

são os que "compram mais" segundo esse mesmo informante. 

2tlDurante todo o tempo da pesquisa de campo, observei a presença de 
poucos turistas. Mesmo durante o verão, época de maior movimento de 
turistas na cidade, essa presença não era significativa, diluindo-se 
no aglomerado da Feira. 

29 V d· d o"'d· . ..... d er o epoLmento e VL LO no LnLCLo o texto. 
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Os turistas estrangeiros, embora venham para com 

prar, são a traído s pe 10 ape 10 do II exót ico", do "diferente". 

Entretanto, as mercadorias que, de maneira geral, não cor­

respondem às expectativas de um gosto mais apurado e exi-

gente e a transformação por que tem passado o espaço da 

Feira devido à crescente expansão da mesma,30 afugentam po~ 

síveis consumidor'es de classe e renda mais elevadas. Dessa 

maneira, o passeio dos tciristas na Feira ~ ripido e temero 

50, restringindo-se o seu espaço de circulação aos locais 

de venda de literatura de cordel e xilogravuras, às barra-

cas de venda de redes e ao artesanato de madeira, COUTO e 

corda. O nordestino por~m, na sua consciência ingenua, 

idealiza a presença do turista na Feira: 

"o turista deixa nós feliz porque esta 

sentindo aquilo que a gente sente, en­

tao eu acho importante que eles venham 

aqui". (Severino) 

30 Sob o titulo de "Os pen.gos da Feira de são Cristóvão", uma reporta­
gem do Jornal do Brasil de 20.4.87 diz: "Lazer tradicional de milha­
res de nordestinos Ique vivem no Rio, a Feira de são Cristóvão já não 
é a mesma. Com a proliferação ~a~ barrac~ - inclusive sem a licença 
da Prefeitura - os feirantes nao apenas deixaram de controlar a qua­
lidade dos produtos vendidos, como não atendem mais às condições mi­
nimas de higiene. ( •.. ) 
De. acordo com os moradores do Campo de são Cristóvão, as brigas se 
sucedem a cada domingo, tirando a tranqUilidade de quem vive ali 
( ••• )Para os feirantes mais antigos, a descaracteriza~ão da Feira é 
causa principal das confusões. Eles reclamam que já nao são vendidos 
ali apenas os produtos típicos, mas mercadorias de procedência duvi­
dosa( ••• )especialmente relógios e aparelhos elétricos usados( ..• )" 
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CAPITULO IV 

PARAíBA E NORTISTA 

A construção da identidade do nordestino 

"( .•• )Andavam para o Sul, metidos naque­

le sonho. Uma cidade grande, ~heia de 

pessoas fortes. ( ... ) 

Chegariam a uma terra desconhecida e ci 

vilizada, ficariam presos nela. E o ser 

tão continuaria a mandar gente 

lã. ( .. ;) (Graciliano Ramos -

cas) 

"Quando deixei minha terra 

As brenhas lã do sertão 

Pra viver na capital 

Me perdi na multidão 

Virei número na teia 

E nas dunas de areia 

Nunca passei de um grao .•. 

para 

Vidas Se 

(Raimundo Santa Helena - Frustrações de 

um sertanejo) 

Pau-de-apapa~ baiano~ papaiba ... sao denominações 

de cunho depreciativo, discriminatório, que, no Centro-Sul do 

Brasil, são dadas ao migrante originário do Nordeste, pri~ 

cipalmente iquela pertencente is classes populares ou su-

balternas. ~ esse nordestino, geralmente oriundo das zo-

nas rurais ou pequenas cidades do Nordeste, que freqUenta 

a Feira de São Cristóvão quer como artista, quer como fei 

rante ou consumidor, o objeto dessa análise. 
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No inicio da d~cada de 50, quando chegavam gran­

des levas de retirantes nordestinos para São Paulo e Rio de 

Janeiro,atraidos pela expansao urbano-industrial, o termo 

mais comum, empregado para designar esses retirantes era 

pau-de-arara. o dicionário do Folclore Brasileiro assina 

la: 

"Pau-de-Arara. Denominação popular dos 

veicufos que transportam os sertanejos 
.' 

nordestinos para os Estados do Sul do 

Pais( •.• ). Quando, há alguns anos, apa­

receu em são Paulo o nordestino, fazen­

do o t~ajeto em auto-caminhão, com tá 

buas adaptadas em sentido transversal a 

carroç~ria, em tremenda promiscuidade e 

desconforto logo surgiu a classifi-

cação de Paus-de-Arara para o veIculo e 

o passageiro".l 

Em São Paulo, o termo baiano 2 foi, e ainda e, bas 

tante utilizado para denominar os nordestinos. No Rio de 

Janeiro a expressão paraiba-de-obra ou simplesmente parat-

ba se popularizou: 

"o pessoal aqui do Rio -e que bo-

taram esse apelido em nos, entao aqui é 

paratba, em são Paulo é baiano. Quando 

eu vou pra são Paulo comprar mercadoria 

eLes só me chamam baiano aqui eZes me 

chamam paratba, né?" (Ant~nio) 

lCascudo, Luiz da Câmara. - Dicionário do FoLcLore BrasiLeiro. Rio de 
Janeiro. Edições de Ouro, 1972, p. 687-688. 

2Escreve Francisco de Oliveira: "(. .. )desde que os movimentos migratõ 
rios do Nordeste para são Paulo ganharam força e intensidade, os m~-
grantes de todos os Estados do Nordeste e mesmo os dos Estados do 
Norte são apelidados em conjunto de "bahianos 1

". EZegia para uma 
rerLi)gião. - op. cit., p. 38. 
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Segundo o dicionário Aurélio, paraiba tem, 'entre 

outros, o seguinte significado: "operário de construção ci 

vil, não qualificado".3 

Numa ótica estereotipada, "o migrante (e nesse c~ 

so incluímos o nordestino) é sempre pensado como alguém 'de~ 

qualificado', que tem a 'família desagregada' pela própria 

migração, que se mostra politicamente 'alienado' e 'não pa!. 

ticipante', como 'aument~ndo o índice de criminalidade na 

cidade' ( ... )".1+ 

Ao referir-se aos "pobres urbanos", Alba Zaluar 

diz que estes são\"duplamente excluídos por serem 'outros' 

e por serem 'incultos' e 'perigosos'''.5 

Rejeitando ser chamado paratba, que ele percebe co 

mo algo exterior, que não faz parte de sua identidade, de 

sua história, que lhe foi imputado por eLes (conforme a fa-

la de Antônio), o nordestino se reconhece como nortista. 

Acredito que essas denominações paratba e nortista podem 

3 Ver o verbete paratba em Ferreira, Aurelio Buarque de Holanda. Dicio 
nário da Ltngua Portuguesa. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1980 
p. 1256. 

I+Migrantes e Migrações. Documento. Tempo & Presença. - op. cit.,p.4 

5Zahuar, Alba. - A Máquina e a RevoUa: as organizações popuLares e o 
significado da pobreza. são Paulo. Brasiliense, 1985, p. 12. 
Alba Zaluar denomina "pobres urbanos" ã camada da população que cons 
titui a maior parte da população urbana caracterizando-se pela hete= 
rogeneidade econômica do ponto de vista da sua inserção no processo 
de produção, pela homog~neidade nas suas múltiplas praticas cotidia­
nas marcadas pela troca de experiências subalternas e pelos varias 
meios de resistir ã dominação. 
Acredito que se pode incluir o migrante proveniente das populações 
rurais ou pequenas cidades do Nordeste como fazendo parte 
d e s s a c a t e g o'r i a "p o b r e s u r b a nos" . 
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ter seus significados apreendidos no processo de constru­

çao da identidade do nordestino, identidade esta que é fo~ 

jada num sistema que divide a sociedade em classes, que mo~ 

tra as diferenças e onde a relação de dominação está sem-

pre presente. 

Sendo uma construção ideológica, cultural e po1í-

tica,6 a identidade social tem, entretanto, uma base econo 

mica pois está vinculada ~s relações de trabalho e i manei 

ra como a produção se organiza. Deste modo, sendo a socie 

dade brasileira uma sociedade autori tária, as relações exis 

tentes 

''tomam a forma da dependência, da tutela, 

da concessão, da autoridade e do fa-

vor".7 

Assim, sendo concebido como integrante das clas-

ses subalternas, logo, daquele segmento da sociedade que 

se caracteriza pela radicalização de sua situação de expl~ 

ração e dominação, o nordestino migrante que, nas grandes 

cidades, vem engrossar a chamada "população da periferia", 

reconstrói sua identidade a partir do seu cotidian~ marca-

do pelas experiências de luta, na percepção de que precisa 

ser incluído no espaço urbano, embora suas práticas, seus 

valores, o coloquem como o "outro", o "diferente". Dessa 

maneira, 

6Ver o texto "Construção Social da Identidade dos Assalariados". Pro­
posta, Fase, Rio de Janeiro, (26) :47-50, jul. 1985. 

7Chaui, Marilena. - Conformismo e Resistência: aspectos da cultura 
popular no Brasil. são Paulo. Brasi1iense, 1986, p. 54. Ver no ca­
pítulo "Cultura popular e autoritarismo" (p. 47-85) uma análise da 
sociedade brasileira enquanto sociedade autoritária. 
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11 ( ••• )as identidades sao representaçoes 

inevitavelmente marcadas pelo confronto 

como outro; por se ter de estar em con 

tato, por ser obrigado a se opor, a do­

m1nar ou ser dominado, a tornar-se mais 

ou menos livre, a poder -ou nao construir 

por conta própria o seu· mundo de símbo-

los e, no seu interior, aqueles que qu~ 

Zificam e identificam a pessoa, o gru-

po, a ~inoria~ a raça, o povo. Identida 

des sã~, mais do que isto, não apenas o 

produto inevit&veZ da oposiç~o por con­

traste, mas o pr6prio reconhecimento so 

ciaZ da diferença".8 

A experiência do seu dia-a-dia leva o nordestino 

a um confronto com a vida urbana, com aqueles que lhe eXl­

gem o preparo e a quaZificaçã0 9 que ele não tem pois, dian 

te de uma situação completamente diferente, seu equipamento 

cultural revela-se inadequado. Assim, 

"( ••• )0 conhecimento interiorizado nas 

práticas imperantes no campo e nas pe­

quenas cidades pouca serventia apresen-

ta para o trabalho fracionado da 

tria ll
•

10 

Deste modo, 

indús 

BBrandão, Carlos R. - Identidade & Etnia: construção da pessoa e re­
sistência cuZturaZ. são Paulo, Brasiliense, 1986, p. 42 (grifos meus). 

9Sobre a questão da \qualificação do migrante: "( .•. )'desqualificado' 
para que tipo de serviço? No campo, de onde em geral procede, o 'mi­
grante' é um lavrador, um artesão, um pedreiro. Na cidade vai ser em 
pregado não segundo a sua qualificação, mas segundo as necessidadcs­
do mercado ll

• Migrantes e Migrações. Documento. Tempo e Presença. op. 
ci t., p. 4. 
O problema da ~ualificação do migrante e tambem analisado em: Durha~ 
Eunice R. - A caminho da cidade. -. op. cit., p. 146-171. 

lOKowarick, L. - A espoZiaç~o urbana. - op. cie., p. lll. 
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"( .•. )a maioria dos migrantes se 

operirio sem qualificaç~o (nas 
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torna 

indús-

trias e na construç~o civil) ou faz ta­

refas diirias que requerem pouco conhe­

c im e n t o 11 • 1 1 

Josué, um dos informantes, val ajudar nessa análi 

11( ••• )~;es tim muita raiva do nordesti-

-? no, ne. Eu acho que e porque a gente 

e mais trabalhador, mais batalhador, po.!:. 

que o carioca e muito preguiçoso, sõ'go~ 

ta de praia e samba. Nós nao, nos so­

mos batalhadores, a gente encara qual­

quer serviço e o carioca não, ele nao 

encara, ent~o ele tem raiva e chama a 

gente de paraiba". 

o que se evidencia na fala de Josué e a tentativa 

de se apresentar com uma identidade que não a de para{ba~ 

que o estigmatiza. Para isso, vai se utilizar de uma iden 

tidade social'mais ampla (trabalhador) e, em oposição aqu~ 

le que o discrimina ("o carioca"), mobiliza qualificadores 

sobre si mesmo ("mais batalhador", "encara qualquer servi-

ço" por contraste ao carioca "muito preguiçoso") que -vao 

ajud~-lo a se redefinir dentro do modo de ser urbano. 

o texto de Francisco Weffort sobre os nordestinos 
- . em Sao Paulo, aponta para o fato de serem estes uma prese~ 

ça cultural visível na cidade que 

"( ... )persiste em apresentar-se em pro-

11 h.... C+".· R' t"'"' . . 7 C au~., M. - on,J0Y'm1.-smo e es1.-S encna. -op. c~t., p. 3. 
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gramas de rádio e televisão, nos forrós 

e festas t!picas e num tipo de com~rcio 

que se espalha pelos bairros perifericos 

e por algumas cidades vizinhas atenden 

do i perman~ncia de hábitos, em partic~ 

lar os alimentares, próprios do Nordes­

te".12 

Esta presença cultural visível, nos fala Weffort, 

serve a identidade cultural do grupo migrante e é também 

percebida pelas massas ji instaladas hi mais tempo na cida 

de. Corno causas dessa visibilidade são apontadas duas ra­

zões: o ritmo e o,volume da migração - espantosamente ri­

pido a partir de 1950 13 
- e a dificuldade de absorção, p~ 

la cidade, de tão grande número de nordestinos chegados em 

tão pouco tempo. 

Procurando urna origem para as chamadas "piadas de 

baiano", o autor observa que elas seriam: 

"( ... )a primeira reação popular i chega-

da de urna enorme quantidade de gente 

que, inadaptada is exig~ncias 
do trabalho na grande cidade, 

tecnicas 

aparecia 

também corno urna força de trabalho ma~s 

barata que tendia a contribuir para urna 

.depreciação do salário".14 

12 Weffort, Francisco. - Nordestinos em são Paulo: notas para um estudo 
sobre Cultura Nacional e Cultura Popular. - op. cit., p. 15-16. 

13 0bserva Weffort quE!, "entre 1950 e 1970, quando a cidade de são Pau­
lo triplicava seu tamanho, a população nordestina residente em são 
Paulo tornava-se dez vezes maior. Um fenômeno, portanto tipicamente 
a1uvional que se expressou, num período de 20 anos, na entrada: de 
cerca de 660.000 nordestinos, praticamente urna população de cidade 
de tamanho media". - op. cit., p. L7. 

14 6 Idem, p. 1 • 
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Observa, ainda, que o sentido malS profundo das 

"piadas de baiano" estaria contido naquilo que mais pare­

cia uma invasão tão grande era o número de pessoas chegadas 

em tão pouco tempo.15 

Fundamentando-se nessas análises pode-se inferir, 

para o Rio de Janeiro, processo semelhante. A partir de 

1950, as migrações Nordeste-Rio de Janeiro, "tomam" a cida 

de e esta, assim como São~Paul0, revelou-se incapaz de ab-

sorver a chegada desses contingentes de nordestinos que t~ 

bém passam a constituir-se numa presença cultural visível, 

diferente, no Rio de Janeiro. 

Acredito que na raiz da denominação para{ba este 

ja urna também reação das próprias camadas populares já in~ 

ta1adas na cidade, que percebiam o nordestino como aquele 

que, vindo "de fora" para trabalhar nas indústrias e servi 

ços urbanos, contribuía para manter baixos os níveis de sa 

1ário da massa trabalhadora, refletindo sobre as condições 

de trabalho existentes. 

Por outro lado, as massivas ondas de migrantes no!. 

destinos passavam a "invadir" fatias do espaço urbano, ex-

pandiam a periferia,16 transformando algumas regiões e 10-

I 5 Idem, p. 17. 

I 6 Tomei em Caldeira, Tereza Pires do Rio. A Pol{tica dos Outros: o co­
tidiano dos moradores da periferia e o qu.e pensam do poder e dos po­
derosos. são Paulo, Brasiliense, 1984, p. 7, o conceito de periferi~ 

• "( .•. )a palavra ê usada para designar os limites, as franjas da cida 
de, talvez em- substituição a expressões mais antigas como 'subúrbio\ 
Mas sua referência não e apenas geografica: alem de indi­
car distância, aponta para aquilo que é precario, caren­
te, desprivilegiado em termos de serviço público e infra­
estrutura urbana". 
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cais do Grande Rio em verdadeiros redutos nordestinos. 17 

Um desses espaços, o Parque de São Cristóvao e 

sua área de vizinhança, foi ocupado na década de 50 por mi 

grantes nordestinos. -Esse processo de ocupaçao foi estuda 

do por Pere ira 1 B em sua di s sertaçao de me strado como um ''mo 

vimento ecológico claro de invasão". o texto a seguir, -e 

extraído desse trabalho e, embora longo, se faz convenien-

te pois vem reforçar minha., análise: 

"Quando se inaugura a estrada Rio-Bahia 

( ••. )inicia-se o movimento de mLgraçao 

para o Sudeste pela rodovia. O transpo~ 

te era feito em caminhões e quando o 

de s t i n o e r a o R i o de J a n e i r o, o pon to f i 

nal era o Parque de são CristóvãoC ... ). 

C ... )Como conseqUência, observou-se a 

primeira modificação no uso .e funções 

do parque. Tornou-se o mesmo local de 

acampamento dos migrantes e de estacio-

namento dos caminhões. O numero de nor 

destinos, pela constância e pelo volume 

do movimento migratorio, aumenta 

gressivamente no local. C .•. ) 

pro-

C ..• )Esse grupo de migrantes principia 

um movimento de invasão. Passa, a se-

guir, a dominar o parqueC ... ). 

I7Chamarei redutos nordestinos às regiões e locais onde a presença nor 
destina se faz sentir seja através da grande.concentração demografi 
ca -- como por exemplo, Duque de Caxias, são João de Meriti e Nova 
Iguaçu já apresentavam, no Censo de 70, uma grande população de nor­
destinos -- seja em praças públicas, forrós ou feiras, locais onde 
se verificam a produção e a reprodução de padrões culturais caracte­
risticos do Nordeste. Destes locais, a Feira de são Cristovão é o 
de maior expressividade. 

lBpereira, LianaMaria de R. Silbernagel da Silva. - Campo de são Cris 
tóvão e sua área de vizinhança, Processo ecológicos e LransfoIlma­
ções urbanas. - op. cito 

---~ 
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A grande obra I9 que ali se efetuava(. .. ) 

passa, C ••• ) a empregar si,gn,ificativo n~ 

mero de migrados. Nota-se, a esta epo-

ca, um reouo dos moradores locais que 

deixam de freqllentar a area. 

Quanto i vizinhança do parque,( ... ) as 

ruas transversais e paralelas ao Campo 

( ... ) com-eçam a ressentir-se da proximi-

dade dos' novos usuirios de suas calça-

das, esboçando-se o temor de -percorre-

las assim como havia ocorrido com o pa~ 

que( ... ) 

o grupo invasor configura-se( ... )econo­

micamente e socialmente, inferior ao 

grupo que constituira, at~ ent~o, o uso 

e dominio da irea( ... ) reousando-se (o 

grupo local) a aoeitar os recém-chegados 

como novos e fraternos usuários. C ... ) 

o afluxo( ... )dos grandes contingentes 

de nordestinos atinge seu ápice em 1958, 

59 e 60. Acelera-se o ritmo do movimen 

to de invasãoC ... ) que( ... ) estimula e 

ajuda a confirmar o grande movimento de 

recuoC ... ) dos moradores e - . 
usuar~os da 

área, gerando importantes transformações 

urbanas no local. A irea( ... ) passa a 

ser ocupada por outros niveis menos fa­

vorecidos, vez que a chegada do novo gr~ 

po desvaZoriza singular e momentaneame~ 

t~ as propriedades da regiao, sobretudo 

as residenciais( ... ). 

Trata-se pois de um movimento ecoZ6gico 

cZaro de invasao onde esse outro grupo 

social, novo tipo de usuário da terra 

19Essa obra ê o atual Pavilh~o de são Cristóvão situado na parte cen­
tral do Campo de S;o cristóvão. 
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( ..• ) a toma direta e substancialmente. 

( ... ) 
Outro elemento que vem confirmar a inva-

são e a sucessão do grupo na área e a 

formaç~o de um com~rcio especifico tip! 

co, englobando gêneros a1imenticios e 

objetos pr~prios do Nordeste, movimento 

esse que viria a frutificar e fortalecer 

se de tal forma( ..• ) resistindo ate nos 

sos dias".2o 

Esse "comércio específico típico" e a Feira de São 

Cristóvão. 

o texto de Pere ira re spalda o que venho, a tê aqui, 

tentando demonstrar: que na raiz da denominação paraiba d~ 

da ao nordestino migrante das classes populares, subjaz uma 

reação de menosprezo, depreciativa, reforçadora de todo um 

conjunto de estereótipos - "desqualificado", "alienado", 

"marginal", "perigoso","inculto" etc. - criados dentro 

de uma visão etnocêntrica com relação a um "grupo social di 

ferente".21 

No movimento de invasão descrito, ao avanço dos 

novos usuários corresponde um recuo dos antigos moradores 

e, neste avançar e recuar, o grupo invasor cria um espaço 

territorial e socialmente diferenciado, denso de signific~ 

2o Pere ira, Liana Marla de R.Si1bernage1 da Silva. - op. cito 
44 (grifos meus). 

p. 40-

21Brand~0, C.R. - Identidade e Etnia. - op. cit.; Matta, Roberto da. -
Relativizando: wna inti>odução à Antropologia Socüú. - op. cit.; l{o 
cha, Everardo P.Guimarães. - O que é Etnocentrismo. - 2.ed., S~o Pau 
10, Brasi1iense, 1985 - abordam a quest~o etnocêntrica: a vis~o do 
"eu" ou "nosso grupo" diante do "outro", o grupo do "diferente". 
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çoes poís que está carregado dos acontecimentos e marcas 

tecidos no seu cotidiano. 

No confronto diário com a diferença, procurando se 

afirmar corno pessoa - "uma construção simbôliC::1 de signi-

ficaçôes que os homens fazem a respeito do sentido de si 

prôprios"22 _. o nordestino' migrante se auto-identifica en 

quanto nortista por oposição ao sulista, o que nao deixa 

de ser urna resposta ã hostilidade do mundo urbano que tei-

ma em reconhecê-lo como paraiba. 

Sob o ângulo da diferenciação geográfica, nortis­

ta e aquele oriundo da Região Norte do Brasil. Entretanto, 

o nordestino, que em sua maior parte é originário das zo-

nas rurais do Nordeste, não concebe o seu universo espacial 

corno uma concepção abstrata mas a partir da experiência ad 

quirida pela própria existência. 

Deste modo, 

"( ... )a própria definição do espaço e do 

ambiente geográfico é condicionada cul­

turalmente. ( ... ) 

As idéias de país, nacionalidade, divi­

s~es administrativas e políticas, sao 

concepções alheias ao universo de gran­

de parte da população rural. Mesmo pa­

ra os que freqUentaram a escola, essas 

noções são por demais abstratas para ori. 

entarem a movimentação no seu universo 

concreto. É através da cultura tradi­

cional, vivida na experi~ncia pessoal, 

que o trabalhador rural concebe o mundo 

exterior. ( ... ) 

22Brandão, C.R. - Identidade & Etnia. - op. cit., p. 27. 
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As pessoas viajam e voltam, a passe10 ou 

permanentemente; voltando, contam. suas 

experiências, descrevem os lugares onde 

estiveram, explicam como se faz a via-

gem de um local particular para outro. 

Enquanto estio fora, escrevem ou pedem 

a alguém que escreva, mandam notícias de 

boca em boca. Desse modo a experiência 

individual é incorporada pela comunida­

de e o universo se define pela tradição. 

O esp~ço, o mundo flsico, não i uma con 

cepção abstrata, mas resulta da experi 

ência concreta da coletividade, elabora 

da atravis da comunicação 

direta: 

interpessoal 

O universo espacial do homem do campo e 
formado de lugares onde seus conhecidos 

estiveram, ou onde moram pessoas de sua 

relação. Espaço geogrifico e espaço s~ 

cial se constituem como uma realidade 

única, que se apresenta sempre sob es­

ses dois aspectos". 23 

No Centro-Sul, o nordestino, ao entrar em relação com 

o "sulista", elabora, dentro das formas de expressão e 

apreensão do real que lhe são próprias, o conjynto de idéias 

e símbolos que vão ajudá-lo a explicar o que ele é. Dessa 

maneira ele também se explica a si próprio dentro de uma 

situação que lhe é nova. Nesse sentido, ele é o nortista, 

aquele que veio "lá de cima", do norte, que não é, eviden-

temente, o Norte regional mas o espaço geo-social de onde 

ele provém, situado ao norte, acima do Sul onde ele agora 

habita. f uma identidade alternativa que carrega o peso 

23 Durhan, Eunice. - A caminho da cidade. - op. cit., p. 136-137. 
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da sua experiência da migração. 

gumentos: 

A fala do nordestino é o pano de fundo desses ar 

"Aqui só dã nortista. Pode olhar em tu-

do que é barraca aí só vão 'dizer que é do 

norte. Tem gente de Pernambuco, Paraí­

ba, Ceará, ( ••• )" (Ovídio, referindo,.-se ã 
Feira) 

Embutido no termo nortista, está um outro sentido 
~ 

que so pode ser apreendido mediante a compreensão do tipo 

de espaço produzido no Nordeste. Assim, 

"o espaço nordestino foi produzido em qu~ 

tro séculos e meio de colonizaç~o, em 

função do atendimento da demanda de pr~ 

dutos alimentícios e de matérias-primas 

do mercado externo. Posteriormente, o 

crescimento de outras regi~es do Brasil 

transformou o Nordeste em fornecedor de 

produtos primários e de mão-de-obra a 
.- ,,24 essas reg10es • 

Para Francisco de Oliveira: 

"( ... )é possível reconhecer a existência 

de espaços econômico-político-sociais on 

de, por exemplo, o capital comercial co 

manda as leis de reproduç~o sem, no en­

tanto, penetrar propriamente na produ­

çao; tal região se diferenciaria de uma 

outra onde o capital penetrou no próprio 

sistema produtivo, onde seria o capital 

24Andrade, Manoel Correia de. - A Questão Regional: o caso do Nordeste 
Brasileiro. In: A Questão Nordeste. - op. cit., p. 43-44. 
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industrial -- em sentido lato, pois a 

agricultura capitalista tambim e uma in 

dústria - o responsável pela reprodu-

çio do sistema; assim, sucessivamente, 

as diversas formas de reproduçio do ca-

pital confirmariam 'regiões' 

tas".25 

distin-

Seguindo essa linha teórica,26 o desenvolvimento 

regional desigual da economia -- pelo menos quando se es-

tã, como no caso brasileiro, frente a uma economia nacional 

que se reproduz globalmente através dos esquemas da repro­

dução ampliada do capital'- não é conseqUência de "dese­

quilíbrios regionais"27 e sim é o resultado das diferentes 

formas de reprodução do capital e das relaçõe s de produção. 

Assim, as relações econômicas, sociais e políticas no Bra-

sil do Nordeste ocorrem de maneira diferente das do Centro 

Sul. 

No caso do Nordeste, a história nacional e regi~ 

nal constata as mutações que vem sofrendo o reconhecimento 

da "região" Nordeste que somente é reconhecida como tal a 

partir de meados do século XIX e principalmente neste secu 

lo. 

No período colonial, podiam ser encontradas "re-

250liveira, Francisco de. - E~egia p~a uma re(~i)gião. - op. cito ~ 
p. 29 (grifas do autor). 

26 . - ~ As cons1deraçoes que se seguem estao baseadas em Oliveira, Francisco 
de. - op. cito 

27 Quanto ã tese dos. "desequilíbrios regionais" ver alem de Oliveira, 
F., a coletânea de textos organizada por Sílvio Maranhão. - A Ques­
tão NOl>deste. - op. cito 
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giões" ou "vários nordestes" dentro do que e atualmente o 

Nordeste. 

No espaço hoje compreendido pelos Estados de Per-

nambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas dominava a 

atividade da produção do açúcar que era determinada pelas 

suas relações com o mercantilismo europeu. Era o "Nordes 

te açucareiro", cuja econ~mia fundava~se, durante o perío­

do colonial, Primeiro e Ségundo Impérios, no trabalho es 

cravo compulsório. 

o desenvolvimento das forças produtivas criou den 

tro do próprio Nordeste açucareiro novas formas de capital. 

Dessa forma Recife, através do capital dos comerciantes do 

seu porto, estendeu sua hegemonia por todo Nordeste açuca­

reiro chegando até o Ceará e Piauí. 

Durante todo o Segundo Império, a expansao.da "re 

glao do café" (que se estendia desde o Vale do Paraíba até 

o Oeste paulista) começou a deslocar, para um segundo pla-

no, o Nordest~ açucareiro que por sua vez ia perdendo sua 

posição no comércio internacional para novos produtores. 

Enquanto isto, outro "Nordeste", o algodoeiro-pecuário,eme!. 

gia gradualmente. 

Francisco de Oliveira analisa assim esse momento: 

"A imagem do Nordeste, que as crônicas 

dos viajantes dos fins do século XVIII 

e princIpios do século XIX descreveram 

em termos de opul~ncia dos 'bar;es' do 

a ç u c a r, e qu e d e p o i s i r i a in s p i r a r a no s 

tilgica pseudo-sociologia de Gilberto 

Freyre, começou a ser substituída pela 



149 

~magem do Nordeste dos latifundiários do 

sertão, dos 'coronéis', imagem rústica, 

pobre, contrastando com as dos sal~es e 

saraus do Nordeste açucareiro. Nesse 

rastro e que surge o Nordeste das secas 

c ... ) 
( ... )Es se 'nordeste' algodoeiro-pecuário, 

oligárquico, ( .•. )submeteu o 'velho' Nor 

deste açucareiro, em trinsito, para for 

mas burguesas de produção e apropriação 

do val~r, e permaneceu intocado até pr~ 

ticamente a década de cinqUenta deste 

século".28 

A partir da conversa0 da reglao do caf~ em regiio 

da indústria - tendo como centro são Paulo, subcentro Rio 

de Janeiro e como limites Minas Gerais e Paraná expandindQ 

se para alguns espaços vazios do Centro-Oeste redefine­

se a divisio regional do trabalho no conjunto do territó­

rio nacional. As regiões do país que nio estavam de alg~ 

ma forma vinculadas à dinâmica da expansio industrial pas-

saram a desempenhar o papel de fornecedoras de matérias-

primas e mão-de-obra barata às regiões malS desenvolvidas 

e ainda consumidoras de produtos industrializados dessas 

regiões. E esse foi o papel que coube ao Nordeste: no con 

junto nacional da divisio regional do trabalho, o Nordeste 

desempenha uma função de complementaridade frente à região 

hegemônica, o Centro-Sul. 

Atrav~s de tudo que foi analisado, pode-se, então, 

depreender o que está embutido no termo nortista que o nor 

destino utiliia como auto-refer~ncia: a experi~ncia histó-

2801 . .. 6 
~vel.ra, Francl.sco de. - op. cit., p. 35-3 . 
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rica de um desenvolvimento regional desigual que criou es 

paços diferenciados. Dessa maneira, norte é o símbolo da 

polarização centro hegemônico versus região dependente e o 

termo nortista está prenhe das marcas da direção autoritá­

ria, da opressão e da desigualdade. 

Na sua visão de mundo fundamentada no senso comum, 

o nordestino das classes subalternas não faz,porém,essa elabora­

ção crítica. Entretanto,ao r,ejeitar a denominação paraiba e 

se autodefinindo como nortista, está opondo uma resistên­

cia que certamente o ajuda no processo de reconstrução de 

sua identidade social que,' embora sendo uma identidade de 

dominado, não deixa de ser uma identidade própria. 



CAPiTULO V 

FEIRA DE SÃO CRIST6vÃo: O FEIJÃO E O SONHO 

(tornado de empr~stimo a Orfgenes Lessa) 

"No Campo de são Cristóvão 

se apresenta a figura 

das fi~ras do meu Nordeste 

pois tudo tem com fartura 

desde a carne-de-sol 

pel.xe seco e rapadura ( ... ) 

Muitos trabalham a semana 

em obras de construção 

nos domingos vão à Feira 

com grande satisfação 

comer as coisas gostosas 

pra recordar o sertão ( •.. ) 
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(Apolônio Santos - A Feira dos Nor­

destinos no Campo de são Cristovão) 

Neste último Capítulo vou analisar a produção e 

venda de comida e quais os significados que essa atividade 

adquire dentro da dinâmica da Feira de são Cristóvão. 

Primeiramente devo esclarecer a que tipo de comi-

da estou me refel'indo: a que ~ ident ificada corno "comida re 

gional nordestina" ou simplesmente "comida nordestina". 

Fortemente estruturada pela cultura, a comida im-

plica sempre em relações sociais que espelham a sociedade. 
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A esse respeito assinala L6vi-Strauss: 

liA cozinha de uma sociedade ê uma lingu~ 

gem na qual ela traduz inconscientemen­

te sua estrutura". 1 

Ora, nossa sociedade esti estruturada a partir do 

modo de produção capitalista que dividindo a sociedade em 

classes antagônicas denoII):inadas por Gramsci de fundamen­

tais,2 determina diversidades de condições de existência. 

Logo, o sentido da produçao cultural só pode ser entendido 

se inserido dentro de uma heterogeneidade cultural que é 

"'( ••• )0 resultado da capacidade especif! 

camente humana de criar soluções dife­

rentes para a questao básica da manuten 

ção da vida".3 

E preciso estar atento por6rn ao fato de que, ernb~ 

~ 

ra a heterogeneidade cultural esteja referida a dinãrnica 

da reproduçao de um sistema de classes, a existência de fa-

tores naturais, históricos, dernogrificos e regionais, in-

terfere e contribui para a diversidade cultural. 

lLêvi-Strauss apud Alves, Isidoro. - O CarnavaZ Devoto: um estudo so 
bre a Festa de Nazaré em BeZém. Petrópolis, Vozes, 1980, p. 67. 

2para Gramsci as duas oZasses fundamentais da sociedade capitalista, 
burguesia e p'roletariado, são fundamentais porque "definem a especi­
ficidade, a essência do modo capitalista de produção, assim como no 
modo de produção feudal, senhores e servos definem a especificidade 
das relações socia~s de produção desta sociedade. ° fato de dizer-se 
oZasses fundamentais, permite inferir a existência de outras classes 
ou de frações de classe, cujo papel na determinação especifica das 
relações sociais de produção, de um determinado modo de produção,não 
é o principal". Frigotto, Gaudêncio. -'Notas sobre minha leitura da 
Obra de Gramsci: implicações para a organização do trabalho escolar 
e a prática ed~cativa. são paulo, PUC/Curso de Doutoramento em Educa 
ção, 1980, p. 6'-7. -

3Macedo, Carmem Cinira. - Algumas Observações sobre a questão da Cul­
tura do Povo. In: A CuZtura do Povo. - op. cit., p. 34. 
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Assim, a comida dita nordestina, estã penetrada 

das peculiaridades dos recursos naturais e dos fatores his­

tóricos do espaço econômico~po1ítico-socia1 denominado re 

gi~o Nordeste. Na Feira de São Cristóv~o a comida, ao ser 

definida como "nordestina", assume um carãter identificador 

por ser um produto cu1 tura1 específico no qual se expressam 

as experiências coletivas incorporadas a um "imaginãrio"sQ 

cia1 próprio. lt 

Na Feira, a comida ~ produzida atrav~s da reprod~ 

çao de práticas e t~cnicas sedimentadas no senso comum ca­

racterizando um tipo de saber que ~ próprio das classes su 

ba1ternas. Esse saber, que não·~ reproduzido atrav~s de 

situações formais de ensino-e-aprendizagem, ~ fruto de um 

aprendizado específico e de uma maneira própria de 

as experiências cotidianas de suba1ternidade. 

viver 

N~o sendo adquirido na escola, o saber popular 

e transmitido atrav~s de redes de relaç6es sociais: 5 

"Ê o trabalho aparentemente invisivel de 

fazer com que sejam criadas e freqUent~ 

mente postas em circulação inúmeras mo­

dalidades de conhecimento que conserva 
-vigente e operante ao longo de geraçoes, 

ltDurhan, Eunice R. - A Dinâmica Cultural na Sociedade Moderna.Ensa1:O:~ 
dtE Opinião. Rio de Janeiro (4):33-35, 1977, p. 34. 

Séaflos Brandüo cons~dera como redes sociais de reprodução do saber 
pdpular na maioria daa comunidades camponesas, as seguintes: O grupo 
domâstieo, a parenteia; ae redes eventuais ou estáveis de trabalho 
rufAi. ali lII'1u1p" de trabalho especializado, os grupos corporados 
de trab!lho ritual, a~ confrarias ou redes de especialis­
tas aut0l'!0mos. Brandao, Carlos Rodrigues. - O Ardil da Or 
dem: aam~nh08 e armadiZhas da educação popular. Campinas~ 
Paplrus, 1983, p. 19--20 
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nao porque ~ usado apenas, mas porque ~ 

também ensinado, transferido, transmiti 

do de pessoa a pesso·a dentro da familia, 

de grupo a grupo dentro da classe".6 

Dessa maneira, 

"( ••• )~ a partir desse saber que o grupo 

se identifica como tal, troca informa­

ções e-ntre si, interpreta a realidade em 

que vi-ve".7 

Na Feira de são Cristóvão pode-se delinear uma nQ 

tivel variedade de oficios-saberes especializados que dif~ 

renciam, por exemplo, os poetas de cordel dos raizeiros, os 

sanfoneiros dos coquistas, os xi10gravadores das mulheres 

que fazem a comida regional. Sao estas, a s informantes pri 

vilegiadas para uma reflexão sobre as atividades que desem 

penham, e que são elaboradas a partir de um conjunto de co 

nhecimentos ensinados e aprendidos através de diferentes 

técnicas de trabalho'. O produto dessa elaboração, a comi 

da, alimenta duplamente o nordestino que vai à Feira: atra 

vés da ação concreta destinada a saciar o corpo e a1imen1í.an 

do nesse nordestino sua identidade na medida em que mobi1i 

za símbolos próprios do seu universo social e de sua -pro-

pria história. Desta maneira, a comida é um fator de re-

sistência pois o nordestino se reconhecendo naquilo que co 

me, alimenta sua ~apacidade de resistir à massificação e 

ao nivelamento. 

6Brandão, C. et alii. - E$trutura e Processos Sociais de Reprodução 
do Saber PopuZar: como 9 povo aprende? 19 Re.la,tÔJ;"Ío de Pesquisa. Caro 
pinas, out. 1982, (grifos do auto}?). 

7Garc ia Pedro B. -
questão do saber. 
Educação Popular. 

Educação popular: algumas reflexões em torno 
In: Brandão, C.R.(org.) - A Questáo PoZttica 
3.ed. são Paulo, Brasiliense, 1982, 198p. 

da 
da 
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1. A COMIDA, O TRABALHO E A VIDA NA FALA DAS MULHERES 

As mulheres foram as informantes privilegiadas nas 

entrevistas que fiz no setor da Feira destinado ao preparo 

e venda de comida. Por que mulheres? 
~ 

Porque este e o se-

tor mais feminino da Feira de São Crist6vão, ~ o local on 

de as mulheres são mais visíveis: mulheres que cozinham,m~ 

lheres que atendem às mesas, mulheres que vendem. Ao lado 

disso, essas atividades propiciam situações de ensino-e-

aprendizagem. 

Os depoimentos foram centrados principalmente no 

trabalho dessas mulheres: o aprendizado, as t~cnicas, a re 

produção das mesmas, os "ganhos" .ou "perdas" culturais, co 

mo elas percebem seu trabalho e quais relações estabelecem. 

Sendo o ofício de fazer comida uma atividade que 

e elemento do cotidiano das mulheres informantes, era natu 

ral que a infjncia, as experiências da migração, 

tos do seu dia-a-dia, se colassem às suas falas. 

fragmen-

Como não 

falar da infância ao recordar que aprendeu a cozinhar qua~ 

do ainda "era pequenina assim?" Mesmo quando uma delas di:. 

zia: "olha eu vou lhe contar uma coisa . .. " e falava algo 

-que aparentemente nao estava ligado ao momento da narrativa 

mas que podia ser o caminho para o desvelamento da realid~ 

de não explicitada. Muitas vezes o "não-dito" ou o "dito 

com Jcsconf.iança, puJor ou mcJo, s~ü fundamentais para 

"C ••• )fazer emergir as contradições e in 

coerências entre o falar e o agir, en-
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tre a percepçao da realidade e de si e 

as pautas de comportamento cotidiano, en 

tre o sonho e a realidade, entre o real 

e o 
.., ,,8 

pos.s~vel . 

Não estruturei formalmente as entrevistas. Havia 

um tema gerador, o trabalho de faz.er e vender comida na 

Feira, mas ã medida que a entrevista ia fluindo, tornava-

se por vezes um monólogo -onde a informante falava. sobre sua 

vida, suas dificuldades, experiências vividas e 

num ritmo, tempo e lógica que eram dela. 9 

sofridas, 

A aproximação com as oito informantes foi feita 

através de um amigo comum, Ovídio, vendedor de artesanato, 

que me abriu muitos dos caminhos da Feira. A intermediação 

de Ovídio foi fundamental. o fato de ser ele meu amigo, 

de eu estar ali levada e apresentada por ele, facilitou bas 

tante o contato inicial. Eu não era uma estranha a fazer 

indagações, gravador em punho, sobre a vida e o trabalho de 

mulheres atarefadas, em plena atividade de trabalho. Era 

uma amiga de ;'seu" Ovídio logo, uma pessoa amiga também. 

Acredito que as entrevistas, pelo fato de terem sido reali 

80liveira, Rosiska & Oliveira, Miguel. - Pesquisa Social e Ação Educa 
tiva: conhecer a realidade para poder transformá-la. In: Brandão~ 
Carlos(org.). Pesquisa Participante. ~ '2.ed. são Paulo, Brasiliense, 
1982, p. 30. 

9Sobre a técnica da entrevista encontramos em Caldeira, Tereza Pires 
do Rio. - A PoLitica dos Outros. - op. cit., p. 144: "( .•. )a entre­
vista aberta não é ·um acontecimento corriqueiro, mas um moment-o espe 
cial, no qual as pessoas são arrancadas do imediatismo do cotidian"O 
vivido ao serem solicitadas a considerar assuntos dos 
quais não se fala todos os dias, a relacioná-los e a olhá 
los de longe; em uma palavra, o que se pede ~s pessoas ; 
'parar pra pensar'''. 



zadas no local de trabalho, entre o "mexer de panelas" e o 

atendimento a um freguês, poderiam ter sido bastante prej~ 

dicadas e até mesmo recusadas nao fosse a interferência de 

Ovídio. A solicitude em atender ao amigo que trazia "uma 

pesquisadora que queria conversar sobre a comida que elas 

faziam" foi em parte responsável pela qualidade da jnform~ 

ção transmitida. A cena foi várias vezes repetida: a in-

formante apresentada a mim por Ovídio, enxugava as mãos no 
.' 

avental e, afastando-se um pouco do fogão e das panelas, 

dizia puxando duas cadeiras: "Vamos sentar um instantinho 

que aI í tem mui to barulho'~. Então processava-se a entre-

vista, o gravador registrando a oralidade na forma exata em 

que foi expressa. A técnica do relato oral gravado permi-

te que se coloque frente a frente intermediadas por um gr~ 

vador, duas pessoas, pesquisador e informante. No momento 

da entrevista quem pergunta ê um e quem ê interrogado é o~ 

tro. Dois sujeitos diferentes logo, uma relação de dife-

rentes. As diferenças entre mim que perguntava, que "inva 

dia", e as muiheres entrevistadas, "invadidas", eram evi-

dentes: classe social, saberes, linguagem. f\ relação que 

se estabelecia era socialmente definida e, como acontece 

em todas as relações sociais, havia um mecanismo de avalia 

çoes recíprocas. lo Entretanto, um fato comum às entrevis-

tas: se elas começavam pelas diferenças, acabavam pela 

unlao. Entrevisiadora e entrevistadas. Mulheres falando 

lOI~ ••• )Mesmo que nio sejam explicitadas, elas estio ~resentes na entre 
vista, porque isto ocorre na vida, e a entrevist'l c UIll lllomento Je 
vida( ..• ). Então essa relação de entrevista é uma relação dual, de 
interrogações reciprocas, meamo que da parte do entrevistado essas 
interrogações não se explicitem, não sejam verbalizadss. Ela expõe, 
portanto, a ambos". 
Lima, Valentina da Rocha. - Problemas Metodológicos da História Ora~ 
- op. cit., p. 9. 
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de cozinha, de filhos, da casa, da vida. Uma relação dia­

lógica. 

2. ALGUNS ASPECTOS QUE CARACTERIZAM AS INFORMANTES 

Todas as informantes apresentaram uma mesma orIgem 

rural: provinham de áreas rurais do Nordeste predominante­

mente de subsistência. 

Verificou-se uma varIaçao quanto ao tempo de resi 

dência no Rio de Janeiro, que vai de um minimo de 9 anos a 

um máximo de 39 anos. A idade das informantes varIava en 

tre 27 e 61 anos e o estado civil apontava que cinco esta­

vam casadas, duas separadas e uma era solteira. Nem todas 

eram maes, registrando-se o caso de duas entrevistadas que 

não tinham filhos. O nGmero destes variava de um a dez, 

sendo que as mulheres mais jovens eram as que tinham menor 

nGmero de filhos, o que pode ser explicado, de um lado, p~ 

la opção de famílias menos numerosas possibilitada pelo co 

nhecimento e acesso a métodos anticoncepcionais e, por ou­

tro lado, pelo fato de as mulheres mais jovens nao terem 

ainda encerrado o seu ciclo de fertilidade. 

Quanto a escolaridade, a proveniência de classe e 

regIao explica a presença de mulheres analfabetas - quatro 

\ 
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-- sendo que das quatro restantes nenhuma concluiu o curso 

primário. 

Das oito informantes, duas estão formalmente em­

pregadas sendo uma como cozinheira de um restaurante e a 

outra como servente em um banco. Duas trabalham em casa du 

rante a semana em costura e bordado, e as quatro restantes 

limitam-se ao trabalho estritamente doméstico de cuidar da 

casa e dos filhos. Cabe -ressalvar, entretanto, que em al­

gum momento de suas trajet6rias de vida todas as entrevis­

tadas já haviam trabalhado como empregadas domésticas. 

O trabalho na Feira de SãoCrist6vão como feiran­

te apresentou uma variação de tempo que vai de 3 meses a 

20 anos. 

3. O SETOR DE PRODUÇÃO E VENDA DE COMIDA REGIONAL: 

A VISIBILIDADE DA MULHER NA FEIRA DE SÃO CRIST6vÃo 

Conform~ já foi visto no Capitulo 11, o setor de 

produção e venda da comida regional nordestina na Feira de 

são Crist6vão é um espaço nitidamente feminino, um espaço 

de visibilidade da mulher. 

O fato desse setor ser, na Feira, um "espaço da 
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mulher", parece ter origem nas feiras nordestinas onde os 

chamados bancos de café, que sao lugares onde se servem co 

midas e be bidas, são exclusivamente a tendidos por mulhe 

re s . 1 1 

Geralmente, na Feira de Sao Crist6vão, a partici-

paçao masculina no setor de preparação e venda de comida se 

dã mais a nível ,da comercialização do que propriamente no 

preparo da comida. 12 As~im, quem cozinha na Feira, quem 

"mexe com as panelas" é a mulher. 13 As pr6prias mulheres, 

através da educação do senso comum, informam os porques da 

predominânc ia feminina na 'produção u.a comida: 

"Eu pra mim é a mulher, né? Tem homem que 

- - -trabalha bem mas nao e como nos, porque 

eu acho que o homem, inclusivamente meu 

esposo fala, n~o é pra fazer comida, o 

homem i pra trabalhar fora de casa, pra 

por pra dentro de casa as coisas, ent~o 

nos prepara melhor". (Maria das Dores) 

llHeredia, Garcia y Garcia Jr. - EL Lugar de La mujer en unidades do­
mésticas campesinas. - op. cit., p. 12. 

12Durante a pesquisa de campo somente urna vez constatei, numa barraca, 
um hornemfazendo comida. Junto com mais três irmãos ele cozinhava sob 
a supervis~o da m~e. Por outro lado, uma das mulheres que entrevis­
tei afirmou que tinha a ajuda do marido que também sabia cozinhar. 
Entretanto, no tempo que permaneci na barraca, pude observar que a 
mulher ficava ã beira do fogão e o marido vendia e servia às mesas. 

13Ê importante que se esclareça que a comida a que estou me referindo 
ê a "comida de panela", ou seja, a comida que ê cozinhada em grandes 
panelões de aluminio e que exige urna preparação mais elaborada corno 
por exemplo a bucha~a, o sarapatel, o mocotó, a rabada, o feij~o-cor 
da com maxixe, quiabo e abóbora, passarinha de boi. A car~ 
ne-de-sol assada não está incluida nessa classificação,por 
ser o seu preparo menos elaborado e seu uso bastante gene 
ralizado. Na preparação e venda da carne-de-sol ê muito 
numerosa a presença do sexo masculino. 
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"Quem cozinha mais é a mulher, homem eu 

não acho muito certo não. Eu acho que 

é. uma coisa ruais. de mulher, a cozinha se 

não tem mulher não dã. o homem é ma~s 

pra beber e pra curtir". (Mariana) 

"Eu acho a .mulher, os homens nao. Eu acho 

eles - ~ 

jeito 'mulher que nao tem o que a 

tem e depois tem a limpeza das panelas. 
-

Aqui na Feira tem muita poeira e elas 
.' ~ 

tem que V1ver limpas, né? É muito difí 

cil ter um homem limpo". (Maria Juliana) 

A fala das mulheres aponta para o exercício dife­

rencial dos papéis masculino e feminino dentro das unidades 

domésticas camponesas onde essas mulheres foram socializa 

das. Ao mesmo tempo, deixa perceber que, a partir dessa 

educação estritamente doméstica e diferenciada, as mulhe-

res incorporam, aceitando corno lógica, sua participação di 

ferente, especifica e subordinada. 

A responsabilidade da mulher camponesa pela esfe-

ra doméstica, o exercício das atividades domésticas comwren 

te voltadas para a aquisição e preparo dos alimentos para 

a família, seguindo-se das atividades relacionadas à limp~ 

za da cozinha e da casa, concede a essa mulher autoridade 

familiar. De s sa mane ira, o exerc íc io do s papé i s c0njugais, 

materno e Joméstico, constitui urna dimensão que reforça a 

identidade da mulher camponesa. 14 

14Cebot<1rev apud Aguiar,Neuma. - Mulhêres l1.a Força de Trabalho na AIU~ 
rica Latina: um Ensaio Bibliográfico. BoZetim lnfor.mativo e BibZio= 
gráfico de Ciências Sociais. - BlB. Rio de Janeiro, (16):25-43 - 29 
semestre 1983, p. 35. 
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Heredia, Garcia e Garcia Jr,15 analisando as rel~ 

çoes sociais dentro das unidades domésticas entre pequenos 

produtores ligados às plantações canavieiras de Pernambuco, 

mostram que a participação dos membros do grupo doméstico 

varia nos diferentes momentos do processo produtivo (prod~ 

çio, circulação e consumo) segundo sexo ~ idade. O traba­

lho familiar é demarcado pela oposição entre a casa e o ro 

çado -- que é a parcela ~e terra, arrendada ou própria, on 

de se realiza o cultivo de subsistência. É o marido que 

encarna o trabalho no roçado. Assim, o trabalho desenvol­

vido ali é o trabalho dele embora contando com a particip~ 

çio dos filhos e da esposa, o que é visto como ajuda. As 

tarefas desenvolvidas no roçado sio respons5veis pelo con-

sumo familiar e por isso sio reconhecidas como trabalho. Já 

as atividades desempenhadas no âmbito que corresponde à c~ 

sa nio são consideradas como tal. Se o roçado é atribuição 

masculina, o lugar da mulher, mãe de famIlia, é a casa es-

tando sob sua organização e controle a limpeza da mesma, a 

preparaçio dos alimentos e os cuidados com a roupa. 

Dessa maneira, quando as entrevistadas afirmam que 

"a cozinha é uma coisa mais de mulher" e que "o homem é pra 

trabalhar fora de casa" ou que "eles nao têm o jeito que a 

mulher tem", elas estio reproduzindo a participaçio diferen 

ciada do homem e da mulher que lhes foi inculcada. 

15Heredia, Garcia y Garcia Jr. - El lugar de la mujer en unidades 

mésticas campesinas. - op. cito, p. 11. 

do-

I 
i 
r 

j 
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4. UM SABER QUE NÃO SE APRENDE NA ESCOLA 

O processo de aquisição do saber das classes pop~ 

lares ligado.a situaç6es de ensino-e-aprendizagem fora do 

âmbito formal da escola ou de outras agencias institucionais 

de mediação como·a Igreja, o posto de saúde, os projetos 

de alfabetização ou os programas de.desenvolvimento social 
.' 

integrado, vêm retend9 a atenção de pesquisadores particu­

larmente antropólogos e educadores ligados ã questão da·edu 

caça0 popular. 

Como o povo aprende? Como as classes populares trQ 

cam valores, formas de saber, conhecimentos? Como funcio-

nam as redes de produção do saber que constroem, dentro do 

universo subalterno, articulaç6es de relaç6es de trabalho 

produtivo, ritual e de vida cotidiana? Corno resistem, den 

tro da din~mica da transformação cultural, a tendência ho­

mogeneizadora da "cultura de massa"16 onde a indústria cul 

tural, mecanismo disseminador desta cultura, difunde prod~ 

tos elaborados por especialistas e que trazem subjacentes 

os padr6es cognitivos, estéticos e éticos das classes domi 

nantes? são quest6es que, partindo do reconhecimento de 

que o povo possui urna cultura pr6pria, urna cultura popular, 

que e compartilhada no seio das classes populares distri-

16Esta questao foi desenvolvida em três trabalhos extremamente frutífe 
ros: Durhan, Eunice R. - A DinÔlm:'oa CuUuI'al na· Sue1:eâa.de Model'n(l-: 
op. cit.; Barros, Luitegard Oliveira Cavalcanti. Cultura de Massa: 
Uma temática atuaL Ret'ista do IFCS. Rio de Janeiro (1): 63-66, 19 
semestre 1981 e Chaui, l1arilena. -. Conformismo e Resistência: aspe!!.. 
tos da cuZtura popuZar no BrasiZ. _. op_ cito 
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buindo-se por todos os seus modos de vida,17 são formula-

das no sentido de compreender em profundidade aquilo que 

Carlos Brandão chama de lia dimensão oculta de uma questão 

importante".16 - .... Minha preocupaçao e a percepçao e análise 

dessa dimensão oculta no processo de produção da comida r~ 

gional na Feira de são Crist6vão desvelando as estruturas e 

relaç6es de ensino-e-aprendizagem que estão implícitas em 

determinadas práticas e 4iferente5 t~cnicas reproduzidas 

na Feira e que se concretizam num produto cultural especí-

fico, a comida. Assim, quando realizei as entrevistas, eu 

estava in tere ssada em saber corno se deu o proce s 50 de apre!!. 

dizagem das informantes, de que maneira, a partir do proces 

50 de migração, 05 novos padr6es culturais e técnicas apre!!. 

didas com a experiência urbana são utilizadas no exercício 

da atividade de fazer comida e se há a transferência des-

se tipo de saber no interior da família já integrada ao unI 

verso urbano e de que maneira se processa. 

Conforme já foi dito anteriormente todas as entre 

vistadas têm um passado rural. O começo foi o trabalho na 

roça, na pequena propriedade da família, subordinado ~ au-

toridade paterna: 

"Lã no nOl'te eu trabalhava na roça, cul­

tivava a terra, tinha enxada, tratava de 

gado, de cavalo, ajudava meu pai, n~? 

Moia mandioca naquelas regiões. Tudo ~s 

so eu fiz, tudo o que foi do nOl'te eu 

17 - . ~ 
Brandao, Carlos R. - Sabel' e Ens'l-nal'; tl'CS estudos de Educação Popu-
Lal'. Campinas, Papirus, 1984, p. 167. 

16Brandão, Carlos R. - O Al'diL da Ol'dem: caminhos 'e a~adiLhas da Edu­
cação PopuLal'. - op. cit., p. 11. 
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fiz". (Bernadete) 

"Lã eu lidava na roça com porco, cavalo, 

galinha. Lã eu fazia tudo, meu pai ti-

nha uma casa de farinha, eu fazia fari 

n h a" • (M a r i a ) 

Nas unidades familiares camponesas, as atividades 

do roçado, por corresponderem ã esfera de domínio masculi­

no - o pai hegemoniza esse processo - sâo consideradas co 

mo ajuda quando realizadas pelas mulheres. 19 O domfnio da 

mulher. 6 a casa, com todas as atividades consideradas femi 

ninas: cozinhar, cuidar da limpeza da casa, da roupa. Des 

sa maneira, 

"( .•• )a mãe de familia representa a casa, 

mas não e apenas ela que realiza todas 

as tarefas necessãrias, visto que e 

ajudada pelas filhas e as crianças. A 

mãe impõe sua autoridade nesse âmbito 

através do controle que exerce 

essas atividades".2o 

sobre 

Criam-se então situações pedagógicas intra-frunilia 

res onde a menina que ajuda a mãe nas tarefas dom6sticas 

aprende a fazer estas mesmas tarefas: 

"Com quem eu aprendi a cozinhar? Com m~ 

nha mãe. Lã em casa meu pai sempre ti­

nha 10, 12 homens que trabalhava por di 

19Heredia, Beatriz Maria Alasia de. - A Morada da Vida - Trabalho Fami 
liar de Pequenos P2'odutores do Nordeaie do 13ranU. Rio de Janeiro-: 
Paz e Terra, 1979, p. 77-83. 

20Heredia, Beatriz Maria Alasia de. - op. cit., p. 97 (grifos da auto­
ra). 
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nheiro lã com ele no roçado. Então ti-

nha que fazer comida pra todos e 

ajudava minha mae, o que eu via 

eu 

minha 

mãe fazer, eu fazia tambem". 

liana) 

(Maria Ju 

"Quando nós era pequenino, assim COm uns 

8 anos, a minha mãe sempre deixava nos 

na cozinha fazendo as coisas. Ela ex-

plicava direitinho e isso ficou ate ho 

(Maria das Dores) 

"Eu aprendi com minha -mae, no norte, 

eu via a minha mãe fazer, eu era muito 

pequena mas eu gostava". (Conceição) 

o primeiro aprendizado se dá, pois, no interior da 

família sendo esta a base fundamental da elaboração de um 

saber que abrange o tempo, o espaço e a memória, onde oco~ 

re a transfer~ncia de conhecimentos e informações. atrav~s 

de um aprendizado que ~ transmitido pela oralidade e conta 

to direto. 21 

As informantes vieram para o Rio de Janeiro atra-

vês da migração direta e a maioria delas teve a preced~-las 

o marido, o pai, ou mesmo um filho ou filha mais velha ou 

outro parente, o que vem confirmar o caráter familiar da 

migração, que segundo Durhan, 

'''( ... )não se manifesta essencialmente no 

deslocamento conjunto de famílias intei 

ras, mas antes na reconstituição total 

21 Chaui, Marilena. - Conformismo e Re$istência. - op. cit., p. 144. 
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ou parcial de grupos familiares a partir 

da migraçio de segmentos da unidade orL 

ginal".22 

De maneira geral as explicações sobre o "porquê" 

da migração são breves e mal articuladas; "Porque lá no no!' 

te era muito difícil" ou "Fo'i para melhorar de vida". Per 

cebe-se, entretanto, que a motivação para migrar reside fun 

damentalmente nas condições desfavoráveis de vida no c~o, 

e, por oposição, na expectativa de possibilidades melhores 

que a vida urbana poderá proporcionar. Somente uma infor-

man te alegou como causa da: migração a de sorganização do g~ 

po familiar: 

IIOlha eu vim para cá porque minha mãe se 

separou do meu -pai aI destroçou a famI­

lia todinha, ne? Aí mamãe veio para ca 

porque já tinha três tias minhas aqui e 

uma irmã mais velha. Nós viemos com 

maLs cinco irmaos e ficamos morando dois 

a nos n a c a s a d e um a t i ali. ( Gil eu da) 

Nesse caso, a'fugapara as grandes cidades aparece como a 

solução necessária pois a vida rural ~ baseada de maneira 

geral na integração em unidades dom~sticas.23 

o ajustamento inicial às condições urbanas de vi-

da ocorreu, no caso de quase todas as informantes, via em-

prego dom~stico: 

IIEu sal do norte com 19 anos .. Eu nao seL contar hm 

22Durhan, Eunice R. - A caminho da cidade. - op. cit., p. 130. 

23 Idem, p. 133. 
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dade eu só sei contar trabalho porque desde 

que eu vim para o Rio eu sofri um pouco 

de tudo. Quando eu cheguei aqui eu fui 

trabalhar de empregada dom~stica. Eu so 

fri muito porque eunao sabia fazer es 

sas comidas daqui e das minhas patroas 

so uma que me ensinou. Naquela 
... 
epoca 

eu sabia ler um pouquinho então ela dei 

xava t-udo por esc r i to: Mar iana f az isso, 

Maria~~ faz aquilo e dali par diante o 

resto eu fiz foi da minha conduta de 

aprender". (Mariana) 

A situação ilustrada na história de Mariana é se 

melhante a de outras informantes que, como el~ sem grandes 

possibilidades no mercado de trabalho urbano, vão encontrar 

no serviço doméstico remunerado uma alternativa que propi-

cia um primeiro ajustamento ao universo urbano. 

Pesquisas realizadas sobre a mulher na força de 

trabalho na América Latina e no Brasil 24 mostram que o tra 

balho doméstiéo assalariado é uma fonte importante de em-

prego para as mulheres, principalmente nas ~reas urbanas, 

sendo numericamente imensa a concentração feminina nesta 

atividade. 25 -Isso se deve principalmente as poucas opçoes 

que a mulher, enquanto força de trabalho braçal, encontra 

na estrutura produtiva urbana devido a migração interna ali 

24 Ver as resenhas bibliográficas: Pena, Maria Valeria Junho. - A Mu­
lher na Força de Trabalho. Bo~etim Info~nativo e Bibliográfico de 
Ciências Socia-i.'J - BIt!. Rio de Janeiro,(9):1l-20, 1980; Aguiar, Neu­
ma. - Mulheres na Força de Trabalho na América Latina: um ensaio bi­
bliográfico. Boletim Informativo e Bibliográfico de Ciências - BIB. 
Rio de Janeiro, '(16:25-43, 29 semestre 1983 e também Jelim,Elizabeth 
- O Trabalho Feminino na Bahia. Dados. Rio de Janeiro, 
(12):59-73, 1976. 

25Jelim, Elizabeth. - op. cit., p. 6~. 



169 

mentar um grande exército de reserva masculino. 26 

Ultrapassada a fase inicial de ajustamento, à me-

dida que se abriam possibilidades de outras escolhas profi~ 

sionais, ampliando-se os contatos pessoais e as esferas de 

participação social, as informantes estabeleceram-se na Fei 

ra de são Crist6vão corno feirantes. A passagem para o tra 

balho por conta pr6pria nao assalariado parece ser pautada 

em grande parte em valore-s cul turais bastan te homogêneos na 

população rural: 

26 K . k -. owarl.C , Lucl.o. 

"As atividades para com o trabalho refl.::. 

tem val~res culturais que s~o produtos 

de um ajastamento, particular a uma or-

dem social determinada. As atitudes do 

migrante rural parecem ser pautadas pe­

los valores tradicionais da sociedade de 

origem ( .•• )na sociedade rural se mantem 

uma valorizaç~o do trabalho autônomo( ... ) 

em oposiç~o ao assalariado, a hierarquia 

da sociedade rural implica tambem em uma 

desvalorizaç~o do trabalho braçal, em 

oposiç~o ao trabalho n~o-manual. 

Essa desvalorizaç~o do trabalho manual 

expressa tambem a avaliaç~o do trabalho 

do agricultor em oposiç~o ao do comer­

ciante ( .•. ). O comercio ambulante ou 

de pequenos estabelecimentos constitui 

um dos poucos canais de ascens~o para a 

populaç~o rural. No Nordeste, o comer-

cio das feiras, o transporte, a venda 

de mercadorias em consignaç~0".27 

A Expo~iação Urbana. - op. cit., p. 100. 

27Durhan, Eunice. - A caminho da cidade. - op. cit., p. 161-162. 
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Essa interpretação serve de pano de fundo para as fa1.as de 

duas entrevistadas: 

"Quando cheguei aqui no Rio, trabalhei 

primeiro como empregada dom~stica, de­

pois fui trabalhar em fábrica e dai vel.O 

a Feira. Vim trabalhar na Feira porque 

achei que era melhor trabalhar por ml.-

-nha conta proprl.a do que trabalhar como 

empregada dos A barraca -outros. e ml.-

nha e .. pra mim -e importante trabalhar aqui 

na Feira porque eu consegui coisas que 

eu não tinha conseguido quando eu era 

empregada e ganhava salário mínimo que 

não dava para nada e ainda ficava ouvi~ 

do desaforos da patroa. No domingo que 

eu estou muito cansada eu digo: Ah! ho 

J e eu n a o v'o u . Hoje em dia minha situa 

ção financeira melhorou, eu tenho esta 

barraca de comida e meu marido tem uma 

que ele trabalha com discos, e tudo eu 

devo ao meu trabalho daqui 

(Conceição) 

da Feira". 

"Eu cheguei aqui e fiquei sofrendo em c~ 

sa de familia trabalhando como emprega-

da dom~stica. Ai eu consegui um empre-

go num supermercado para ser empacotad~ 

ra. Depois eu fui trabalhar num hotel 

como arrumadeira mas era muita explora­

çao trabalhar sábado, domingo e feria­

do. Então eu vinha muito aqui na Feira 

pois meu pai trabalhou OCJ.ui quase 30 anos 

como cortador de fumo de rolo do norte. 

Depois que meu pai faleceu, um dia eu 

vim ã barraca de uma amiga e aí essa ml. 

nha amiga me ajudou e eu botei a minha 

barraca que começou com um tabuleiro,h~ 
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Je tenho 10. -Eu gosto muito de traba-

1har aqui. Olha, eu trabalho a semana 

inteira fazendo e servindo cafezinho no 

BANE.RJ mas aqui é diferente, a gente pa~ 

sa um dia que parece que nem cansa e 

olhe que eu nio dormi porque 

aqu1 desde ontem (sábado) as 

tarde". (Bernadete) 

eu estou 

5 horas da 

Esses depoimentos, bem como os depoimentos das o~ 
.' 

tras informantes, revelam trajetórias semelhantes no que 

diz respeito ã inserção no mercado de trabalho urbano. A 

primeira opção, o estágio inicial de ajustamento, é o em-

prego doméstico assalariado que aparece sempre como forma 

de "sujeição", um tipo de trabalho valorizado negativamente 

mas que é um trampolim para outras ocupações embora estas 

girem quase sempre em torno dos serviços domésticos. O tra 

balho na Feira adquire maior importância pelo que ele re­

presenta em oposição ao trabalho assalariado: é o trabalho 

independente, sem um horário rígido, que possibilita a li-

bertação das relações patrão-empregado permitindo em alguns 

casos melhorias no padrão de vida, o que não ocorria "com 

um salário mínimo que nao dava para nada". O trabalho na 

Feira visto como algo prazeroso, "que não cansa", está pr~ 

sente nas falas não s5 de Conceição e Bernadete mas de to-

das as outras entrevistadas que geralmente citam como um 

dos motivos o fatb do trabalho ser s5 no final da semana e 

assim poderem se dedicar aos filhos, como no caso de Maria 

na: 

11 E ~om p o r que ê s o n o f i na 1 das emana. As 
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s1m durante a semana eu posso ficar em 

casa com meus filhos. Outro serviço não 

dar ia'·'. 

Ou pelas semelhanças que guarda,com a atividade doméstica: 

"É um trabalho domestico. Ê a mesma coi 

sa, lavar a louça, cozinhar, só que em 

vez de ser dentro de casa e aqui. A di 

ferença e só essa". (Gileuda) 

A representação que as entrevistadas fazem do trabalho na 

Feira é resultado de uma socialização que privilegia os tra 

balhos domésticos relacionando-os à sua condição feminina. 

Para essas mulhere.s, 

"( ... )ser mulher significa construir sua 

identidade e definir seu principal pa­

pel dentro da família; significa, ao pr~ 

curar um lugar do mundo, referir-se an-

tes de mais nada ao grupo domestico e 

nao a qualquer outra instituição so-

cial".28 

Por isso, o trabalho feminino realizado fora do 

âmbito familiar continua a ser, mesmo no meio urbano, uma 

"ajuda" um complemento, ficando a mulher dedicada , apenas 

parcialmente às tarefas remuneradas e com freqUência seme-

lhantes às realizadas no ambiente doméstico. A atividade 

central e identificadora é a de dona-de-casa/subordinando-

se a esta o traba1ho remunerado que vai depender das obri­

gações e pressões dentro do âmbito da famrlia. 29 Desta ma 

2l:l Cal deira, Tereza. - A poHtica dos Outros. - op. cit., p. 148. 

29 Je lim, Elizabeth. - op. cit., p. 66. 

I 
I 

---.J 
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neira, a atividade exercida na Feira nao representa uma qu~ 

bra da organização e da rotina dom€stica sendo antes urna 

transposição do trabalho doméstico ("lavar louça, cozinhar") 

que, não exigindo urna ausência prolongada ("é só nos finais 

de semana"), permite os cuidados com os filhos durante a 

semana "(ficar em casa") além de representar urna renda mo­

netária que vai suplementar o orçamento familiar em magni­

tudes variáveis. O apren~izado básico da mulher migrante 

enquanto mão-de-obra braçal não sofre·grandes modificações 

no contexto urbano. Se nas roças de subsistência das pe-

quenas propriedades o trabalho da mulher é prioritariamen~ 

te o trabalho doméstico (seja com os pais ou posteriormente 

com o marido), no contexto urbano esse caráter de domesti-

cidade 30 do trabalho da mulher continua ao se transforma-

rem em empregadas domésticas. 

Segundo Marilena Chauí, as mulheres migrantes qua~ 

do ingressam no mercado de trabalho, 

"( ..• )tanto nas indústrias e nos escritô 

rios como nas 'casas de familia' sao 

submetidas a um processo de socialização 

que invalida sua cultura anterior, pois 

nao podem acrescentar ao que 
.., 

possu~am 

novos elementos culturais (nova relação 

com o tempo e o espaço, com o vestuário, 

a higiene, o paladar as 'boas maneiras', 

novas formas de conduta adaptadas ã dis 

ciplina urbana) mas perdem os que tinham 

para adquirir outros, menores".31 

30Propos.to por Blay, E.A. apud rena, Maria Valéria Junho. - op. cit., 
p. 14. 

31 Chaui, Marilena. - op. cit., p. 37. 
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No caso das mulheres q~e fazem comida na Feira, 

nao há essa "invalidação cultural" a que Chauí se refere. 

Ao contrário, -elas conseguem se mante·r na Fe ira ancoradas 

no conhecimento adquirido a partir de sua cultura. Quando 

chegaram à cídade e foram trabalhar como empregadas domés­

ticas, houve a necessidade de ressocialização no que se r~ 

fere principalmente à "urbanização" dos padrões de conduta, 

da roupa, da higiene, da -cozinha. Essa nova socialização 

nao significou, porém, no que se refere à cozinha, a perda 

dos conhecimentos adquiridos e sim, o que ficou flagrante 

no caso das informantes, foi uma "adição" as práticas apre~ 

didas desde a infância: 

"Sabe, uma coisa que eu faço com gosto e 

cozinhar, me dando tempero jã viu, ne? 

Principalmente se a comida não tiver 

oregano pra mim não tem vida. Lã no nor 
- -te usava outros temperos, o oregano nao, 

j ã aprend i aqu i no Rio. No norte támbem 

ninguem usa salsa do jeito que se usa 

aqui no Rio. Aqui eu uso tudo que te-

nho direito: tomate, cebola, orégano, ~ 

lho, pimentão, salsa, tudo. A comida sa~ 

mais gostosa". (Maria Juliana) 

"Tem muitas comidas que eu aprendi aqui 

no Rio, a comida carioca, né? O cario­

ca so gosta muito e de ovo frito, bata­

ta frita, uma galinha ao molho pardo que 

lã na nossa terra e galinha cabidela e 

a carne assada que lã no norte não tem 

porque lã nos temos aquela tradiçio de 

carne guisada com agua. Galinha assada 

na minha epoca não existia, então essas 
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coisas eu aprendi aqu1. Agora o nosso 

tempero sempre ê mais gostoso, mais car 

regado na piwenta do reino, no coentro, 

que aqui só sabem comer salsa. O alho, 

lã nos usa o alho socado, aqui é o alho 

queimado: Bota a gordura pra que1mar e 

depois Joga a cebola e o alho ali den­

tro aI fica v~rmelhinho, ai bota a com1 

da, a carne, pra fazer o refogado. Isso 

eu jã -aprendi aqui e quero aprender mais 

coisa ·~inda". (Bernardete) 

Percebe-se nestas falas que o processo de aprendizagem pro~ 

seguiu no mundo urbano e q~e a incorporação de novos conh~ 

cimentos, novas habilidades e valores, não invalidaram a 

experiência acumulada no passado. Ao contrário, aprimorada 

e acertada em função dos novos modos de vida, as descober-

tas feitas a partir do novo mas com base no conhecido pe~ 

mitiu uma nova alquimia. A dosagem correta de novos temp~ 

ros e novos molhos somada as novas técnicas permite criar 

a partir de uma base tradicional. Este acréscimo cultural 

e visto pelas 'entrevistadas como algo positivo que lhes po~ 

sibi1ita tornar a comida mais gostosa mas, nem por isso, 

menos "nordestina": 

"Lã no norte ninguém faz esse molho da-

qui" ninguem refoga arroz, bota -so na 

ãgua fervendo e sal, às vezes um pouco 

de gordura. Agora aqui a comida sai 

mais preparada, veja a buchada, ela pe­

ga ma1S gosto com aquele molho bem for-

te, bem temperado, o sarapatel também, 

voce aperta o sarapatel no óleo e va1 

afogando no molho com todos os tempe-

ros". (Cleonice) 
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As entrevistas realizadas mostraram alguns casos 

de iniciação familiar no domínio do ofício de "fazer comi­

da". Tal como- acontece nas zonas rurais, mães ensinam as 

filhas, avós às netas no processo de transferência do co­

nhecimento do ofício. A iniciação da aprendizagem se dá, 

muitas vezes, na Feira, que, nesse sentido se apresenta co 

mo um espaço de reprodução de práticas educacionais. 

Embora nao tenh~ aprofundado a questão da trans­

missão do saber que constitui e constrói a cultura popula~ 

vale a pena registrar alguns dados que obtive atrav6s da 

observação direta e de alguns depoimentos. As idéias e re 

flexões que faço a partir do que presenciei, ouvi e li, p~ 

dem servir como contribuição aos estudos daqueles que se 

dedicam mais profundamente a essa questão. 

Uma cena presenciada na Feira ajuda a desvendar "o 

rosto da docência daquilo que afinal não se aprende na es-

cola".32 

Maria mexe um panelão de comida no fogão. Ao seu 

lado, sentada num banquinho, a netinha de 8 anos corta os 

temperos. Maria reclama: 

- assim não, menina, está muito grande. 

E ensina: 

- é assim, -olhe, bem miudinho que e pra desman-

char rio molho. 

f o saher fluindo através de gestos c falas num 

"C ... )trabalho pedagógico popular que, 

32 - . -
Brandao, Carlos R. - Casa de Escola: Cultura Camponesa e Educaçao ~ 
ralo Campinas. Papirus, 1983, p. 65. 
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embora nao sendo formal e cons.agrado (c~ 

mo o e a educação erudita, oficial) nao 

dei.xa de s,er estruturado e produtivo".33 

Na barraca de Cleonice pode-se observar que ela 

dirige o trabalho de fazer comida. Duas filhas ajudam e 

aprendem com a mãe as diferentes t6cnicas de preparo da bu 

chada, 

ou da rabada: 

"( •.• )ê' a comida mais difícil de fazer. 

Corta os miúdos do cabrito bem miudinho 

e escalda. Tempera com todos os tempe-

ros, o sangue, as tripas. Depois recheia , 

o bucho e costura com agulha e linha e 

bota num molho bem forte, bem temperado 

e põe pra cozinhar". (Cleonice) 

"( ... )tem muito serviço pra fazer prin-

cipalmente na limpeza. A rabada t:em mui 

to preconceito de limpeza porque ela vem 

suja, tem que limpar bem. Coloco tudo 

quanto e de tempero: tomate, cebola, co 

entro, salsa, cebolinha, pimentão, colo 

rau, alho, um pouco de vinagre, p~men-

ta, cuminho. Mas, principalmente, nao 

deve levar igua antes de pegar o gosto 

do tempero porque se colocar igua na p~ 

nela antes do tempero ai o tempero nao 

pega. Então tem que preparar ela só no 

tempero e depois é que coloca agua aos 

poucos, ate ela pegar a cor, o 

do tempero, ai voce vai sentir o 

gosto 

gosto 

da comida com o tempero porque a comida 

cheia d' igua ela não tem gosto". (C1eo­

nice) 

33 -Brandao, C.R. - Saber e Ensinar. - op. cit., p. 169. 
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Entretanto, estamos numa situação urbana onde o 

trabalho individualizado e o aproveitamento diferencial das 

oportunidades educacionais e ocupacionais vão provocar si~ 

nifjcativas modificaç6es na organização da unidade fami-

1iar. 34 Daí que. especialmente os jovens filhos de migra!!. 

tes, adquirem mais faci.1mente e mais rapidamente valores e 

padrões urbanos que se chocam com, os valores cu1 turais tra 

dicionais sob os quais seus pais foram socia1izados. 35 1s ,-
so ficou claro quando ouvi Maria das Dores se referir com 

desagrado i pouca disposição da filha de 14 anos ao traba-

lho na Feira: 

"Eu ens~no, ela tem que aprender. No dia 

em que eu falhar ela tem que estar aqui. 

nê? Mas ela não gosta, tem vergonha, 

ela vem de cara feia. Tá vendo? Chegou 

ainda agora! Ela diz para o pai: papai 

eu quero e me formar, ter um emprego, 

eu, não quero tra ba 1 har aqu i" . 

34 Durhan, Eunice. - A caminho da cidade. - op. cit., p. 201. 

35Durhan assinala 9ue na cidade - ao contrário da zona rural onde o 
grupo domestico e o grupo po r exce lênc ia de t r aba 1 ho e de con 
vivência - os jovens, atraves da escola e do trabalho fo 
ra de casa, criam grupos de convivência propriamente JU­
venis não se organizando como "grupos de migrantes" mas 
como grupos de jovens de origens diversas. Isso vai pro­
piciar aos moços~ oportunidades de aprendizagem de valores 
e padr~es urbanos que não existem para os mais velhos per 
mitindo aos jovens uma experiência no mundo urbano maii 
adequada que a dos velhos, subvertendo-se n hierarquia da 
experiência e da sabedoria, esteio sob o qual se firma a 
autoridade paterna tradicional. Durhan, Eunice. - A cam~ 
nho da cidade. - op. cit., p. 202-208. 
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Segundo a análise de Durhan sobre a tentativa de 

ascensao ocupacional da população de origem rural,36 a es­

cola é um canal muito restrito, mesmo para os jovens, para 

promover essa ascensão principalmente a que permite a pas-

sagem para o trabalho não-manual. Isso se deve nao só -a 

inadequação do aurriau],um escolar mas e principalmente,por 

que as exig~ncias para o preenchimento das ocupaç6es nao­

manuais (como por exemplo., o trabalho em escritório, a ocu­

pação de vendedor ou balconista) pressup5e requisitos que 

não se limitam à escolarização: uma certa desenvoltura de 

maneiras, uma polidez no t-rato, modos de vestir, 
~ . 

proprlos 

da classe média urbana, e que são adquiridos no processo de 

socialização extra-escolar. A assimilação de valores urb~ 

nos provoca uma remodelação de aparência reconstruindo a 

pessoa em termos desses valores. Assim, como a família e 

o grupo por excelência onde o indivíduo participa em sua 

integridade, é comum que o projeto de ascensão social atra 

vés dessa remodelação da aparên.cia imponha novos padrões-de 

comportamento e novos valores ao grupo doméstico. Desta m~ 

neira, os jovens, que são os mais rapidamente atingidos por 

essas modificações, comumente reclamam da aparência deslei 

xada da mãe, dos hábitos "caipiras" do pal, da "falta de 

educação" dos irmãos, da pobreza da casa ou da rudeza da 

vizinhança, o que ocasiona conflitos familiares que podem 
~ 

levar inclusive a rupturas. 

A filha de minha informante, embora tenha vontade 

de prosseguir os estudos ("eu quero é me formar") tem este 

36.Durhan, Eunice. - A aaminho da aidade. - op. cit., p. 171.181. 
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desejo atropelado pelo universo,de referência da mae. Es­

ta, incapaz de orientar a filha, talvez pela própria falta 

de informaçio~6bre as oportunidades educacionais existen­

tes para além da escola primária e por estar referenciada 

por padrões de conduta e saber tradicionais ("eu ensino ela 

tem que aprender") que atribui à mulher de origem rural uma 

posição sempre secundária e dependente, propõe ã jovem a 

con tinuação do seu própri-o trabalho ("no dia em que eu fa-
.' 

lhar ela tem que estar aqui, né?"). Entretanto, ancorada 

em novos padrões de comportamento e valores urbanos, a j~ 

vem traça para si um proje.to de melhoria de vida que impli. 

ca de um lado, no "prosseguimento da escolarização e de ou­

tro, no desempenho de ocupações não manuais ("um emprego") 

valorizadas positivamente em oposição ao trabalho da Feira 

que, devido ã incorporação dos valores urbanos, é visto p~ 

la jovem como humilhação e vergonha. 

A transferência do saber tradicional no interior 

da família migrante já integrada ao universo urbano só po­

de ser compreendida dentro do processo de transformação que 

o grupo doméstico sofre ao se urbanizar. 37 ~ evidente que 

não se pode idealizar a produção e transmissão do saber PQ 

pular como algo "puro", independente e inteiramente distin 

to de um outro saber "erudito", "oficial". O saber popu-

lar, não está formalizado nem institucionalizado mas refle 
• te a condição de classe e os diferentes modos de vida das 

camadas populares - logo nao há um saber popular mas uma 

pluralidade de saberes. Este saber (ou saberes) existe de!!. 

37 ' -Sobre as transformaçoes que ocorrem na estrutura familiar consultar 
Durhan, Eunice. - op. cit., p. 201-211. 



181 

tro de uma formação social determinada, onde as idéias da 

classe domi.nante são as que dominam através de agencias e 

aparelhos que atuam diretamente ou indiretamente sobre di 

ferentes momentos e situações de vida das classes subalte~ 

nas inculcando-lhes conhecimentos, valores e formas de sen 

tir e pensar dominantes. Dessa maneira pode-se dizer que 

as classes subalternas têm um saber construído a partir de 

conhecimentos, símbolos, valores e crenças próprias mas 

que contém "partes dominantes".38 Entretanto, eu acrescen 

taria, junto com Pedro Benjamim Garcia: 

3 8 -Brandao, C.R. 

"( ••• )hâ' como que uma antropofagia no sa 

ber popular, ele engole o saber dominan 

te e o cospe diferente".39 

Saber e Ensinar. - op. cit., p. 175. 

39Garc ia, Pedro B. - Educação Popu~al': a ~gumas ref~exõe $ em tor 

no da questão do saber. - op. cLt., p. 109. 
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5. UM PROCESSO DE TRABALHO ENTRE OUTROS NA FEIRA 

Como já foi referido anteriormente, a mulher nor­

destina que cozinha na Feira não precisou se desligar de 

suas bases culturais para sobreviver no universo urbano. 

A nova socialização sofrida no processo de adaptação, nao 

significou para essa mulh.er uma invalidação cul tural; ao 

contrário, permitiu "adicionar" a um saber adquirido e se­

dimentado no senso comum novas habilidades e novas técni­

cas. 

Diferente de outros feirantes que vendem um prod~ 

to que foi produzido por outras pessoas, em outros lugares, 

a mulher feirante produz e vende, ela mesma, seu produto 

sendo o preparo da comida na Feira o processo de transfor­

maçao das mat~rias-primas em mercadoria .. 

As entrevistas que realizei com as mulheres que 

preparam e veI).dem a comida regional, revelaram que essa ati. 

vidade é realizada em duas etapas e em dois espaços de tra 

balho: a primeira etapa é realizada dentro do contexto do­

méstico e a segunda no local de consumo, a Feira. 

5.1 - A casa como um espaço de tpaba~ho 

Trabalhando na produção simples de mercadorias, cQ. 

mo produtoras.independentes, na tarefa de cozinhar, as in­

formantes utilizam a casa como um espaço de trabalho onde 
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se realiza a etapa inicial da produção da comida. Segundo 

Neuma Aguiar, 

11( ••• )a casa pode ser eleita como um lu­

gar privilegiado de observaçio, pela va 

riedade de posiç;es que ocupa em dife­

rentes estruturas produtivas, que coe-

xistem com Q capitalismo. Ela pode ser 

um ins.trumen to de produção, um meio de 

sub s i s t ên c i a e um m e i o d e c o e r ç ã o ao tr a 

balho~ Na casa pode. ser organizada uma 

produção que se destina tanto ao consu­

mo de seus residentes quanto ao consumo 

externo a seus limites".4o 

Todas as informantes começam a organizar a produ-

çao da comida na sexta-feira quando realizam as compras. 

Elas mesmas se encarregam de comprar as mercadorias neces-

sárias sozinhas, ajudadas pelos filhos, ou com o marido --

no caso de algumas mulheres casadas. 

"Na sexta-feira eu compro os preparos. 

Meu marido me ajuda nas compras. Escal 

do o que e de escaldar. De tudo eu pr~ 

paro em casa um pouco porque aqui em c~ 

ma da hora nio da tempo de fazer. Então 

a gente corta as coisas ma~s ou menos e 

deixa no gelo, né?" (Conceição) 

Trabalhos referentes à participação da mulher no 

mercado de trabalho 41 revelam que mulheres preferem ativi-

dade com tempo parcial, o que permite mais tempo com a fa 

40 Aguiar, Neuma. - Mulheres na Força de Trabalho na América Latina: um 
ensaio bibliográfico. - op. cit., p. 35 (grito meu). 

41Ver especialmente a resenha bibliográfica de fena, Maria Valéria Ju­
nho. - A Mulher na Força de Trabalho. - op. cito 
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mrlia, considerado o vinculo principal. A tarefa do prep! 

ro de refeições é vista como prazerosa pelas entrevistadas 

justamente porqtie permite sua realização sem que seja alt~ 

rada a rotina familiar. O local de trabalho -- na sua fa-

se inicial -- é a própria residencia. A transformação das 

matérias-primas se inicia no espaço da casa: 

"Tempero tudo em casa na sexta-feira e 

deixo de dia outro -um para o que e pra 
.' 

ficar bem gostoso. A rabada eu boto na 
~ 

panela de pressao que e pra amolecer e 

eu acabo de fazer aqui". (Gileuda) 

5.2 - O trabaLho continua na Feira 

A passagem da casa ã Feira é percebida pelas en-

trevistadas como uma extensão do trabalho doméstico, uma 

continuidade da atividade que é domínio da mulher e através 

da qual elas constroem sua identidade enquanto mulheres. 42 

Nesse sentido a Feira é uma extensão da casa. 

De maneira geral, todas as informantes têm a aju-

dá-las no trabalho da Feira algum parente embora a contra-

tação de pessoas com o pagamento de diária seja bastante 

comum. Três informantes vão ã Feira com toda a família, o 

que configura a t~ntativa de continuação do grupo doméstico 

como unidade de produção mesmo em uma situação urbana. E o 

42 - ~ ~ Idem, p. 14. Ver tambem a questao da construçao da identidade femi-
nina nas classes economicamente mais. baixas em Sa1em, Tânia. - MuLhe 
res FaveLadas: "com a venda nos oLhos". Perspectivas AntropoLógicas­
da MuLher. Rio de Janeiro, Zahar Editores (1):51-99, 1981. 
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caso, por exemplo, de Maria: 

"Na sexta-feira eu compro tudo com minhas 

duas filhas e no sibado a gente começa 

a trabalhar. Começa em casa e aqui faz 

o restante. o meu genro corre atras da 

cerveja, o outro corre atras do refri­

gerante e o -filho vai atrás de alguma 

mercadoria. Ai é eu, ele (o marido) ,as 

filhaS, o filho e ate minha netinha de 

8 anos'. Então a gente entrosa todo o 

mundo no sabado ã tarde e vêm pra cá,t~ 

dos juntos". (Maria) 

o horário de trabalho de maneira geral começa no 

início da noite de sábado e se estende até o final da tar-

de de domingo. Essa parcialização do tempo e tida como fun 

damental para aquelas mulheres que se limitam durante a se 

mana aos cuidados com a casa e os filhos constituindo-se a 

atividade da Feira fator de atração para o trabalho da mu-

lher fora do lar, trabalho este que se subordina a sua ati 

vidade central que é a de dona-de-casa. 

Todas as entrevistadas revelaram ser proprietárias 

das barracas e do "ponto" sozinhas ("sociedade só com Deus") 

como Bernardete, com algum parente ou com o marido. As re 

lações pessoais e a rede de contatos com feirantes mais an 

tigos facilitaram nao só a entrada na Feira como a fixação 

na mesma através Ida compra do "ponto". 

Os instrumentos de trabalho também são próprios: 

fogão (geralmente à gás), panelas (de alumínio), copos, t~ 

lheres, prato~, bacias de plástico onde se guardam os tem 
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peros, mesinhas e cadeiras, toalhas. De maneira geral, ou 

ficam guardados durante a semana em um depósito perto do 

local da Feira ou sio levados para a casa em Kombis ou ca­

minhões. Uma das entrevistadas guarda o material de trab~ 

lho debaixo do ·viaduto pagando a um rapaz para vigiá-lo du 

rante a semana. 

~ bastante comum a exposição dos pratos de comida 

no balcão bem como dasbá'tidas cuj o colorido indica os di-

versos sabores. -Para Mariana, e um tipo de propaganda que 

ajuda a vender: 

de coisa: 

fundos: 

venda: 

\"( ... )é para as pessoas verem o que tem, 

isso. ajuda a vender mais". 

Mas há outras que nao concordam com esse tipo 

"(. .• )eu -nao acho que seja higiênico, as 

moscas ficam pousando, né? Então a ge~ 

te tem uma plaquinha ali, olhe, e ai a 

pessoa chega, pergunta e a gente fala". 

(Maria Juliana) 

-A comida e servida em grandes porçoes em pratos 

"( ••• )0 nortista -so come assim, tem olho 

grande, se botar pouco ele reclama e p~ 

chincha llluito. E falta de grana". (Gi 

le.uda) 

Bernardete usa Q "prato cheio" como estratégia de 
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"Boto com fartura aSSl.m o freguês val. e 

volta lt
• 

Essa predigalidade ao. servir tem eutra explicação. 

dada per Cleenice: 

"Prato bem cheio de comida e tradição, e 

pra nao haver reclamação do freguês". 

Algumas das.,informantes mais antigas na Feira têm 

freguesia certa: 

"Tenho freguesia certa de vários anos. 

Tenho f~eguês que quando chega aqui já 

tem lugar certo, já sabe o que que~Eles 

mesm~ apanha na panela, vai na carne e 

escolhe qual e a que quer para assar". 

(Maria) 

"Aqui eu. não tenho freguês, eu nao chamo 

nenhum de freguês, chamo todos de ami­

gos eu brinco com eles todinhos, pode 

ser medico, advogado, todo mundo". (Ber 

nardete) 

As falas das duas mulheres revelam uma das carac 

terísticas que descrevem e preduter simples de mercaderias 

que vendem bens e serviçes.a clientes~ 

"Neste caso o produtor controla os meios 

• de produção, as relações de trabalho se 

verificam com clientes e nao com pa-

trões.".43 

43 Singer, apud Co~:lho & Valladares. - Pobreza, Urbana e Mercado de Tra­
baZho. - op. cit., p. 15. 
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Observa-se assim a "personificação" das relações 

de trabalho, que permite ao trabalhador desenvolver uma re 

de de contatos interpessoais que amplia os laços de clien­

tela. 44 

Em toda a Feira só existe uma torneira d'água pa­

ra servir aos feirantes. Entio, todas as barracas que ven 

dem comida ou bebida utilizam-se de grandes depósitos de 

igua que são abastecidos~tão logo o feirante chegue no sa-

bado. As informantes revelaram que uma das grandes difi-

-culdades para se trabalhar na Feira e a precariedade do 

abastecimento. Todos lavam as louças e talheres em grandes 

bacias de plistico. Os panelões de alumínio são capricho-

samente alvejados sugerindo limpeza e higiene, o que con-

trasta com a gordura das bacias cheias de louça suja e o 

chão de terra onde ficam as mesinhas e cadeiras. 

Na Feira, a mercadoria (a comida) não aparece, co 

mo por exemplo nos bares e restaurantes, corno um produto 

acabado. Ela, vem semipronta de casa e acaba de ser feita 

no local onde ~ consumida de modo a permitir uma certa Vl-

sibilidade do que ~ utilizado no seu preparo. Muitas ve­

zes, a alquimia ~ realizada na frente do freguês, permiti~ 

do a revelação das técnicas de produção, o que vai facili-

tar a identificação dos elementos que participam do proce~ 

so original de c~iação. 

O consumidor por excelência da comida regional -e 

o próprio nordestino, embora "tenha carioca que goste mui-

44Machado da Silva apud Coelho & Valladares. - op. cit., p. 19. 
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to da nossa comida" (Maria Juliana) e até gringo que nao 

passa sem ela: 

"Tenho um cliente gr,ingo que ê pra todo 

domingo. T6do domingo ele vem almoçar. 

No domingo que eu não venho ele diz que 

passa mal". (Conceição) 

Percebe-se nas falas dessas mulheres que a comida 

nao tem um mero valor econômico. Há o aspecto do prazer, 

da satisfação de saber que "sua comida" pode satisfazer a 

-outras pessoas que nao sao nor~istas e pertencem a outra 

classe social. Nesse sentido a comida nordestina -- dita 

orgulhosamente a "nossa comida" - é um instrumento de va-

lorização do nordestino, ajudando-o a se redefinir numa SI 

tuação concreta que o subjuga. 

Através de uma aprendizagem realizada Vla formas 

próprias de reprodução do saber popular e calcada nas exp~ 

riências concretas de vida, a mulher que faz a comida nao 

vende somente uma mercadoria. ~ uma comida que contém va-

lores, costumes e tradições que chegam ao nordestino que 

a consome pelo cheiro, pelo paladar, pelo aspecto, pelo tem 

pero, por tudo o que faz com que David, freqUentador da 

barraca de Maria diga: 

"Eu como aqui porque -e o do sistema lã 

norte. Comer aqui ê o mesmo que comer 

lã". 

A mulher que fa z a comida nao tem, entre tan to, uma 

clara perçepçã9 do que está passando através do produto que 

elabora. Ela se move sob o senso comum, sem uma visão de 
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mundo que, criticamente elaborada, permita uma aproprlaçao 

do sentido simb6lico do seu produto. 

A mulher que faz a comida sente prazer de traba 

lhar na Feira não só porque, como diz Mariana, 

criar meus filhos" mas também porque 

"ajuda a 

"( ••• )e divertida, ê gostosa, a gent1epa~ 

sa um dia parece que nem cansa, - . so vaI. 

sentir o cansaço amanhi. Mas ê gostoso 

porque lembra o nor~e. Essas barracas 

de comida, a carne pendurada, a música, 

o repen~e, parece que a gente tâ no nor 

te mesmo. É como aqui, sabe, e igualz~ 

nho" , (Maria Juliana) 

A mulher que faz a comida, atrav~s de sua pritica 

criadora reconstrói no mundo urbano sua identidade, o que 

a faz sentir-se nordestina num mundo de para{bas e nortis-

tas. 

'< 

J 
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6. O ALMOÇO DE DOMINGO 

Por qu~ o nordes.tino escolhe a Feira para nela re~ 

lizar seu almoço de domingo? Por que não faze-lo em casa, 

ou com os amigos em outro local? 

A comida regional do- Nordeste re~ne aos domingos, 

nas mesinhas espalhadas pelas várias' barracas, um grande n~ 

mero de nordestinos. Come-se a qualquer hora na Feira mas 

~ principalmente na hora-do almoço que as pessoas vão che­

gando: são famílias inteiras, grupos de homens ou casais 

que tomam lugares nas mesas preparando-se para comer e be­

ber. Este ~ um momento de informalidade e relaxamento, um 

clima festivo de encontro: 

,"o almoço, seja em que categoria social 

for, é sempre um momento ritual de gra~ 
• ...." It 5 de ~mportanc~a . 

O almoço na Feira ~ festejado como diferente, que 

foge à rotina do dia-a-dia. Dir-se-ía que a comida regio­

nal cria a sua própria ocasião social pois alguns dos pra­

tos nordestinos não podem ser saboreados numa ocasião qual 

quer. 

Dessa maneira, o almoço na Feira ~ festejado como 

um almoço diferente que, fugindo ã dieta do cotidiano, prQ 

porciona ao peão-de-obra, por exemplo - acostumado a co 

mer sozinho o jabá com farinha durante a semana viver 

com a familia, os amigos ou a namorada, um momento de pra­

zerosa comensalidade e prodigalidade esta explicitada 

na quantidade de comida servida. 

O que come o nordestino? O sarapatel, a buchada, 

a rabada, o feijão-corda com maxixe e quiabo, o mocotó, 

a farinha. Mas tamb€m a saudade do norte, o gosto da In 

1t5Alves, Isidoro.·- O Carnaval Devoto. - op. cit., p. 65. 
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fincia presente e revivida na variedade do cardipio produ­

zido por alguém que, com sua pritica criadora, reproduz a 

imagem da sociedade que a engendra e ajuda a saborear. O 

que o nordestino come nessa hora nao e apenas uma comida 

migrante como ele! a rapadura, o feijão, a carne-de-sol, o 

peixe salgado, viaj aram longas distâncias, deslocando-se de 

suas ireas nativas para penetrar em outro clima, em outros 

paladare s ... 

A comida nordestina, pode-se dizer, é como aquele 

que a consome, migrante. 46 Na Feira de são Cristóvão se 

reencontram. 

Essa comida é acrescida, na Feira, de um elemento 

que lhe aumenta o cariter identificador: o tempero da dis-

tincia que di ao nordestino a sensação de retorno ao seu 

mundo, cada prato como que reavivando nao só o estômago co 

mo as cores da terra distante: 

"O e s t ô m a g o é o ôr g ã o d o c o r p o m a ~ s r e -

be1de ã velhice. E ainda quando a so-

brecarga do tempo nos impeça de digerir 

convenientemente os alimentos, ai est~ 

a memória para os saborear. Não se co-

me s~ com a boca; come-se tamb~m com a 

, , -" 48 (' 972 ~mag~naçao. Or~co, 1 ) 

Se alguém me pedisse para, numa frase, definir a 

Feira de São Cristóvão eu diria que ela é "o feijão e o so 

nho do nordestino das classes populares" de tal forma nela 

46 A 'd-' d 'd' , ~ e~a e coml a m~grante base~a-se em: 
Paraense (uma autobiografia do patadarJ. 
r~, 1972. 

47 1 dem, p. XVIII. 

Orico, Osvaldo. A Cozinha 
Universidade Federal do Pa-
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se entrelaçam as formas materiais e simbólicas, as necessi 

dades concretas de subsistência e as necessidades culturais 

e emocionais do nordestino que freqUenta essa Feira. Nesse 

sentido foi que tomei de empr~stimo a Origenes Lessa o ti 

tulo desse último Capitulo. 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

Este trabalho foi um esforço no sentido de pensar 

e explicar uma feira, nos moldes das feiras nordestinas, 

encravada no cenário de um bairro industrial da zona norte 

do Rio de Janeiro. 

As anilises de~envolvidas ao longo desse trabalho 

revelaram a Feira de São Cristóvão como um espaço multis­

significativo onde aqueles conhecimentos ainda que assis 

temiticos, fragmentados e· nio elaborados, porque indicati­

vos da-forma de pensar e conhecer das classes subalternas, 

implicam na possibilidade da identidade, num lugar de rec~ 

nhecimento social daquele nordestino discriminado no mundo 

da cidade grande como paraiba. 

Até que esse paraiba chegasse à Feira, ele perco~ 

reu uma trajetória semelhante à de milhares de trabalhado­

res arrancados do campo ou das pequenas cidades do interi 

or pela força do grande capital. Feito migrante, o nordes 

tino aporta no Rio de Janeiro atraído pela expansão da ofer 

ta de trabalho principalmente na construção civil. 

Construindo a cidade grande, o nordestino torna­

se presença cultural visível no Rio de Janeiro por dois mo 

tivos: em primeiro lugar, pelo que ele representa de modo 

mais imediato: mão-de-obra farta, barata e não-qualifica­

da, que vai contribuir, no mercado de trabalho urbano, p~ 

ra uma depreciação dos salirios tornando ainda mais precá­

rias as condições de organização e o poder de barganha da 
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classe trabalhadora. Em segundo lugar, pelo que ele traz 

de "diferente", de "exótico": os costumes, o linguajar, a 

música, a dança, os hábitos alime,ntares. 

A esse nordestino, é atribuída uma identidade que 

exprime nio só a sua inserção na divisão social do traba­

lho, como também' a reação das pessoas da cidade àquele que 

vindo "de fora", "tomava" a cidade, "invadindo" fatias do 

espaço urbano, transformando alguns locais em verdadeiros 

redutos nordestinos. Ele passa a ser conhecido como o 

peão-de-obra, o paraiba-de-obra ou, simplesmente, paraiba 

maneira como a denominação'se generalizou. 

Na metrópole hostil, numa nova ordem sócio-cultu­

ral que o torna inseguro de quem é e do que vai chegar a 

ser, o paraiba procura um lugar. 

Aportando no local denominado Campo de São CristQ 

vao, o nordestino apropria-se desse espaço e, não sem con 

flitos, torna-o à semelhança do Nordeste de tal modo suas 

formas e conteúdos materiais e simbólicos, as manifestações 

artísticas e práticas específicas ali recriadas, são aut~n 

ticos códigos de comunicação que carregam significados pr~ 

fundos e de domínio geral desse nordestino. 

Pode-se afirmar então que, a Feira de São Cristó 

vao, e um espaço de constante recriação do saber próprio 
\ 

das classes populares e que um dos produtos desse saber e 

a comida regional nordestina. 

Como produto cultural específico, essa comida gua~ 

da um forte caráter identificador. No processo na qual 
~ 

e 

produzida, são desveladas as estruturas e relações de ensi 

J 
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no-e-aprendizagem implícitas nas práticas específicas e di 

ferentes técnicas num verdadeiro exercício de pedagogia da 

subalternidade. 

A Feira de sio Crist6vio apresenta-se tamb6m como 

uma espécie de refúgio onde o nordestino vai buscar o que 

é dele, recuperando o que pensou haver deixado no lugar de 

origem e onde resiste à ~assificação e ao nivelamento do 

mundo urbano que teima ve-lo como o anônimo paratba. 

Refugiar-se na Feira de são Crist6vão é, para o 

nordestino, refugiar-se no contexto s6cio-cultural do qual 

ele é produto, parte vital da sua realidade. ~ atenuar o 

massacre diante de uma cultura que nio o entende e, ignora~ 

do a pluralidade de hábitos, crenças e representações, o 

v~ através de estere6tipos. e essa característica de refú 

gio que tem garantido a persist~ncia desse espaço por mais 

de trinta anos. 

No confronto diário com a diferença, o nordestino 

das classes subalternas é percebido através de uma identi-

dade que o estigmatiza, "uma identidadc alicnada, porque 

atribuída".l Ele é tornado paratba na cidade. O nordesti 

no rejeita, porém, essa identificaçio e se autodenomina nor 

tista. Esta, se não é uma identidade elaborada, não dei-

xa, porém, de ser uma resposta ao mundo urbano que o hosti 

liza. Ao entrar1em relaçio com o "sulista", o nordestino 

elabora, dentro das formas de perccpç~o de sua consci~ncia 

1 Grzybowski, Cândido. - Caminhos e Descaminhos dos Movimentos Sociais 
no Campo. - op. cit., p. 48. 
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ingênua, um conjunto de idéias que vao ajudá-lo a explica~ 

se a si mesmo e aos outros. Dessa maneira, ele é o nortis 

ta, aquele que veio do norte. Essa identidade que o nor­

destino carrega para si, embora seja uma identidade alter­

nativa, fundada na própria experiência da migração, conté~ 

embutida, a relação de dominação e exploração porque está 

prenhe da experiência histórica do desenvolvimento desi~l 

de um capitalismo selvagem e excludente que produziu um 

Norte dependente, periférico, e um Sul desenvolvido e heg~ 

monICa. 

À guisa de conclusão, pode-se dizer que a Feira de 

São Cristóvio não tem se apresentado ao longo de todos es­

ses anos de existência como uma possibilidade de aprendiz~ 

do político que dê ã mesma novos significados e novas fun-

çoes. o nordestino não se posiciona na Feira enquanto cla~ 

se; sua presença nesse espaço é uma forma de expressão da 

consciência ingênua daí ser, esta Feira, um espaço de luta 

pela subsistê~cia onde o nordestino obtém aquele mínimo VI 

tal e cultural indispensável a SUJ sohreviv6ncia. 

Dessa maneira, o nordestino não utiliza o espaço 

da Feira como uma construção coletiva que avance no senti­

do de um projeto revolucionário. O próprio artista da Fei 

ra, o seu "intelectual", não elabora o senso comum nos ru­

mos de uma tomad~ de consciência e da hegemonia das clas­

ses populares. O que confirma ser a Feira de são Cristó­

vão uma recriação, na cidade do Rio de Janeiro, do espaço 

das feiras nordestinas: evento semanal de trocas, que adqui 

re mGltiplos significados, mas canal mantenedor da própria 
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estrutura na qual se insere. 

Finalmente cabe afirmar ser a Feira de são Cristó 

vao um farto material pedagógico a desafiar com sua produ­

çao cultural que fala da economia, da geografia e dahistó 

ria de uma região, das lutas, fracassos e esperanças do 

nordestino das classes populares, aos educadores e pesqui­

sadores das ciências sociais e da cultura popular. 
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MAPA DA LOCALIZAÇÃO DA FEIRA DE SÃO CRIST6vÃO 
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ANEXO 11 

OS INFORMANTES 

GRUPO 1 

ALFREDO - Tem 56 anos. -~ carioca e freqUenta a Feira de 

ANTÔNIO 

ÁLVARO -

.' 

São Cristóvão há 20 anos. Funcionário público, 

conhece o Nordeste. Tem curso primário incompl~ 

to. 

Tem 30 anos. Nasceu no Rio Grande do Norte e 

veio para o Rio de Janeiro em 1969. Quando chc-

gou ao Rio trabalhou em supermercado e depois em 

feiras livres. O cunhado que trabalha em são 

Cristóvão lhe "deu a mão" e o colocou na Feira 

-onde hoje e dono de uma barraca de material de 

construção. . - . Tem curso pr1mar1o incompleto. 

Tem 70 anos. Nasceu em Pernambuco e está no Rio 

há mais de 50 anos. Trabalha na Feira há mais 

de 20 anos. Vende remédios e ervas medicinais. 

Tem curso primário incompleto. 

BALBINO - Tem 54 anos. Nasceu no Rio Grande do Norte. E 

casado com MARIA e tem 4 filhos. Veio para o 

Rio há mais de 25 anos, sozinho, "tentar me1ho-

rar de vida". Depois mandou buscar a mulher. E 

en~arregado de obra durante a semana e, aos sá-
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bados e domingos mantém, na Feira, juntamente 

com a mulher e os filhos, uma barraca de comida 

regional nordestina e bebidas. Trabalha em são 

Cristóvão há mais de 20 anos. E analfabeto. 

CHIQUINHO - Tem,54 anos. Nasceu na Para{ba. E um dos ar 

tistas da Feira trabalhando como embolador de co 

DAVID -

ELIAS -

co. Veio par& o RiG em 1963 e desde essa :data 
.-

freqUenta a Feira. Tem curso primário incomp1~ 

to. 

Tem 56 anos. Nasceu na Paraíba, é freqUentador 

da Feira desde 1951. Ê mecânico de refrigeração. 

E freguês da barraca de MARIA. . -Tem curso prlm~ 

rio incompleto. 

Tem 69 anos. Nasceu em Pernambuco e veio para 

o Rio em 1965 "tentar a vida como fazem os nor-

destinos". E funcionário público federal duran 

te,a semana e, aos domingos, vende poesia de cor 

deI na Feira de são Cristóvão. Pertence à Aca-

demia Petropo1itana de Poesia Raul de Leoni. 

ERCILIO - Tem 58 anos. Nasceu no Piau{ e veio para o Rio 

em 1962. E lavrador em Cachoeiras de Macacu e, 

EURICO -

juntamente com a mulher, trabalha na Feira há 
I 

6 anos. E analfabeto. 

Tem 40 anos. Paraibano, foi vice-presidente da 

Unj.ão Beneficente do s Norde st ino s à época em que 

que VAVÁ era presidente. Tem curso primário in-

completo. 

"'I 
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EXPEDITO - Tem 54 anos. Poeta de cordel, nasceu em Perna~ 

buco. Veio para o Rio com 17 anos. e reforma­

do da Marinha e trabalha na Feira há mais de 20 

anos. 

JOÃO FOLHETEIRO - Tem 70 anos. Nasceu na Paraíba e vende 

JOSUe -

folhetos de cordel na Feira de São Cristóvão sen 

do um de seus fundadores. Nunca foi â escola: 

"minha leitura 'que eu aprendi foi assim, cantan 

do folheto ... ". 

Tem 55 anos. Nasceu na Paraíba e esti no Rio 

há 35 anos. Foi um dos fundadores da Feira, "j~ 

to com o finado JOÃO GORDO que vendia rolo de f~ 

mo". Vende roupas de segunda a sibado na feira 

da Central e aos domingos em são Cristóvão. Tem 

curso primário incompleto. 

LUIZ FRANCISCO - Tem S9 anos. ~ paraihano de João Pessoa 

MANUEL -

e veio para o Rio em 1948, "para melhorar de vi 

da", com a mulher, CLEONICE, e o filho mais ve-

lho. Trabalhou na construção civil "ajudando a 

construir o Pavilhão de São Cristóvão e o Mara-

canã". Trabalha na Feira há 15 anos como fei-

rante mas conhece o Campo de São Cristóvão des 

de que chegou ao Rio. e analfabeto . 
• 

Tem 50 anos. Paraibano de Campina Grande está 

no Rio há 17 anos. Trabalha na Feira com a mu-

lher MARIA DAS DORES e a filha vendendo comida 

regional e caldo de cana. Trabalha na Feira há 

10 anos. E analfabeto. 



4 

MAXADO NORDESTINO - ~ baiano e mora em São Paulo mas, co­

rno· é "poeta ambulante", vem mui to à Feira de São 

Cristóvão. ~ advogado mas abandonou a wrofis­

sao para ser poeta. Tem um livro publicado "O 

que e Literatura de Cordel?" e inúmeros folhe­

tos. 

OV!DIO -

PEDRO -

Tem 52 anos. Nasceu em Pernambuco e veio para 

o Rio de Janeiro em 1958: "em 58 eu já estava 

aqui, no Campo de São Cristóvão ... ". Era comer 

ciante em·Olinda, dono de um armazém. D~pois, o 

armazél\l.pegou fogo e ele "não quis trabalhar p~ 

ra ninguém". Assim veio para o Rio "aventurar". 

Entrou no ramo de artesanato e atualmente pos­

sui duas barracas em são Cristóvão, sendo urna 

de sua mulher. Tem curso primário incompleto. 

E carioca, tem 38 anos, casado com urna filha de 

nordestinos. FreqUenta a Feira "há uns 3 ou 4 

anós", todos os domingos. 

RAIMUNDO - Tem 28 anos. Nasceu na Paraíba e velO para o 

Rio em 1982 trabalhar na construção civil. Vem 

à Feira todos os domingos para passear. Tem cur 

50 primário incompleto. 

RAIMUNDO SANTA HELENA - Tem 64 anos. Poeta de cordel dos 

mais conhecidos no Rio de Janeiro. Na sua bio­

grafia consta que "sua cabeça nasceu na Paraíba 

e o restante no Ceará" pois foi "parido num tro 

le rodando à vara". FreqUenta a Feira de são 

l 
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Cristóvão desde o seu início, sendo autor de uma 

poesia de cordel sobre a história da mesma. Foi 

um dos fundadores do "Canto da Poesia", na Fei-

ra. 

SEVERINO - Tem 40 anos. Nasceu na Paraíba. ~ cantador re 

SIMPL!CIO 

VAVÁ -

WILSON -

pentista e veio para o Rio em 1963. Trabal11a .du 

rante a semana- como mestre-de-obra embora o di-

nheiro "mais feliz" seja o que ele ganha, "na 

viola", trabalhando todos os domingos na Feira. 

Tem curso primário incompleto. 

Tem 28 anos. Nasceu no Ceará e veio para o 

Rio em 1981. E operário da construção civil c 

freqUenta a Feira todos os domingos. Tem curso 

primário incompleto. 

Tem 42 anos. Nasceu na Paraíba. Filho de MA-

NOEL ALEXANDRE ALVES, um dos fundadores da União 

Beneficente dos Nordestinos. Com a morte do 

pai, que era presidente vitalício da União, as 

sumiu a direção da entidade até sua extinção, 

em 1982, com a legalização da Feira. Tem curso 

primário incompleto. 

Carioca, tem 48 anos. Todos os domingos vem -a 

Feira fazer compras. FreqUenta a Feira "desde 

que ela começou". 
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zE DA ONÇA Sanfoneiro, nasceu na Paraíba, Toca sanfona 

na Feira todos os domingos com um conjunto de 

músicos. 

zE DUDA - Tem 5 O anos. Cantador repentista. Nasceu na 

zE RICARDO 

Paraíba e veio para o Rio, "para fazer o gosto 

dos pais", em 1958,. Trabalha "tempo integral c~ 

mo repentista,r em vários locais do Rio mas to-

dos os domingos está na Feira. 

Tem 43 anos. Poeta de cordel. Nasceu na Pa 

raíba. " Veio para o Rio em 1962, "ainda matuto 

sem saber as coisas da cidade". Trabalha duran 

te a semana como açougueiro e aos domingos, na 

Feira, vende suas poesias. Tem curso primário 

incompleto. 

---~ 
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Tem 44 anos. Nasceu em Campina Grande ("sou 

da Paraíba, com mui ta honra "). Veio com 19 anos 

na companhia do pai e dois irmãos se juntar aos 

outros irmãos que já moravam no Rio. Quando che 

gou trabalhou como empregada doméstica, depois 

num supermercado, num hotel como arrumadeira e 

finalmente veio para a Feira há 5 anos. Durante 

a semana trabalha no BANERJ "servindo cafezinho". 

E solteira e nãp tem filhos. Tem curso primá­

rio incompleto. 

CLEONICE - Tem 56 anos. Nasceu em Joio Pessoa c vela para 

o Rio com, o marido, LUIZ FRANCISCO e o filho 

mais velho, em 1948. Trabalhou ,inicialmente co-

mo empregada doméstica. Depois, veio trabalhar 

na Feira juntamente com o marido e os filhos.Du 

rante a semana é cozinheira em um restaurante 

em Nova Iguaçu. Está na Feira há lS anos. Tem 

10 filhoe e é analfabeta. 

MARIANA - Tem 30 anos. Nasceu em Feira de Santana, Bahia. 

Veio para o Rio com 19 anos. Trabalhou primei­

ramente como empregada doméstica vindo depois 

para a~ Feira onde está há 6 anos. Durante a se 

mana costura para fora. Tem 2 filhos e é sepa-

rada do marido sustentando os filhos soz inha. 

Por isso a Feira é tão importante para Mariana: 

"eu preciso muito dela pra criar meus filhos". 
Tem curso primário incompleto. 
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CONCEIÇÃO - Tem 38 anos. Nasceu- em Currais Novos no Rio 

Grande do Norte. Veio para o Rio há 9 anos po~ 

que casou "e o marido veio trabalhar no Rio". 

Foi empregada doméstica e depois trabalhou em 

fábrica. Começou a trabalhar na Feira há 3 anos. 

Durante a semana se dedica às atividades domés-

ticas. 
.. 

Tem 1 filho "que mora com a avo no nor 
. ... 

Tem cursoyrlmarlo incompleto. 

GILEUDA - Tem 27 anos. Nasceu em Guarabira, Paraíba, e 

MARIA -

veio para o Rio com 8 anos ("porque minha mae 

se separou do meu pai"). Antes de trabalhar na 

Feira, foi empregada doméstica e funcionária de 

uma companhia de transportes de onde saiu para 

casar ("o meu próprio marido era o meu chefe, 

né?"). Está na Feira há 3 meses e durante a se 

mana limita-se ao trabalho dom~stico. Não tem 

filhos. Tem curso primário incompleto. 

Tem' 50 anos. Nasceu em Cajazeiras, Paraíba, e 

veio para o Rio há 25 anos se encontrar com BAL 

BINO, seu marido, que tinha vindo na frente. 

Quando chegou ao Rio, ficou trabalhando "uns 

tempos" em casa de família. Na Feira está há 

2 O anos. Durante a semana ocupa- se da ca sa. Tem 

4 filhos e uma netinha. E analfabeta. 
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MARIA DAS DORES - Tem SO anos.' Nasceu em Campina Grande, 

na Paraíba, e veio para o Rio há 15 anos porque 

"meu esposo foi me apanhar". Quando chegou ao 

Rio, foi empregada doméstica ("fiquei sofrendo 

em casa de famíl ia mais de um ano") e depois veio 

trabalhar na Feira onde está há "uns 10 anos". 

Durante a semana ocupa-se do trabalho doméstic~ 

Tem 4 filhos e é analfabeta . . ' 

MARIA JULIANA - Tem 61 anos. Nasceu em Guarabira, Rio 

Grande do Norte, e veio para o Rio há 19 anos, 

"sozinha, com S filhos, porque meu marido tinha 

me deixado". Já foi empregada doméstica e hoje 

trabalha na Feira, onde está há 3 meses, e d~ 

aulas de costura e bordado em casa. Tem S fi 

lhos e é mãe de GILEUDA com quem trabalha na Fei 

ra. E analfabeta. 
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